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IGREJA CELEBRA CORPUS CHRISTI
A Igreja Católica celebra, amanhã, quin-
ta-feira (19), a Solenidade do Santíssi-
mo Corpo e Sangue de Cristo, conhe-
cida como Corpus Christi. A data é uma
das mais importantes do calendário li-
túrgico católico e será marcada por pro-

cissões, pela confecção dos tradicionais
tapetes e por missas solenes em todas
as paróquias da Diocese de Piracicaba.
Em Piracicaba e nas 14 demais cida-
des do território diocesano, milhares de
voluntários se mobilizam para preparar

Ao participar do Seminário
Estadual do PNE (Plano Na-
cional de Educação), reali-
zado na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Pau-
lo, Palácio Nove de Julho, na
noite de segunda (16), a de-
putada estadual e segunda
presidenta da Apeoesp, Pro-
fessora Bebel (PT) defendeu

VALORIZAÇÃO DOS
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

a importância da valoriza-
ção dos profissionais da
educação, como forma de
contribuir para o fortaleci-
mento da educação pública
no país. O Plano Estadual de
Educação (PEE) é um docu-
mento que estabelece diretri-
zes, metas e estratégias para
a educação no estado. A9
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SECRETO — I
Dois possíveis candidatos às

eleições de 2026 se encontraram,
bem discretamente, em uma con-
ceituada padaria da cidade para
conversar sobre uma possível
aliança. Antes adversários polí-
ticos declarados, agora cogitam
formar uma inusitada dobrada
para os cargos de deputado es-
tadual e federal. São tantas du-
plas que fazem isso, sob as nu-
vens dos céus de Piracicaba.

SECRETO — II
Nos bastidores, muitos diziam

que essa parceria seria impensável
anos atrás. Mas, como tudo na
política pode mudar, a união entre
os dois começa a ser vista como
uma possibilidade real — e estra-
tégica. Este idoso e cansado Ca-
piau seguirá de olho e promete,
nas próximas edições, fazer me-
nos mistério e mais fatos sobre
essa surpreendente movimentação
nos tabuleiros políticos da região.

PENSANDO ALTO
Num relance, pensando alto,

os primeiros nomes que vêm à
memória deste idoso e cansado
Capiau é do ex-prefeito Barjas
Negri (PSDB) e do ex-deputado es-
tadual Roberto Morais (Cidada-
nia). Quem teria outra sugestão?
Mais uma vez e sempre, a relação
com as nuvens continua atual.

HONRARIA — I
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) foi homenage-
ado com o título de Cidadão
São-Pedrense, em reconheci-
mento ao trabalho desenvolvi-
do em prol do município. A hon-
raria foi concedida pelos verea-
dores Du Sorocaba (PL) e José
Roberto de Moura, o Dudu (PL).

HONRARIA — II
Durante a cerimônia, Madu-

reira agradeceu a homenagem e
destacou seu compromisso com a
cidade: “Reafirmo meu compro-
misso de continuar trabalhando
com dedicação, responsabilidade e
fé, como forma de retribuir todo o
carinho que sempre recebo do
povo de São Pedro.” Alex trabalhou
na Prefeitura de São Pedro, nos
tempos do prefeito José Franzin.

RATINHO JÚNIOR — I
Uma pesquisa recente do Ins-

tituto Quaest revelou um cenário
de empate técnico entre o governa-
dor do Paraná, Ratinho Junior
(PSD), e o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em uma si-

mulação de segundo turno para as
eleições presidenciais de 2026. O
desempenho expressivo impulsio-
nou o nome de Ratinho dentro do
PSD como uma possível aposta da
sigla para a corrida presidencial.

RATINHO JÚNIOR — II
O resultado animou o presi-

dente nacional do partido, Gilber-
to Kassab, que tem defendido uma
candidatura própria caso o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), não entre
na disputa. Internamente, inclusi-
ve, há quem veja uma eventual
composição entre Tarcísio e Rati-
nho Junior — com o paranaense
como vice — como uma alternati-
va viável para unir forças do cam-
po conservador. Ou Kassab está
mais para negociar com Lula?

REPUBLICANOS — I
É peculiar a posição dos Repu-

blicanos em Piracicaba, às véspe-
ras de anunciar sua fusão com os
Progressistas. O ex-presidente
Vanderlei Giangrossi é certamen-
te a figura mais articulada da an-
tiga composição local, possui
guardados a sete chaves todos os
nomes dos antigos filiados em seu
computador, além de excelentes
relações com a cúpula do partido
em São Paulo. Tende a apoiar
Barjas Negri (PSDB, ainda).

REPUBLICANOS — II
O atual presidente, Márcio

Minatel, assessor de gabinete do
pastor-vereador Paulo Paranhos,
terá que se desdobrar para man-
ter a unidade partidária local. Ten-
de a apoiar outro candidato a es-
tadual, indicado pela nova coor-
denação regional do partido. As
nuvens vão desenhando por aí...

REPUBLICANOS — III
Correndo por fora, vereador

Fábio Silva, aliado do deputado
estadual Alex Madureira (PL),
manterá certamente seu compro-
misso em apoiar o parlamentar
para a reeleição no ano que vem.
Fiel aliado do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
Alex poderá, quem sabe?, perder
boa parte dos votos dos republi-
canos na próxima eleição. Terá
que pescar noutros rios e ele sa-
ber fazer isso com tranquilidade.

BOER
Enquanto perde de um lado,

Alex Madureira vê, de outro
lado, Rafael Boer, o velho alia-
do, ir ocupando, aos poucos, pos-
to de relevância na Mesa Diretora
da Câmara, substituindo o presi-
dente Rerlisson Rezende, que, em
virtude de outros compromissos,
vez o ou outra, acaba não compa-
recendo. Faz parte do dia a dia
político, e Boer gosta do movi-
mento da arena político-eleitoral.
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ANIVERSARIANTE
Aurélio Rafael faz aniversá-
rio hoje e, para a equipe de
A Tribuna Piracicabana —
que recebe suas mensa-
gens diariamente —, é uma
alegria compartilhar essa
alegria, registrando mil pa-
rabéns e que continue a
ser feliz com a graça de
Deus. Saúde e Paz, Aurélio.

tapetes feitos de serragem, borra de
café, cascas de ovos, flores e outros
materiais, formando mosaicos coloridos
que enfeitam o caminho por onde o sa-
cerdote passa conduzindo o ostensó-
rio com o Santíssimo Sacramento. A6

Marcelo Basso

SICREDI DEXIS
Em uma parceria com o Grupo Ste-
fanini, a agência Sicredi Dexis, da
avenida Independência, promoveu o
Conecta Negócios terça (17). Para
Alex Zamarco, gerente da agência
Sicredi Dexis Independência, o even-

to foi um sucesso ao atingir as expec-
tativas do Grupo Stefanini e dos asso-
ciados: “Isso é muito importante para
a cooperativa por estarmos pratican-
do a essência do cooperativismo, que
é estar próximo de nossos associados,

fortalecendo essa relação e fomentan-
do negócios”, afirmou Zamarco. Na
foto, da esquerda para a direita, Alex
Zamarco, Tatiane Fonseca, Karla Za-
natta, José Coral, Guilherme Gadia-
ni, Carla Sterde e Viviane Modolo.

JUNHO VERDE EM
DEFESA DOS RINS
Junho é o mês dedicado
também à conscientização
sobre o câncer de rim, do-
ença que muitas vezes pas-
sa despercebida até atingir
estágios mais avançados.
Por isso, a campanha “Ju-
nho Verde” foi criada para
lembrar a população sobre
os sintomas, fatores de ris-
co, métodos diagnósticos e
opções de tratamento para
essa condição. Segundo a
médica oncologista Kátia
Fitas Loureiro (foto), do Ce-

can — Centro do Câncer da
Santa Casa de Piracicaba
—, embora o câncer renal
seja uma doença relativa-
mente rara, representando
apenas 3% dos tumores
malignos que acometem
geralmente adultos entre
os 50 e 70 anos em todo o
mundo, estima-se que em
2025 cerca de 12 mil no-
vos casos de câncer renal
sejam diagnosticados so-
mente  no Brasil, com cer-
ca de 4 mil óbitos. A10
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O Corpus Christie e a fome
Se houve umSe houve umSe houve umSe houve umSe houve um
milagre foimilagre foimilagre foimilagre foimilagre foi
humano, dehumano, dehumano, dehumano, dehumano, de
mútua partilhamútua partilhamútua partilhamútua partilhamútua partilha

É feriado antigo.
Em Portugal, o dia
do "Corpo de Deus"
é comemorado com
procissões, assim
como em algumas ci-
dades brasileiras.
Aqui remanesce o
costume de pintar
ruas com "tapetes",
parecidos com mo-
saicos, feitos de serragem colo-
rida e outros materiais.

A grande discussão dos ca-
tólicos com protestantes e angli-
canos se deu no campo do sacra-
mento eucarístico. Os católicos
afirmavam que a hóstia recebida
pelos fiéis na missa era o corpo e
sangue de Jesus, que este, Jesus,
se tornara pão mediante as pala-
vras in memoriam do sacerdote,
conforme a perícope da Última
Ceia. Contudo, uma análise quí-
mica evidenciará que é trigo ain-
da, assim como o vinho pode
embriagar um sacerdote alcoó-
latra. Grandes discussões teo-
lógicas e divisoras de águas en-
tre as religiões. Entretanto, o

povo que tem fome de
todo o tipo, nunca se
preocupou com isso.

Por outro lado, a
Eucaristia evidencia-se
também na perícope da
Multiplicação de pães
e peixes. Jesus não co-
brou ninguém nem
acusou quem porven-
tura não partilhasse do

seu pão. Nem creio também que o
rabino tenha dado uma forcinha.
Não houve oração dele por um
milagre - simplesmente incumbiu
os discípulos da tarefa de distri-
buir, nada mais. Se houve um mi-
lagre foi humano, de mútua par-
tilha, de pessoas num estado de
graça. Ao que parece, todos com-
partilharam livre e consciente-
mente, como "companheiros", ou
seja, aqueles que comem pão jun-
tos, em companhia. Jesus era mais
sociável que o austero Batista, o
qual comia gafanhotos com mel
na sua reclusão do deserto. De-
pois de muito deserto, parece que
os hebreus iam se encontrar com
seus anseios, esse foi o advento

do Cristianismo com propósito
universal além do Judaísmo.

Na mesma ceia última, o rabi-
no diz aos seus que farão mais que
ele mesmo fez e alguns veem nisso
as grandes ações contra a fome e
miséria no mundo, grupos de reli-
giosos ou não. Muitos ateus, sob o
anonimato e desprendimento, se
lançam a fazer o que nem Jesus
quis reivindicar para si a autoria, a
partilha é o que a palavra diz: par-
tilha. Se houvesse um "milagre a
mais" dessa ação na Galileia, não
seria o da partilha, mas daí uma
simples multiplicação de pães e pei-
xes de Contos da Carochinha.

Depois de dois milênios
ainda há fome no mundo e
mortes por inanição semeadas
pela maldade humana.

No Congresso brasileiro, du-
rante a pandemia a Câmara
aprovou a Medida Provisória

936/20, para redução de salá-
rios e jornada de trabalho ou
suspensão de contrato traba-
lhista. Paulo Guedes, ministro
de Bolsonaro disse em relação
aos servidores: "... abraçaram
a gente, enrolaram com a gen-
te. Nós já botamos a granada
no bolso do inimigo. Dois anos
sem aumento de salário."

Atualmente, os deputados
resistem em taxar grandes fortu-
nas e são os que mais lucram,
impondo aos menos favorecidos
os custos do "progresso", e vali-
dando a sentença de Jesus, de
que fazem dos pobres em burros
de carga:...amarram fardos pe-
sados sobre os ombros dos ou-
tros, mas eles mesmos não levan-
tam um dedo para ajudar.

Enfim, é feriado.
———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
Almir Pazzianotto

Pinto

Leonel de Moura
Brizola nasceu em 22/
1/1922 no povoado de
Cruzinha, município de
Passo Fundo, Rio Gran-
de do Sul. Era filho de
José de Oliveira Brizola
e de Onívia de Moura
Brizola. Perdeu o pai em 1923, morto
em combate na Revolução Federa-
lista de 1923, lutando ao lado de
Joaquim Francisco de Assis Brasil,
contra as forças republicanas lide-
radas por Borges de Medeiros.

É impraticável resumir a car-
reira política de Leonel Brizola em
pequeno artigo. Sabe-se, entretan-
to, que foi criado por família lu-
terana e que, em 1945, após supe-
rar enormes dificuldades, matri-
culou-se na Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Rio
Grande do Sul, concluindo o cur-
so de engenheiro em 1949.

Admirador de Vargas, Brizo-
la foi um dos primeiros aderen-
tes ao Partido Trabalhista Brasi-
leiro (PTB), organizado pelo di-
tador Getúlio Vargas em maio de
1945, meses antes do golpe de 29
de outubro do mesmo ano, que
derrubou o Estado Novo e colo-
cou fim à ditadura varguista im-
plantada em 10/11/1937.  O PTB
se apoiava na estrutura sindical
manipulada pelo Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio,
valendo-se do prestígio conquis-
tado por Vargas graças à Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT) aprovada em maio de 1943,
com a qual atraia para a legenda
a nova classe operária urbana.

Com o Brasil redemocratiza-
do em 1946, Brizola se elegeu, pelo
PTB, deputado à Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul em ja-
neiro de 1947. Dava início à longa e
fulgurante carreira política que o
levou à Câmara dos Deputados em
1954, a prefeito de Porto Alegre em
1955, a governador do Rio Grande
do Sul em 1958, novamente a de-
putado federal em 1962, sempre
pelo PTB. Em abril de 1964, após a
deposição do presidente João
Goulart pelo golpe militar de 31de
março, teve o mandato cassado e
suspensos os direitos políticos por
10 anos, ao lado de dezenas de
outros políticos, militares, jorna-
listas, intelectuais. Exilou-se inici-
almente no Uruguai, sendo expul-
so em setembro de 1977, quando
se refugiou nos Estados Unidos.

Com a Lei da Anistia, apro-
vada em agosto de 1979, durante
o governo do presidente João Fi-
gueiredo, Brizola regressou ao
Brasil, disposto a reorganizar o
Partido Trabalhista Brasileiro e
a disputar a presidência da Re-
pública. Seu objetivo, em relação
ao PTB, foi, porém, frustrado por
Ivete Vargas, que, com a ajuda
do ministro Golbery do Couto e
Silva, lhe passou à frente e obteve
o registro da legenda em maio de
1980. Indignado Brizola decla-
rou: "Uma sórdida manobra go-
vernamental conseguiu usurpar
a nossa sigla para entregá-la a
um pequeno grupo de subservi-
entes do poder" (Dicionário His-
tórico-Biográfico Brasileiro - Pós-
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1930, Ed. FGV, 2ª ed.
revista e atualizada,
vol. I, pág. 844).

O que se passou
após a redemocratiza-
ção em 1985 e a pro-
mulgação da Constitui-
ção de 1988, deve es-
tar presente na memó-
ria de todos, sendo des-
necessário registrar. O

legado político de Leonel Brizola
é, contudo, questionável. Jamais
alcançou a presidência da Repú-
blica e levou a efeito os seus objeti-
vos nacionalistas. Quanto à lide-
rança de movimentos populares,
acabou sobrepujado pelo Partido
dos Trabalhadores (PT), fundado
em 1980 por Luíz Inácio Lula da
Silva, o sindicalista que se proje-
tou a partir das greves do ABCD
no final da década de 1970.

O Partido Democrático Tra-
balhista (PDT) foi criado em 1979
por um grupo de políticos ligados
a Leonel Brizola, entre os quais
se destacavam Doutel de Andra-
de, Alceu Colares, José Frejat, Be-
nedito Cerqueira, Susana Thomp-
son Flores Pasqualini, Guaçu Pi-
teri, Darci Ribeiro, Neiva Morei-
ra, O registro definitivo foi defe-
rido pelo Tribunal Superior Elei-
toral em novembro de 1981.

É conhecida a trajetória de
Carlos Lupi dentro dos quadros do
PDT. Elegeu-se deputado federal
em 1990. Em breves palavras, foi
vice-líder do PDT na Câmara dos
Deputados, ministro do Trabalho
no governo Dilma Roussef e mi-
nistro da Previdência Social do pre-
sidente Lula, nomeado em 1º de ja-
neiro de 2023 até ser exonerado em
2 de maio de 2025, apanhado pelo
escândalo dos descontos indevidos
em aposentadorias e pensões.

O que me espanta é a indife-
rença com que ouve acusações a
propósito da maneira como se con-
duziu, à frente do ministério da
Previdência Social enquanto apo-
sentados e pensionistas eram rou-
bados descaradamente por sindi-
calistas, ex-sindicalistas, associa-
ções fantasmas e outras organi-
zações que conseguiram violar do-
cumentos relativos a milhões de
aposentadorias e pensões.

Confrontado na Câmara dos
Deputados, o ex-ministro nada foi
capaz de dizer a respeito de prejuí-
zos que andam em torno de R$ 6,5
bilhões. Carlos Lupi integra, des-
graçadamente, o legado político de
Leonel Brizola, o nacionalista que
fez do combate à corrupção uma
das suas bandeiras políticas.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

O legado de Leonel Brizola

Dirceu Cardoso Gonçalves

A ação do Supremo Tribu-
nal Federal, ao promover contro-
le das big techs e similares, salvo
melhor e especialíssimo juízo, é
uma  invasão do Poder Judiciá-
rio às atribuições do Legislativo,
visto pela Nação como omisso e,
na falta da ação que lhe é de di-
reito, ensejador da tomada de
suas prerrogativas pelos mem-
bros dos outros  Poderes. Na fal-
ta de ação do Parlamento, inte-
grantes do Judiciário e até do
Executivo improvisam no seu
lugar e tomam as atitudes de
acordo com os interesses de suas
corporações. Quem não cumpre
suas tarefas, como é o caso, tem
dificuldade para retomá-las,
principalmente quando é uma
ação de elevada importância
como criar limites para a opera-
ção das redes sociais.  Os senho-
res parlamentares têm o dever de
elaborar, discutir e votar as leis
que regulam as atividades públi-
cas e, mais que isso, garantir a
integridade da legislação modu-
lada pelo Congresso diante dos
eventuais ataques dos outros Po-
deres. Ao Judiciário, senso geral,
a competência é de verificar a
constitucionalidade quando pro-
vocado a fazê-lo; e, ao Executivo,
nada mais do que cumprir o esta-
belecido no texto produzido pelo

Na falta de açãoNa falta de açãoNa falta de açãoNa falta de açãoNa falta de ação
do Parlamento,do Parlamento,do Parlamento,do Parlamento,do Parlamento,
integrantes dointegrantes dointegrantes dointegrantes dointegrantes do
Judiciário e atéJudiciário e atéJudiciário e atéJudiciário e atéJudiciário e até
do Executivodo Executivodo Executivodo Executivodo Executivo
improvisamimprovisamimprovisamimprovisamimprovisam
no seu lugarno seu lugarno seu lugarno seu lugarno seu lugar

Parlamento. A ambos  não é atri-
buída a tarefa de elaborar leis; es-
tas até podem ser propostas pelos
outros Poderes ou até diretamente
pelos cidadãos, mas sua aceita-
ção, tramitação e votação são atri-
buições parlamentares.

As big techs, redes, canais e
até a Inteligência Artificial têm
tudo para funcionarem bem
prestando serviços à comunida-
de debaixo de legislação e méto-
dos que regulam os meios tradi-
cionais de comunicação (jornais,
revistas, rádio, tv, sites e simi-
lares). Embora possa faltar al-
gum complemento decorrentes
da especificidade dos meios e
serviços que realizam.

A Constituição, no artigo 5°,
inciso IV, estabelece que "é livre
a expressão da atividade intelec-
tual, artística, científica e de co-
municação, independentemente
de censura ou licença". Além dis-
so, o artigo 220, § 2º, reforça que
"não será objeto de deliberação
a proposta de emenda tendente
a abolir a liberdade de expres-
são". Observado o imperium
constitucional, esses dispositivos
garantem a liberdade de expres-
são e proíbem a censura no Bra-
sil. A questão é classificada como
cláusula pétrea; não pode ser re-
vogada ou modificada. Logo,
qualquer restrição ou impedi-
mento que se para a mídia pode-

A regulação das big techs e similares

rá ser considerada inconstituci-
onal e, por isso, não ter eficácia.

No advento da Constituição -
05/10/1988 - ficou estabelecido
que os meios artísticos e de comu-
nicação funcionariam livremente
e assim tem sido sem grandes pro-
blemas. Para os possíveis excessos
cometidos no meio, há a legislação
ordinária que pune as inconfor-
midades e com isso protege a soci-
edade e as possíveis vítimas. Pen-
samos que o mesmo poderá ocor-
rer nas plataformas e gavetas hos-
pedadas na rede mundial de com-
putadores. Quem cometer algo que
possa ser classificado como crime,
sofre o devido processo legal e re-
cebe a devida reprimenda. O for-
mato que temos visto em defesa
até no STF, com o estabelecimento
do controle prévio do setor, será
inconstitucional por colidir com os
dois artigos acima citados.

Espera-se que o STF e o Con-
gresso Nacional tenham compor-
tamento pacificado sobre essa
questão e não necessitem voltar
atrás ou divergir, depois de ado-
tadas medidas ou providências
legalmente regimental e legal-
mente indevidas. A CF-1988 é
clara: censura é ilegal no Brasil.
No seu lugar precisamos de ór-
gãos públicos diligentes nos Três
Poderes capazes de evitar o co-
metimento de excesso ou crime e
se isso mesmo assim ocorrer, te-
nham a serenidade para aplicar

Wilson Pedroso

Os brasileiros não
confiam em Lula. O
dado foi revelado pela
pesquisa Ipsos-Ipec di-
vulgada no último dia
12, com a indicação de
que 58% dos eleitores
dizem não confiar no
presidente. O resultado
é o mesmo do levantamento an-
terior, realizado em março, mas
com um agravante: o índice de
confiança caiu de 40% para 37%.
Muito mais do que a estatística
nua e crua, a pesquisa nos for-
nece informação eleitoral.

Já sabemos que Lula tem
amargado sucessivas quedas na
aprovação do Governo. Igualmen-
te, temos índices suficientes indi-
cando a perda do favoritismo elei-
toral do presidente, que até pouco
tempo aparecia como vencedor em
qualquer possível cenário para a
disputa presidencial de 2026 e ago-
ra se depara com empates contra
vários dos possíveis nomes a se-
rem lançados pela direita.

Todas essas questões já dei-
xavam o cenário difícil para

O principalO principalO principalO principalO principal
desafio, paradesafio, paradesafio, paradesafio, paradesafio, para
todos ostodos ostodos ostodos ostodos os
candidatos quecandidatos quecandidatos quecandidatos quecandidatos que
resolveremresolveremresolveremresolveremresolverem
entrar na disputaentrar na disputaentrar na disputaentrar na disputaentrar na disputa
do próximo ano,do próximo ano,do próximo ano,do próximo ano,do próximo ano,
é enfrentar aé enfrentar aé enfrentar aé enfrentar aé enfrentar a
mudança demudança demudança demudança demudança de
comportamentocomportamentocomportamentocomportamentocomportamento
do eleitordo eleitordo eleitordo eleitordo eleitor

Lula, mas é a perda da
confiança, tão difícil de
ser restaurada, que
surge como um forte
sinal de alerta no Pla-
nalto. Ela mostra uma
mudança na relação
do eleitor com a figura
do presidente. Aquela
imagem, cuidadosa-
mente construída e la-

pidada pelos marketeiros nos pri-
meiros mandatos de Lula, de
mensageiro da esperança e defen-
sor das classes mais vulneráveis,
não se sustenta mais. Morreu o
personagem e Lula cai agora na
vala comum do mundo político.

A queda da confiança não é
um fenômeno isolado, mas resul-
tado de múltiplos fatores interli-
gados. No caso de Lula, ela é ex-
plicada, por exemplo, pela alta
dos preços, medidas de gestão
impopulares e ausência de gran-
des programas que possam ser
convertidos em vitrines de Go-
verno, como foi o caso do Fome
Zero, Bolsa Família, Minha Casa
Minha Vida e Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC).
Essa informação sinaliza que não

A crise de confiança no cenário político nacional

se vive de passado e que os indi-
cadores sociais e econômicos in-
fluenciam diretamente na ima-
gem de um líder político.

Sem grandes feitos no atual
mandato, o petista se apresenta
como mais do mesmo e com pouca
capacidade de encantar o eleitora-
do. Lula perdeu o carisma.

Por outro lado, precisamos
analisar que os atuais índices de
desconfiança do eleitor não de-
vem ser encarados como um gol-
pe definitivo. Eles são um sinal
de fragilidade, mas não indicam
um esvaziamento total do capi-
tal político de Lula. Para rever-

são desse cenário, ele terá de
usar de suas habilidades para
costurar alianças políticas fortes
e, principalmente, para restaurar
a conexão com a militância e
ampliar a base de apoio, susten-
tada por segmentos que ainda
veem nele uma figura de resistên-
cia às premissas da direita e de
luta pelo combate às desigualda-
des, e que podem fazer ecoar essa
mensagem junto ao eleitorado.

O principal desafio nesse con-
texto, não apenas para Lula, mas
para todos os candidatos que re-
solverem entrar na disputa do pró-
ximo ano, é enfrentar a mudança
de comportamento do eleitor, que
está mais bem informado, crítico e
exigente. É justamente em razão
desse fator que o cenário político
brasileiro vive uma fase de mu-
danças profundas. E a maneira
como Lula ou seus possíveis ad-
versários irão responder a essa
crise de confiança determinará o
rumo das próximas eleições.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

as sanções aos errantes. Sem con-
temporização e nem agravo.
Dentro do critério dos justos.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Aspomil (Associação
de Assist. Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo). E-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

AGU pede ao STF para evitar
judicilização do roubo no INSS

dos em débito auto-
mático. Tudo muito
moderno, muito digi-
tal - até o golpe.

Mas a cereja do
bolo é o pedido para
abrir crédito extraordi-
nário fora do teto de
gastos. Ou seja: quan-
do é para banqueiro,
tem "ajuste fiscal".

Quando é para ressarcir quem foi
roubado por esquemas dignos de
máfia de rodoviária, aí vale tudo -
desde que não atrapalhe a meta de
superávit do Excel. Um cinismo
contábil de fazer corar qualquer
Chicago Boy com vergonha na cara
(se é que existe tal criatura).

E lá vai o STF de novo, legis-
lando no lugar do Congresso, de-
cidindo o que é "emergencial",
como se o simples fato de um ido-
so ter que processar o próprio go-
verno para reaver o que lhe foi
roubado não fosse, por si só, uma
calamidade institucional.

Gregório José

Ah, o INSS - essa
máquina de moer ve-
lhinhos e triturar dig-
nidades com o selo ofi-
cial da República. Ago-
ra, a AGU, em um ges-
to quase comovente de
bom senso buro-cráti-
co, pede ao STF que os
aposentados vítimas de fraude
sejam ressarcidos sem preci-sar
recorrer à Justiça. Um escândalo
que grita: "Descobrimos que es-
pancar idoso finan-ceiro virou
modelo de negócio no Brasil!"

Estamos falando de uma
fraude bilionária, e a resposta é
um pedido tímido e educado ao
Supremo, como se estivéssemos
lidando com um furto de chi-
cletes no arma-zém do seu Zé.
Enquanto isso, aposentados que
viveram décadas sustentando o
país com o lombo curvado e a
espinha quebrada são assalta-

O Brasil é oO Brasil é oO Brasil é oO Brasil é oO Brasil é o
único país ondeúnico país ondeúnico país ondeúnico país ondeúnico país onde
o cidadão temo cidadão temo cidadão temo cidadão temo cidadão tem
que lutar naque lutar naque lutar naque lutar naque lutar na
Justiça para nãoJustiça para nãoJustiça para nãoJustiça para nãoJustiça para não
ser enganadoser enganadoser enganadoser enganadoser enganado
pelo própriopelo própriopelo própriopelo própriopelo próprio
contrachequecontrachequecontrachequecontrachequecontracheque

A verdade? O Brasil é o úni-
co país onde o cidadão tem que
lutar na Justiça para não ser en-
ganado pelo próprio contrache-
que. E a Justiça, lenta como o
infarto de um burocrata, ainda
se acha generosa por cogitar re-
solver isso sem processo.

No fundo, tudo se resume a
isso: o Estado brasileiro é um ve-
lho senhor cansado que rouba o
próprio espelho - e depois manda
um ofício pedindo desculpas.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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IMPORTAÇÃO
DE TRIGO
Dados da Secex analisados

pelo Cepea mostram que as im-
portações brasileiras de trigo se-
guem crescentes em 2025, so-
mando na parcial do ano (até
maio) 3,092 milhões de tonela-
das, o maior volume desde 2001.
Em 12 meses, chegaram ao País
quase 7 milhões de toneladas,
quantidade que não era registra-
da há seis anos. Segundo o Cen-
tro de Pesquisas, o avanço na dis-
ponibilidade de trigo da Argenti-
na nos últimos dois anos favore-
ceu as compras brasileiras.

AGRO EXPORTA
EM MAIO
As exportações do agrone-

gócio brasileiro somaram US$
14,9 bilhões em maio de 2025.
Apesar da leve queda de 1,4% na
comparação com o mesmo mês
do ano anterior, o resultado re-
flete resiliência diante da redu-
ção no volume embarcado (-
4,2%) e reforça o papel estratégi-
co do setor nas exportações bra-
sileiras. A queda foi parcialmen-
te compensada pela elevação de
2,9% nos preços médios dos pro-
dutos exportados. O Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa),
sob a liderança do ministro Car-
los Fávaro, tem atuado na ampli-
ação de mercados e na diversifi-
cação da pauta exportadora.

MAIS RESPONSA-
BILIDADE FISCAL
A Coalizão das Frentes Par-

lamentares que representam o
setor produtivo brasileiro, une-
se neste manifesto para expres-

sar nossa mais veemente indig-
nação e profunda preocupação
com as recentes medidas fiscais
propostas pelo Governo Federal,
em especial o acordo costurado
em torno da "recalibragem" do
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF). Exigimos: fim da
política de aumento de impostos,
redução imediata e substancial
dos gastos públicos, reforma ad-
ministrativa urgente, e foco na
eficiência e na desburocratização.

PLANO SAFRA 2025/26
A Frente Parlamentar da

Agropecuária (FPA) realizou nes-
ta terça-feira (10) o Seminário Pla-
no Safra 2025/2026, com o objeti-
vo de discutir fragilidades do pro-
grama atual e buscar soluções que
garantam mais previsibilidade,
maior volume de recursos e um
seguro rural mais robusto no país.
O evento reuniu parlamentares, li-
deranças do agro, especialistas em
gestão de riscos e representantes
do mercado financeiro para deba-
ter propostas concretas de apri-
moramento do apoio ao produtor
rural. Para o presidente da FPA,
deputado Pedro Lupion (PP-PR),
o plano safra deste ano é "extre-
mamente desafiador" diante do
cenário de altos custos de produ-
ção, elevação do frete e ausência
de garantias sobre a equalização
de juros. Segundo ele, o maior de-
safio é transformar o programa
em política de Estado, livre de vie-
ses ideológicos ou eleitoreiros.

LOGÍSTICA E
ALIMENTOS
A Sociedade Nacional de

Agricultura (SNA), representada

por sua diretora Sylvia Wachs-
ner, participou em maio deste
ano de um evento de inovação e
tecnologia promovido pelo Ino-
vabra com o apoio do SNA Star-
tup Hub. O tema foi "Agro Co-
nectado: Logística Inteligente,
Cadeia de Produção Otimizada".
A SNA apresentou um panora-
ma da infraestrutura de logísti-
ca, onde 67,6% dos alimentos são
transportados pela malha rodo-
viária. Já a malha ferroviária,
representa apenas 21,5% da ma-
triz de transporte. Enquanto o
modal aquaviário tem um gran-
de potencial, mas ainda é pouco
explorado, principalmente, por
problemas de navegabilidade.

DIA NACIONAL
DO ALHO
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou, de audiência pública na
Câmara dos Deputados para de-
bater a instituição do Dia Nacio-
nal do Alho Brasileiro e a renova-
ção da medida antidumping apli-
cada às importações de alho origi-

nárias da China. A produção de
alho no país saltou de 84,1 mil
toneladas em 2000 para 184,8
mil toneladas em 2023. No mes-
mo período, a produtividade au-
mentou de 6,34 toneladas por
hectare para 13,32 ton/hectare.

SAFRA DE
GRÃOS 2024/25
Aprodução de grãos na

safra 2024/25 aponta para
uma colheita de 336,1 milhões
de toneladas. A nova estima-
tiva da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab)
aponta para novo recorde de
produção podendo registrar
uma alta de 13% em relação ao
resultado obtido no ciclo an-
terior, ou seja, um acréscimo
de 38,6 milhões de toneladas
a serem colhidas. Os dados
estão no 9º Levantamento da
Safra de Grãos 2024/25, divul-
gado pela Companhia.  (Com
informações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Ga-
lhardo é jornalista

perfeita na simplicida-
de de um animal. E os
benefícios, meus ami-
gos, iam muito além
dos físicos! Aquele
contato, aquela cadên-
cia, eliminavam a ansie-
dade que me corroía,
acalmavam a alma em
tempestade, geravam
uma empatia que me

conectava com o mundo de uma
forma nova; e uma humildade que
me lembrava da nos-sa pequenez
diante da grandeza da Criação.

Sabiam que a equoterapia é
super recomendada para pessoas
com TEA? E para quem enfrenta
questões de saúde mental-emocio-
nal, então? É tiro e queda! Uma
bênção que a gente encontra na sim-
plicidade do campo. E pensar que
tudo isso vem do Agro, do seu de-
senvolvimento e da sua capacidade
de nos oferecer soluções que a cida-
de grande, com toda a sua pressa,
muitas vezes esquece. Na Amazô-
nia, dizem que tem a mesma tera-
pia, com os mesmos benefícios, só
que com botos. É a bototerapia!

A natureza, em sua infinita
generosidade, sempre nos oferece
o que precisamos, basta a gente ter
o coração aberto e o olhar atento
para enxergar. Eu costumo falar
que a solução para a maioria dos
nossos problemas está na simplici-
dade humilde do campo, na sua
ca-pacidade de nos reconectar com
o que é verdadeiro e essencial.

A terapia com os cavalos não
foi apenas um tratamento; foi um
reencontro com a minha própria
essência, com a força que vem da
terra e a sabedoria que mora na
humildade. Foi o Agro, que já es-
tava enraizado em mim, me mos-
trando um novo caminho de
cura, um milagre que brotou da
simplicidade e do amor. E a cada
vez que lembro, sinto de novo
aquele nó no gargomilo. Mas, ago-
ra, é um nó de gratidão, um lem-
brete doce de que a vida é um pre-
sente, e de que a maior riqueza está
naquilo que a gente aprende com
a natureza e com o coração.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

André Naves

Tem certas bênçãos
na vida que chegam de
mansinho, sem a gente
esperar, feito orvalho na
folha seca, e que, de re-
pente, transformam o
nosso chão. Eu, que
sempre tive o pé finca-
do na roça, na simplici-
dade do campo, pensava que já co-
nhecia os segredos da terra e a sa-
bedoria do Agro. Sabia da tecnolo-
gia que brota do suor, da sustenta-
bilidade que abraça a natureza, da
inclusão social que floresce nas co-
operativas. Mas a vida, essa mes-
tra que nos surpreende a cada cur-
va, guardava um tesouro que eu
nem imaginava, um caminho de
cura que vinha do mais puro cora-
ção do campo: o cavalo, o melhor
amigo do homem, e da minha alma.

Lembro-me bem daqueles
dias, quando a minha alma ainda
estava em frangalhos e o corpo
buscava se reerguer após o grave
acidente que sofri. As sextas-fei-
ras eram um alí-vio, um bálsamo
para a alma cansada. Depois dos
compromissos da faculdade e das
mi-nhas terapias na AACD, eu
pegava a estrada de volta para
Jacareí, cidade do interior paulis-
ta, meu porto seguro, onde as ra-
ízes da minha fé e as tradições da
minha gente me esperavam. Che-
gava em casa, e o cheiro do pãozi-
nho quente de batata baroa, feito
pelas mãos abençoadas da Dadaia,
junto com o cafezinho coado na
hora, eram um abraço que cura-
va mais que qualquer remédio.
Era o aconchego da família, o ca-
lor do lar que me lembrava quem
eu era e de onde eu vinha.

No sábado cedinho, antes
mesmo do galo cantar seu primei-
ro cocoricó, eu já estava a cami-
nho de Santa Branca, aquela ci-
dadezinha linda e bucólica, vizi-
nha de Jacareí. Lá, num sítio
abençoado, eu dizia que ia 'cuidar
dos cavalos'. Bobagem! Mal sabia
eu que, na verdade, eram eles que
cuidavam de mim, com uma sa-
bedoria que a ciência ainda enga-
tinhava para compreender. Na-
quela época, eu nunca tinha ouvi-
do falar dessa terapia fantástica,
a equoterapia. Era um mundo
novo que se abria, vindo do lugar
mais simples e verdadeiro: o cam-
po. E ali, no lombo daqueles seres
majestosos, acontecia o milagre. O
movimento preciso do cavalo, aque-
le trote tranquilo e ritmado, era
como uma dança que complemen-
tava, exatamente, os estímulos que
meu cérebro tanto precisava.

Parece até que Deus, em sua
infinita sabedoria, fez o cavalo e
o ser humano bem junti-nhos,
como peças de um quebra-cabe-
ças místico-espiritual. Os movi-
mentos que me fal-tavam, que o
traumatismo craniano havia rou-
bado, eram estimulados por aque-
le balanço suave, uma harmonia

Cavalo, o melhor
amigo do homem
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Ésio Antonio Pezzato

Ubirajara Malagueta lara
(In Memoriam)

O Amigo hoje está ausente e uma saudade imensa
Povoa o coração deste Poeta triste.

O verso que componho é uma sentida crença
E a glória de viver para mim não existe.

Naquela tarde triste, ele se foi na intensa
Vida que lhe sorria e a dor que em mim persiste

É lúgubre, fatal, sombria, errante, densa,
E este meu coração à dor já não resiste...

Nas tardes em que a lua acorda no crepúsculo,
Eu dele me recordo envolto em sofrimento
- Da vida Ele se foi em uma tarde assim...

Por isso, cada vez que a noite abre o seu músculo
De treva e solidão, brota em mim, num momento,

A árvore da Saudade a dar frutos sem fim...

O movimentoO movimentoO movimentoO movimentoO movimento
preciso dopreciso dopreciso dopreciso dopreciso do
cavalo, aquelecavalo, aquelecavalo, aquelecavalo, aquelecavalo, aquele
trote tranquilo etrote tranquilo etrote tranquilo etrote tranquilo etrote tranquilo e
ritmado, era comoritmado, era comoritmado, era comoritmado, era comoritmado, era como
uma dança queuma dança queuma dança queuma dança queuma dança que
complementava,complementava,complementava,complementava,complementava,
exatamente, osexatamente, osexatamente, osexatamente, osexatamente, os
estímulos queestímulos queestímulos queestímulos queestímulos que
meu cérebromeu cérebromeu cérebromeu cérebromeu cérebro
tanto precisavatanto precisavatanto precisavatanto precisavatanto precisava

terminal rodoviário e o
pronto socorro que
atende a maioria dos
bairros, Balbo ou Par-
que Piracicaba, Javari,
Monte Rey, Boa Espe-
rança (Morro), Parque
Holanda, Taiguara,
IAA, Bessy, Parque ,São
Luiz, entre outras de-
zenas de bairros em seu

entorno, onde vivem cerca de 100
mil habitantes, com mais de 462
moradores por km2, que represen-
tam 20% da economia do municí-
pio, segundo dados do Ipplap, da
Prefeitura local.

Impulsionado pela instalação
de uma usina de açúcar e de várias
empresas do ramo papeleiro, ali-
mentício e frigorífico, Santa Tere-
sinha desenvolveu-se e tornou-se
distrito, e hoje é quase uma nova
cidade dentro de Piracicaba. A re-
gião vive hoje diante do impulsio-
namento de uma obra solicitadas
há anos pela comunidade, e que está
se torando realidade, que é a im-
plantação do anel viário nas suas
cercanias, para melhorar o acesso
aos bairros que integram a região.

Diante desse cenário, solicitei
recentemente a visita do presiden-
te do Semae, Ronald Pereira da Sil-

Rafael Boer

E agora precisa
de melhores serviços
públicos por lá!

Em suas origens, o
bairro de Santa Teresi-
nha era conhecido
como "Chora Menino",
pois lá existia um cemi-
tério para recém-nasci-
dos que faleciam. Talvez dos tem-
pos em que o território abrigou
uma das mais importantes áreas
de quilombo do Brasil, ativa entre
os anos de 1750 e 1804, conforme
levantamento histórico realizado.

Antes de se transformar em
bairro, era conhecido em 1823
como Corumbataí, e depois tro-
cado por Guamium, nomes dos
rios que o cercam. Só em 1927
passou a ser chamado de santa
Teresinha, quando foi lançada a
pedra fundamental da igreja
matriz do bairro nascente. Mas
só em 1935 teve o nome oficiali-
zado como distrito de Piracicaba.

Hoje, nos seus 120,213
km².,o antigo bairro transfor-
mou=-se num conglomerado do
qual fazem parte outros bairros
novos e importantes, como  Vila
Sônia (onde estão localizados o

O Chora Menino cresceu
Com o amploCom o amploCom o amploCom o amploCom o amplo
apoio eleitoral queapoio eleitoral queapoio eleitoral queapoio eleitoral queapoio eleitoral que
tivemos naquelativemos naquelativemos naquelativemos naquelativemos naquela
região, creioregião, creioregião, creioregião, creioregião, creio
que, em breve,que, em breve,que, em breve,que, em breve,que, em breve,
consigamosconsigamosconsigamosconsigamosconsigamos
implementar esseimplementar esseimplementar esseimplementar esseimplementar esse
novo modelo denovo modelo denovo modelo denovo modelo denovo modelo de
gestão por lágestão por lágestão por lágestão por lágestão por lá

va e do comandante da Guarda
Metropolitana, Júlio César Pereira
de Freitas, aos quais fiz um pedido
em nome dos inúmeros morado-
res da região, onde também resi-
do. Pedi a ambos, a instalação de
um posto da Guarda Municipal no
bairro e um posto para pagamen-
tos e solicitações diversas ao Se-
mae. Hoje, apesar das facilidades
tecnológicas para atendimento ao
público, solicitar apoio para ocor-
rências policiais ou pagamentos ao
Semae, torna-se morosa e mais
difícil para os moradores do bair-
ro.

Mostrei a ambos a complexi-
dade da região e lhes fiz perceber a
importância de um tratamento
mais justo a uma população que
atinge quase 25% da população da
cidade como um todo, cujas difi-

culdades diárias no cumprimento
das suas obrigações com o Poder
Público, poderá ter sua eficiência
aumentada, diminuindo ruídos de
comunicação e demora no atendi-
mento dos serviços solicitados, em
função da distância do nosso bair-
ro às sedes das duas estratégicas
secretaria e autarquia municipais.

Espero tê-los sensibilizados a
partir da visita que ambos fizeram
ao nosso bairro. Ambos entende-
ram como justa e necessária a im-
plementação de postos de atendi-
mento dos dois segmentos estraté-
gicos importantíssimos para o bem-
estar da nossa comunidade. Fico
no aguardo, esperançoso de que
nosso clamor possa ser atendido
muito em breve. A agradeço a pre-
sença rápida de ambos ao nosso
bairro, conforme foi solicitado.

Com o amplo apoio eleito-
ral que tivemos naquela re-
gião, creio que, em breve, con-
sigamos implementar  esse
novo modelo de gestão por lá.

———
Rafael Boer, é vice-pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba e
presidente do Diretório
Municipal do PRTB

O que é ser tóxico?
João Salvador

A questão não é
discorrer sobre as subs-
tâncias tóxicas de pro-
dutos químicos, ou da
reatividade química e
dos perigos pelo conta-
to ou ingestão. Refiro-
me às substâncias tóxi-
cas do comportamento
humano e das ações que desgas-
tam um relacionamento de amor
ou de amizade. É um veneno que
pode escorrer pela boca na forma
de se expressar, objetivando-se a
menosprezar, depreciar alguém
perante os outros, minar a auto-
estima das outras pessoas pelos
comentários negativos e de julga-
mentos controlados. Essas atitu-
des venenosas causam mal-estar
e os prejuízos merecem ser inter-
pretados, os quais serviram de
alerta para evitar o contato e re-
duzir a exposição aos fatos.

Em um relacionamento, cer-
tos padrões de comportamento
produzem essas ações chamadas
tóxicas por abusos intencionais de
ordem emocional, psicológica e até
mesmo física. É uma toxicidade

Existe o agenteExiste o agenteExiste o agenteExiste o agenteExiste o agente
desqualificadordesqualificadordesqualificadordesqualificadordesqualificador
relacionado comrelacionado comrelacionado comrelacionado comrelacionado com
a personalidade,a personalidade,a personalidade,a personalidade,a personalidade,
que ofendeque ofendeque ofendeque ofendeque ofende
e se diverte,e se diverte,e se diverte,e se diverte,e se diverte,
menospreza,menospreza,menospreza,menospreza,menospreza,
manipula,manipula,manipula,manipula,manipula,
impondo aimpondo aimpondo aimpondo aimpondo a
desestabilizaçãodesestabilizaçãodesestabilizaçãodesestabilizaçãodesestabilização
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personalizada que não
está ligada somente
aos vínculos amoro-
sos, mas também en-
tre amigos, familiares
e colegas de trabalho.

Existe o agente
desqualificador relaci-
onado com a persona-
lidade, que ofende e se
diverte, menospreza,

manipula, impondo a desestabi-
lização emocional de alguém pe-
rante os demais. Isso faz com
que a pessoa se mostre insegura
e dependa de suas opiniões. Às
vezes pode se mostrar como um
grande amigo, mas, certamente,
por uma questão de vaidade, ci-
úmes, egoísmo e inveja, vai uti-
lizar tudo que alguém contar
para que, no momento adequa-
do, desvalorize-o na frente dos
demais. Dessa maneira, finge
estar interessado no que ouve,
joga com o fator surpresa e aguar-
da o momento certo de agir.

Para quem é subordinado,
costuma ser igual a certos chefes,
alguém que mantém os outros sob
seu poder. Por ser muito insegu-
ro de si, incita o medo em seus

comandados ou subordinados,
para que eles acreditem que têm o
controle, que é poderoso. Chegam
a humilhar, ameaçar e se apro-
veitam, impondo sua possessivi-
dade. Eles sabem que a pessoa tem
a necessidade de manter seus em-
pregos. Mesmo tendo a lei con-
tra o assédio moral ou sexual
no trabalho, muitos, principal-
mente mulheres, sentem medo
de tomar as medidas cabíveis.
Nesse caso, ir ao trabalho acaba
sendo uma verdadeira tortura.

Em um ambiente de toxici-
dade, a manipulação é a regra
para controlar ou influenciar os

outros para seus próprios benefí-
cios, criando um ambiente de ten-
são. A negatividade faz parte do
padrão de pessimismo, de cons-
tante reclamação, sempre profe-
rindo o lado maléfico em tudo.
Pela falta de empatia, jamais se
coloca no lugar dos outros e nem
demonstra compaixão. A respon-
sabilidade sempre é dos outros
pelos seus erros e desacertos de
seus comportamentos negativos.

Nunca se vitimize, buscan-
do atenção e justificando sua má
fase. Tente dominar as situações
de maneira atóxica, demons-
trando segurança, sem dar mar-
gem para uma crítica desestabi-
lizar suas emoções. Numa rodi-
nha de amigos, todos podem se
envolver em um debate conscien-
te, no qual todos podem opinar
de maneira participativa e cons-
trutiva, para não restar qualquer
animosidade. Saiba que quem
fala demais pode se engasgar
com a própria saliva. Ademais,
lembre-se do ditado popular:
boca fechada não entra mosca.

———
João Salvador, biólogo
e articulista
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Três gemas que encantam
Ricardo Caruso

No vasto e cintilan-
te universo das pedras
preciosas, nomes como
diamante, esmeralda e
rubi reinam soberanos.
No entanto, por trás do
brilho estelar dessas joi-
as clássicas, há uma
constelação de gemas
menos conhecidas, mas igualmen-
te fascinantes. Entre elas, desta-
cam-se três com apelos únicos:
acroíta, adulária e ágata. Cada
uma guarda uma história milenar,
uma identidade geológica marcan-
te e um papel crescente no merca-
do de gemas contemporâneo.

ACROÍTA: A TURMALI-
NA TRANSPARENTE QUE
DESAFIA OS PADRÕES - A
Acroíta é uma variedade de tur-
malina incolor, cujo nome deriva
do grego "akroos", que significa
"sem cor". Em um mundo onde as
turmalinas costumam ser vibran-
tes verdes, rosas, azuis ou multico-
loridas a Acroíta se impõe justa-
mente por sua ausência de cor, com
uma pureza quase etérea que lem-
bra o cristal de rocha, mas com
maior complexidade estrutural.

Rara e de difícil lapidação, a
Acroíta costuma ser encontrada em
pegmatitos, principalmente em pa-
íses como Brasil, Afeganistão e
Madagascar. No Brasil, os estados
de Minas Gerais e Paraíba são ri-
cos em depósitos de turmalinas que
eventualmente geram exemplares
de Acroíta. Seu valor comercial de-
pende muito da clareza e do tama-
nho da gema. Lapidações em de-
grau, brilhante ou esmeralda são

Acroíta, aduláriaAcroíta, aduláriaAcroíta, aduláriaAcroíta, aduláriaAcroíta, adulária
e ágata revelame ágata revelame ágata revelame ágata revelame ágata revelam
seus segredosseus segredosseus segredosseus segredosseus segredos

comuns para realçar
sua limpidez. A Acroíta
é especialmente valori-
zada por colecionadores
e designers de joias que
buscam originalidade e
minimalismo. Em ter-
mos simbólicos, está as-
sociada à limpeza ener-
gética e à elevação espi-
ritual, sendo usada em

meditações e terapias holísticas.
ADULÁRIA: O BRILHO

LUNAR DAS MONTANHAS
- Poucas gemas têm um nome tão
poético quanto a Adulária. Essa
variedade de feldspato potássico
é famosa por seu brilho suave e
leitoso, conhecido como adulares-
cência um fenômeno óptico que
confere à gema um reflexo azula-
do que parece flutuar em sua su-
perfície. É esse efeito que também
dá nome à pedra da lua (moons-
tone), sendo a adulária a princi-
pal variedade natural utilizada
com esse nome no mercado.

Descoberta originalmente nos
Alpes Suíços, próximos ao Monte
Adular, a pedra se tornou popu-
lar na Europa durante o movi-
mento Art Nouveau, sendo utili-
zada em joias de René Lalique e
outros mestres da época. Hoje, fon-
tes importantes de Adulária inclu-
em a Índia, Sri Lanka, Myanmar
e, mais recentemente, Madagas-
car. Com uma dureza de 6 a 6,5
na escala de Mohs, a Adulária re-
quer cuidados especiais, já que
pode riscar ou lascar com facili-
dade. Seu valor não reside apenas
na estética embora seu brilho seja
hipnotizante, mas também no sim-
bolismo. Culturas orientais asso-

ciam a pedra da lua a feminilida-
de, à fertilidade e à intuição. É uma
gema presente em amuletos e ri-
tuais desde a Antiguidade.

ÁGATA: O LIVRO MINE-
RAL DAS ERAS GEOLÓGI-
CAS - Entre todas as gemas semi-
preciosas, a ágata talvez seja a mais
versátil e acessível e, ao mesmo tem-
po, a mais subestimada. Trata-se
de uma variedade de calcedônia
(um tipo de quartzo criptocristali-
no), famosa por seus padrões em
camadas, muitas vezes concêntri-
cos ou ondulados, que mais pare-
cem mapas geológicos encapsula-
dos em pedras. As ágatas se for-
mam em cavidades vulcânicas,
onde fluidos ricos em sílica se de-
positam lentamente ao longo de
milhares - ou até milhões - de
anos. Cada camada representa
um ciclo, uma alteração química
ou uma pausa na atividade geo-
térmica. Por isso, não existem
duas ágatas exatamente iguais.

Encontradas em abundância
no Brasil (especialmente no Rio
Grande do Sul), Uruguai, Índia e
Alemanha, as ágatas são utiliza-
das tanto em joalheria quanto em
objetos de decoração, arte sacra
e esotérica. Sua paleta de cores é
quase infinita  branca, cinza, azul,
rosa, verde e, muitas vezes, são
tingidas artificialmente para in-
tensificar tonalidades.

Ao longo da história, a ágata
foi usada por civilizações como os
egípcios, os romanos e os persas.

Era considerada uma pedra de
proteção, capaz de afastar tempes-
tades e equilibrar energias. Hoje, no
mercado contemporâneo, a ágata
experimenta um renascimento gra-
ças ao interesse por joias naturais,
orgânicas e com apelo artesanal.

A BELEZA ALÉM DO
BRILHO - O que une essas três
gemas Acroíta, Adulária e Ágata
não é apenas sua beleza mineral,
mas também sua singularidade.
Cada uma, à sua maneira, rompe
expectativas: a Acroíta pela
transparência inusitada dentro
de uma família colorida; a Adu-
lária por seu brilho espectral e
mitológico; e a ágata por ser, ao
mesmo tempo, comum e única.

Essas pedras não competem
com diamantes ou esmeraldas em
ostentação, mas oferecem um tipo
diferente de luxo o luxo do raro,
do sutil, do geologicamente intri-
gante. E, num mundo que redes-
cobre o valor do artesanal, da au-
tenticidade e da conexão com a
Terra, essas gemas estão prontas
para ocupar um lugar de destaque.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP),
advogado, joalheiro e
empresário;  e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Dorgival Henrique

Os editoriais dos
jornais Folha de S.
Paulo (13/06/2025) e O
Estado de S. Paulo (14/
06/2025) prestam um
desserviço à sociedade
brasileira ao defende-
rem uma internet sem
responsabilização efeti-
va, distorcendo gravemente o con-
ceito de liberdade de expressão.
Ignoram, de forma conveniente, a
realidade concreta do ecossistema
digital no Brasil, onde algoritmos
operam de forma opaca para disse-
minar conteúdos que vão de desin-
formação, golpes, exploração sexu-
al, discurso de ódio, até a promoção
de crimes e vícios - atingindo especi-
almente crianças, jovens e pessoas
em situação de vulnerabilidade.

Ao atacarem a decisão do
Supremo Tribunal Federal (STF)
- que flexibiliza a exigência de or-
dem judicial prévia para respon-
sabilizar civilmente as platafor-
mas digitais, sites e redes soci-
ais, prevista no ultrapassado
Artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet (Lei 12.965/2014) -, esses
editoriais adotam uma postura
anacrônica, incompatível com os
desafios atuais de uma socieda-
de mergulhada em uma guerra
informacional de escala global.

O Brasil de 2025 não é o
Brasil de 2014. A arquitetura
das redes mudou. Elas deixa-
ram de ser simples ferramen-
tas de comunicação e se trans-
formaram em potentes armas
de manipulação, desinforma-
ção e controle de massas. Esta-
mos vivenciando uma nova e
mais perigosa etapa dessa guer-
ra informacional: a prolifera-
ção de fake news e deepfakes, ví-
deos e áudios manipulados por
inteligência artificial que simu-
lam falas ou ações de pessoas
públicas, como se tivessem dito
ou feito algo que jamais ocorreu.

Essas tecnologias, cada vez
mais acessíveis e precisas, estão
sendo instrumentalizadas na luta
política para consolidar o poder
reacionário de estruturas arcai-
cas que recusam qualquer forma
de redistribuição de riqueza. Tra-
ta-se de um projeto de domina-
ção que rejeita a taxação dos mais
ricos, recusa a partilha de renda
e nega os princípios básicos de
justiça social. Os vídeos de dee-
pfakes mais disseminados, inclu-
sive, envolvem pornografia não
consensual, sendo as principais
vítimas mulheres - uma expres-
são extrema da violência de gêne-
ro impulsionada por essas tecno-
logias sem regulação.

O silêncio da mídia corpora-
tiva quanto aos verdadeiros agen-
tes e interesses que operam essa
guerra revela não apenas omis-

são, mas também cum-
plicidade. O marco re-
gulatório de 2014 é ab-
solutamente ineficaz
frente às ferramentas
atuais. A defesa de sua
manutenção sem atua-
lização equivale a per-
mitir que essas plata-
formas ajam livremen-
te, manipulando cons-

ciências, degradando o debate
público e minando a democracia.

Não se trata de censura.
Trata-se de proteger a democra-
cia, a sociedade e o próprio pro-
cesso civilizatório. Permitir que
empresas como X, Meta, Google
e outras continuem operando
sem qualquer limite, explorando
dados, promovendo discursos de
ódio e lucrando com a desinfor-
mação, é colocar em risco não
apenas o debate público, mas
também a própria existência de
uma sociedade democrática.

O Congresso Nacional, há
mais de cinco anos, mantém pa-
ralisada a tramitação do PL
2630/2020, que deveria moder-
nizar a legislação, responsabili-
zar as plataformas e oferecer
instrumentos para proteger os
cidadãos. Diante dessa omissão
deliberada, recai sobre o Supre-
mo Tribunal Federal e sobre as
instituições republicanas a obri-
gação constitucional de agir. E
agem, como devem agir, para
impedir que o espaço público di-
gital seja sequestrado por inte-
resses econômicos, tecnológicos
e políticos que colocam o lucro
acima da dignidade humana.

Reafirmamos que liberdade
de expressão não pode ser confun-
dida com licença para desinfor-
mar, manipular e destruir os vín-
culos sociais e democráticos. A
defesa da democracia exige en-
frentar os monopólios digitais, re-
gulamentar as plataformas e ga-
rantir que a liberdade de expres-
são continue sendo um direito co-
letivo, um valor civilizatório e não
um privilégio capturado por cor-
porações transnacionais.

O processo civilizatório e de-
mocrático está, sim, em perigo.
E é dever de todas as institui-
ções, da sociedade civil e dos se-
tores comprometidos com a de-
mocracia, enfrentar essa amea-
ça com coragem, lucidez e res-
ponsabilidade histórica.

———
Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, pós-
graduado em Adminis-
tração e diretor do IPEDD

Liberdade de expressão não
é licença para desinformar
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Evolução da medicina
3. Cura por plan-

tas e animais: Uso in-
discriminado de plan-
tas e animais com su-
postas propriedades
curativas, sem base ci-
entífica comprovada.

4. Doenças como
castigo divino: A visão
de que as doenças eram
punições divinas, negli-

genciando as causas naturais.
5. Trepanation: A abertura do

crânio para aliviar o problema de
saúde, que tinha uma maior base
mágica do que terapêutica, segun-
do Campo Grande News.

Por que essas práticas e cren-
ças eram comuns no passado?

- Falta de conhecimento ci-
entífico: A falta de conhecimen-
to sobre o funcionamento do cor-
po humano, as causas das do-
enças e os princípios da saúde e
higiene contribuía para crenças
e práticas pouco científicas.

- Crenças religiosas e su-
perstições: A influência das
crenças religiosas e supersti-
ções na explicação das doenças

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Em medicina, há
diversas práticas e
crenças que eram am-
plamente aceitas no
passa-do, mas que hoje
são consideradas obso-
letas ou mesmo erra-
das. Alguns exemplos
inclu-em a sangria para tratar ex-
cesso de sangue, a crença na in-
fluência astrais nas doenças, a
utilização de plantas e animais
com finalidades terapêuticas sem
base científica, e a ideia de que as
doenças eram castigos divinos.

Exemplos de práticas e
crenças obsoletas:

1. Sangria: Acreditação de
que sangrar o paciente removia
excesso de sangue ou "humores"
do corpo, quando na verdade o
sangue tem um papel vital na cir-
culação e oxigenação.

2. Influência astrais: Con-
siderar que as doenças eram
causadas por influências as-
trais ou pelo destino.

A medicinaA medicinaA medicinaA medicinaA medicina
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e na busca por cura era forte
em muitas culturas.

- Escassez de recursos: A falta
de recursos como medicamentos e
equipamentos mé-dicos, e a dificul-
dade de acesso à informação, limi-
tava a capacidade de tratar as do-
enças de forma mais eficaz.

- Influência da sociedade: A
sociedade e a cultura da época ti-
nham um papel impor-tante na
transmissão de crenças e práticas,
muitas vezes sem base científica.

Como a medicina evoluiu:
- Desenvolvimento da ci-

ência: O avanço das ciências,
como a anatomia, a fisiologia
e a microbiologia, forneceu

uma base mais sólida para o
conhecimento médico.

- Aprimoramento das técnicas:
A criação de novos equipamentos e
técnicas, como a cirurgia, a aneste-
sia e a radiologia, permitiu um tra-
tamento mais preciso e eficaz.

- Estudo de doenças: A in-
vestigação das causas e mecanis-
mos das doenças permitiu o de-
senvolvimento de tratamentos
mais direcionados e eficazes.

- Avanço dos medicamentos: A
descoberta de antibióticos, vacinas e
outros medi-camentos revolucionou
o tratamento de diversas doenças.

Em suma, a medicina evo-
luiu significativamente, passan-
do de práticas e crenças ob-sole-
tas para uma base científica mais
sólida e eficaz. No entanto, é im-
portante lembrar que o conheci-
mento científico e a prática médi-
ca estão em constante evolução, e
a medicina continua a enfrentar
novos desafios…. Bom dia!

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

O mundo em colapso: 1910, a
década que moldou o século XX

compunham as ten-
sões e instabilidade.

A tecnologia avan-
çava, mas nem sempre
para o bem. Metralha-
doras, tanques e gases
letais transformaram a
guerra em carnificina.
Telégrafos e locomotivas
aceleraram decisões,
dando um novo ritmo

aos combates. A produção em mas-
sa crescia, aprofundando desigual-
dades e greves violentas. Mesmo os
avanços da medicina, como vacina
e anestesia, se mostraram insufici-
entes diante de uma pandemia.

O mundo se rompeu com o
assassinato do arquiduque
Francisco Ferdinando em 1914,
por um radical sérvio. A Primei-
ra Guerra Mundial se demons-
trou uma crise civilizatória. Im-
périos se dissolveram, vinte mi-
lhões de pessoas morreram, uma
geração inteira foi perdida.

Em 1917, a Revolução Rus-

Marcelo Voigt
Bianchi

No início dos anos
1910, o mundo antigo
ruía. Rivalidades impe-
riais, nacionalismos in-
flamados e uma fé cega
no progresso tecnológi-
co empurravam a civili-
zação rumo ao colapso.

As alianças militares entre po-
tências europeias - Tríplice Aliança
e Tríplice Entente - criadas para
manter a paz, tiveram um efeito
contrário e devastador. Impérios
multinacionais enfrentavam inter-
namente pressões separatistas,
como os impérios austro-húngaro
e o otomano. A Alemanha e a Itá-
lia, reunificadas recentemente, bus-
cavam afirmar-se no cenário mun-
dial. As disputas por colônias na
África e na Ásia, tensões nos Bal-
cãs, tendo a Rússia apoiando o pan-
eslavismo e a Sérvia confrontan-
do o Império Austro-Húngaro,
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sa instaurou o regime comunis-
ta, inaugurando uma nova era
de conflitos ideológicos. Em 1919,
o Tratado de Versalhes impôs se-
veras sanções à Alemanha, ge-
rando um ressentimento que ali-
mentaria conflitos futuros.

Do outro lado do atlântico,
os Estados Unidos viviam o cres-
cimento industrial acelerado,
conflitos raciais e greves. Entrou
na guerra em 1917 e selou sua
ascensão como potência global.
O mundo havia mudado.

A década de 1910 é o aviso
ignorado da história. Ali se plan-
taram as sementes do autoritaris-
mo, da reorganização econômica
e da desilusão com o progresso.
Foi revelado que o progresso téc-
nico, sem ética, pode ser apenas
uma engrenagem a serviço da des-
truição. Entender seus dilemas é
essencial para compreender os
desafios do nosso próprio tempo -
em que as estruturas voltam a
balançar, e a história, como sem-
pre, sussurra ao presente.

———
Além de mentor, conse-
lheiro empresarial e con-
tador, Marcelo Voigt Bi-
anchi é escritor e publi-
cou o livro "O Capo da
Máfia: Destino Marca-
do". Primeiro livro de
uma trilogia, obra utili-
za o cenário da década de
1910 para narrar a histó-
ria de uma família afeta-
da pela máfia italiana
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Adilson Roberto
Gonçalves

Muitas vezes há
que se dizer o óbvio em
relação à educação.
Com certeza "a valori-
zação dos professores é
o caminho para a edu-
cação básica", como
afirmou Cláudia Cos-
tin em recente artigo para a Folha
de S. Paulo (1/6). Pressupõe-se
que, dentro dessa atividade de
valorização, o profissional deveria
ser melhor remunerado e reconhe-
cido, com plano de progressão na
carreira e outras benesses para
compensar a dedicação exclusiva
à atividade. Porém, parece que a
discussão no momento caminha
para que o professor seja avaliado
quanto ao "produto", ou seja, a
formação de alunos, para estabe-
lecer se é recompensado ou não.

O professor é avaliado cons-
tantemente em sala de aula no pre-
paro das atividades, sua execução
e verificação de aprendizagem pos-
terior. Mas é também demandado
a ser conselheiro psicológico, me-
diador de conflitos e, não raras
vezes, o único suporte social do
aluno. O propalado instrumento
de orientação da prática pedagó-
gica, com o objetivo exclusivo de
avaliar o docente, precisa levar
essa realidade em consideração
para não ser mais um elemento
fantasioso de quem não enfrenta
a sala de aula no dia a dia.

Parte dessa suposta necessi-
dade de avaliação passa pela com-
petição que estão criando com fer-
ramentas e instrumentos de
aprendizagem que dispensam o
professor. Sim, é possível apren-
der de forma autodidática, mas
muito difícil que isso ocorra no
nível básico de formação. Dizem
que uma dessas ferramentas é a
inteligência artificial, que vai aca-
bar com o emprego do professor,
mas tem sido a especulação comer-
cial na educação que o está fazen-
do. Com a proibição de alguns cur-
sos à distância (sim, é necessária
a crase), muitas salas de aulas fe-
charam e até "universidades" es-

tão pensando em dimi-
nuir seus negócios, re-
velando que não pas-
sam de caça-níqueis
vendendo diplomas.
Nada substitui a empa-
tia e o contato face a
face entre professores e
alunos. Aprendemos
isso na pandemia, perí-
odo em que o aprendi-

zado foi menor em todos os aspec-
tos em que pôde ser medido.

Diminuição de custos passa
pela diminuição de salários, pelo
jeito, voltando ao questionamento
quando à valorização dos profis-
sionais. Ainda que administrado-
res públicos continuem sem enten-
der a diferença entre custo e in-
vestimento, não é nos salários dos
professores - especialmente os de
instituições públicas - que a crítica
aos supersalários deva ser feita.

Há importantes avaliações de
especialistas mostrando que tais
supersalários causam um prejuí-
zo bilionário para o Brasil, desde
que fique claro que os supersalári-
os do funcionalismo público estão
centralizados no Poder Judiciário.
Em alguns estudos isso está men-
cionado, mas não fica claro para a
população que a média salarial é
relativamente baixa, especialmen-
te os dos servidores da educação,
tendo em vista que o funcionalis-
mo não possui fundo de garantia
e sua aposentadoria deixou de ser
integral para a maioria das fun-
ções, conquistada com previdên-
cia privada bancada pelo próprio
servidor em boa parte.

Avaliação é sempre importan-
te. Valores investidos, também.
Comecemos pelo Judiciário, veri-
ficando eficiência e custo.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Salários e avaliação docente
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Ives Gandra da
Silva Martins

O ex-presidente
Michel Temer pretende
criar uma candidatura
moderada e conserva-
do-ra, que ele define
como de centro-direita,
para a eleição presiden-
cial de 2026. Com esse
objetivo, está conversando com os
nomes que vêm sendo lembrados
no momento: os governadores
Romeu Zema (Minas Gerais), Ro-
naldo Caiado (Goiás), Ratinho
Junior (Paraná), Tarcísio de
Freitas (São Paulo) e Eduardo
Leite (Rio Grande do Sul).

O ex-presidente Temer busca,
desse modo, consolidar um pacto
de não-agressão entre esses nomes
durante a campanha eleitoral ou
ter um candidato único escolhido
para en-frentar o presidente Lula ou
seu indicado, considerando sua ida-
de avançada. Esse esfor-ço de Te-
mer é, de fato, muito interessante.

Acrescento a essa busca por
um candidato, um pacto de não-
agressão, pois é relevante que o
Brasil comece a discutir ideias e
não ideologias. Ainda sobre a elei-
ção, concordo com a decisão da
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado, que admi-
tiu a eliminação da reeleição.

Entendo, pois, que a reeleição
é um elemento negativo, pois o
político que a almeja, já no se-
gundo ano de mandato começa
a governar visando ser reeleito.
Isso significa que ele passa a to-
mar medidas muitas vezes mais
populistas do que as realmente
necessárias para a nação.

A ideia aprovada na CCJ é
aumentar o prazo do mandato, o
que também considero mui-to
bom. Quatro anos é pouco para
concretizar o que foi planejado,
sendo, portanto, ade-quado esten-
der o mandato, mas, evidentemen-
te, sem permitir a reeleição. Aque-
le que for eleito saberá que, ao fim
do mandato, terá de deixar o car-
go, como era no Brasil antes de o
ex-presidente Fernando Henrique
ter conseguido a reeleição.

A aprovação na CCJ repre-
senta uma vitória dos modera-

dos no Congresso Na-
cional e deveria ter o
apoio da população.

Reafirmo: as duas
medidas pretendidas
são muito importantes.
Primeiramente, destaco
a iniciativa do ex-presi-
dente Michel Temer, a
qual apoio integralmen-
te: é fundamental que

tenhamos um candidato conser-
vador, moderado, de centro-direi-
ta para se opor à atual radicaliza-
ção. Isso impediria que o Brasil se
desfigurasse perante as nações e
nas relações internacionais, eis
que prefere, o presidente atual, di-
taduras, participando, por exem-
plo, de desfile de armas que ma-
tam ucranianos para atender os
anseios de Putin de conquista ter-
ritorial para a Rússia.

Por outro lado, se a não ree-
leição for aprovada, teremos sem-
pre a tranquilidade de que o presi-
dente no cargo fará de tudo, até o
último minuto, para deixar uma
gestão de suces-so, um mandato
produtivo. Isso inclui a tomada
de medidas duras, que, em ge-
ral, um candidato à reeleição não
tem coragem de tomar para não
desagradar seus eleitores.

É preciso ter sempre a pos-
tura dos grandes líderes e esta-
distas do mundo, principalmen-
te nos momentos difíceis em que
há necessidade de colocar a casa
em ordem, resolvendo proble-
mas e pendências. Churchill,
Charles de Gaulle e Konrad Ade-
nauer são os melho-res modelos.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo

Sobre a próxima eleição
presidencial no Brasil
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Agricultura regenerativa: o Brasil já faz, só falta reconhecer
Luís Eduardo

Pacifici Rangel

De tempos em
tempos, uma ideia an-
tiga ganha um nome
novo e muda tudo. Foi
assim com a agricultu-
ra sustentável nos anos
1990, com a agroecolo-
gia nos anos 2000, e
agora com a agricultura regenera-
tiva - uma expressão que rapida-
mente passou dos campos experi-
mentais para os painéis da ONU,
as conferências do clima e os com-
promissos das grandes empresas.

Mas o que muitos não sa-
bem é que o Brasil já pratica agri-
cultura regenerativa há mais de
uma década - e em larga escala.
Só não a chama assim.

DO CONCEITO AO CAM-
PO: UMA PRÁTICA COM
MÚLTIPLOS NOMES - A agri-
cultura regenerativa é, em essên-
cia, um conjunto de práticas que
visam não apenas reduzir os im-
pactos da produção agropecuária,
mas regenerar o solo, a biodiversi-
dade e os ciclos naturais. Inclui sis-
temas como plantio direto, aduba-
ção verde, consórcios, integração
lavoura-pecuária-floresta (ILPF),
bioinsumos e manejo eficiente da
água e dos dejetos animais.

O Plano ABC+, política pú-
blica lançada pelo MAPA e con-
solidada há mais de 15 anos, já
trabalha com todos esses elemen-
tos. O problema é que o termo "re-
generativa" nunca foi assumido
formalmente - o que limita a visi-
bilidade in-ternacional e a cria-
ção de incentivos específicos.

O QUE O BRASIL JÁ
TEM - E O MUNDO AINDA
BUSCA - Nos últimos anos, paí-
ses e organizações internacionais
vêm buscando formas de certifi-
car práticas regenerativas, como
o "Regenerative Organic Certifica-
tion" nos EUA. Esses modelos
combinam critérios técnicos (ex:
mínimo revol-vimento do solo, co-
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bertura permanente)
com resultados verifi-
cáveis (ex: au-mento da
matéria orgânica, se-
questro de carbono).

O Brasil já tem esse
modelo. Chama-se Pla-
no ABC+. Mais ainda:
tem metas por hectare,
coeficientes de mitigação
reconhecidos internacio-

nalmente, ba-ses de dados públicas
e indicadores de produtividade.

A agricultura regenerativa
brasileira pode - e deve - ser re-
conhecida como polí-tica públi-
ca estruturada, baseada em ci-
ência, com resultados concre-
tos e esca-la nacional.

MAS AFINAL, O QUE É
"REGENERAR" NO CON-
TEXTO TROPICAL? - Rodale
falava, nos anos 1980, em "esti-
mular inovações contínuas para o
bem-estar do solo, das pessoas e
do planeta". A agricultura rege-
nerativa nos trópi-cos, no entan-
to, carrega outros significados:
precisa lidar com solos altamente
intemperizados, maior diversidade
climática e sistemas produtivos in-
tensivos. Isso exige adaptação dos
critérios e uma definição mais ade-
quada à realidade do sul global.

Como mostram Newton et al.
(2020), não há um único conceito -
e tudo bem. O que importa é defi-
nir de forma clara para fins nor-
mativos. No Brasil, isso pode ser
feito com base no que já existe: Pla-
no ABC, Lei dos Bioinsumos,
PNMC, ILPF e outros programas.

FALTAM APENAS DUAS
COISAS: NOME E MÉTRICA
- Se o Brasil já faz agricultura
regenerativa, por que ainda
não colhe os frutos disso nos
fóruns internacionais?

Porque a política ainda não
assumiu o nome, e a métrica ainda
não virou mo-eda climática.

Adotar o termo agricultura
regenerativa não é apenas uma
questão semântica. É um posi-
cionamento estratégico interna-

cional, que pode fortalecer o
acesso a recursos verdes, con-
solidar compromissos climáti-
cos e engajar consumidores e
mercados mais exigentes.

Do mesmo modo, incorporar
métricas claras - como aumento da
matéria orgâ-nica do solo, eficiên-
cia no uso de insumos e recupera-
ção funcional de ecos-sistemas -
pode ser o diferencial para trans-
formar práticas em créditos, pro-
du-tos ou selos reconhecidos.

TABELA 1. 7 PRÁTICAS
REGENERATIVAS JÁ ADO-
TADAS NO BRASIL

PRÁTICA ABC+ - Princípio
regenerativo associado

PLANTIO DIRETO - Cober-
tura permanente e mínimo revol-
vimento do solo

INTEGRAÇÃO LAVOU-
RA-PECUÁRIA - Diversificação
e sinergia de sistemas

RECUPERAÇÃO DE PAS-
TAGENS - Revitalização do solo e
aumento da matéria or-gânica

BIOINSUMOS - Ciclagem bi-
ológica de nutrientes e saúde do solo

ADUBAÇÃO VERDE E
CONSÓRCIOS - Diversidade de
espécies e controle natural de pragas

SISTEMAS SILVIPASTO-
RIS - Multifuncionalidade ecoló-
gica e uso eficiente da terra

MANEJO DE DEJETOS
ANIMAIS - Economia circular e
redução da poluição

TABELA 2. POR QUE RE-

CONHECER A AGRICULTU-
RA REGENERATIVA AGORA?

O mundo quer. Empresas e
governos estão atrás de práti-
cas regenerativas como critério
de ESG, financiamento verde e
certificação climática.

O Brasil já tem. Temos esca-
la, ciência e resultados. Falta só
chamar pelo nome certo.

COP30 é a hora. Belém 2025
será a vitrine do planeta. Preci-
samos mostrar li-derança tam-
bém no vocabulário.

Mais acesso a recursos. Fun-
dos climáticos, compras públicas e
mercados vo-luntários valorizam
sistemas com foco regenerativo.

Mais valor por hectare.
Regenerar não é só ecológico -
é economicamente mais efici-
ente no longo prazo.

A regeneração como políti-
ca de Estado

"AGRICULTURA REGE-
NERATIVA": não se trata apenas
de definir um novo rótulo. Trata-se
de incorporar a regeneração ativa
como diretriz formal das polí-ticas
públicas agropecuárias. Isso inclui:

 Definir metas físicas e coefi-
cientes de mitigação.

 Vincular a prática a linhas
de crédito e benefícios fiscais.

 Estabelecer indicadores
auditáveis.

 Incentivar certificação vo-
luntária.

 Criar canais de participação
com agricultores, empresas e ciência.

Essa é a oportunidade de tro-
picalizar o conceito sem diluí-lo - e
fazer do Brasil um modelo global
de como regenerar, produzir e
prosperar ao mesmo tempo.

———
Luís Eduardo Pacifici
Rangel, membro do Con-
selho Científico Agro
Sustentá-vel, engenhei-
ro agrônomo, ex-secretá-
rio de Defesa Agropecu-
ária e ex-diretor de Aná-
lise Econômica e Políti-
cas Públicas do MAPA

BOLSA FAMÍLIA E A FARSA DA MERITOCRACIA
Viralizou, em alguns círculos de mag-

natas, a ideia de que o Bolsa Família é
um “desastre” para quem quer contratar
no Brasil, porque, segundo eles, “as pes-
soas estão viciadas no Benefício”.

A declaração não revela apenas uma
profunda insensibilidade social. Ela es-
cancara uma visão atrasada, que dese-
ja os pobres na miséria extrema — ou
como mão de obra barata, submissa,
destinada a ampliar ainda mais as fortu-
nas bilionárias de poucos.

O Bolsa Família não é um vício. É
um direito e um instrumento de promo-
ção da dignidade humana. Trata-se de
uma política pública destinada a famíli-
as em situação de pobreza, inscritas
no Cadastro Único, com renda por
pessoa de até R$ 218,00 mensais. O
programa assegura um auxílio básico
de R$ 600, com adicionais para crian-
ças, adolescentes, gestantes e nutrizes,
fortalecendo a segurança alimentar, a
proteção social e as condições para que
essas famílias tenham oportunidades
mínimas de desenvolvimento.

Declarações como a desses bilioná-
rios ignoram, convenientemente, que a
base de suas fortunas foi construída,
também, pelo trabalho de milhares de
empregados — ou, no eufemismo dos
tempos atuais, “colaboradores” — que,
assim como eles gostam de dizer sobre
si próprios, também acordam às quatro
da manhã. A diferença é que esses tra-
balhadores não se levantam para tomar
café em mansões ou participar de reu-
niões, mas para preparar o café dos fi-
lhos, enfrentar ônibus lotados, trabalhar
longas jornadas, sob sol e chuva, rece-
bendo salários que muitas vezes mal ga-
rantem a própria sobrevivência.

A romantização do “trabalhar duro”
esconde uma verdade incômoda: em
um país profundamente desigual, as
oportunidades não são as mesmas.
A meritocracia que tentam defender é
uma farsa estrutural. Crianças de clas-
se média e de famílias ricas têm aces-
so desde cedo a livros, cultura, inter-
net, educação de qualidade, lazer e,
principalmente, ao tempo e cuidado de
seus pais — além de empregados, que
garantem seu conforto. Enquanto isso,

crianças pobres crescem cercadas de
insegurança alimentar, violência, falta
de acesso à educação, verminoses e
preconceitos de classe e cor.

É importante destacar, ainda, que
amplos segmentos da classe média
e da classe média alta tendem a as-
similar e reproduzir essa visão dos
bilionários, porque também foram,
historicamente, colonizados pelo
mito da meritocracia. Acreditam que
sua posição social ou profissional é re-
sultado exclusivamente de seus méri-
tos e habilidades individuais — e que,
portanto, foram recompensados ape-
nas com base em seus próprios esfor-
ços. Essa ilusão ignora as vantagens
estruturais, familiares e sociais que
sempre favoreceram quem nasce nas
camadas mais altas da sociedade.

O problema não é o Brasil. O pro-
blema é um modelo de negócios que
só funciona quando há exploração dos
mais frágeis, tratados como cidadãos
de segunda classe. Um sistema que
força milhões a aceitarem qualquer
salário, qualquer condição, apenas
para sobreviver — enquanto quem de-
tém o capital exige a supressão de di-
reitos, a fragilização dos sindicatos e
o barateamento da força de trabalho.

O Instituto Piracicabano de Es-
tudos e Defesa da Democracia (IPE-
DD) reafirma que não se opõe a bons
negócios, nem ao empreendedorismo
responsável. Mas não aceitará, ja-
mais, que o Brasil seja transformado
em uma fábrica de desigualdades
para enriquecer quem já é imensa-
mente rico à custa da fome, da misé-
ria e da opressão de milhões.

Não há democracia verdadeira
onde se naturaliza a fome, se ro-
mantiza a pobreza e se criminaliza
a proteção social. A defesa da cida-
dania, da dignidade e dos direitos so-
ciais não é um obstáculo ao desen-
volvimento — é a própria condição
para que ele seja justo, sustentá-
vel e verdadeiramente humano.

Piracicaba, junho de 2025

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia (IPEDD)
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Igrejas celebram o Corpus Christi
com missas, procissões e tapetes
Em Piracicaba e nas 14 demais cidades do território diocesano, milhares
de voluntários se mobilizam para preparar os tradicionais tapetes
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Orador pede, na Câmara, apoio
para o Aeroporto Regional

A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 18 de junho de 2025A6

Combate ao trabalho infantil
ainda trabalham no
Brasil, representando
4,2% dessa faixa etária
— a menor proporção
desde 2016, mas ainda
preocupante. Em 2023
houve queda de 14,6%
em relação ao ano ante-
rior, porém o número
absoluto ainda é alto.

No mundo, a de-
núncia é alarmante: 138 milhões
de crianças ainda trabalham — 54
milhões em condições perigosas
que comprometem sua saúde e de-
senvolvimento. Na América Lati-
na, apesar dos avanços, mais de
26% dos casos estão ligados às
cadeias produtivas iniciais.

A principal causa é a pobreza:
muitas famílias dependem da renda
gerada por seus filhos. A pandemia
agravou o quadro — em 2022 o total
subiu 26% em algumas faixas etári-

Pedro Kawai

O 12 de junho é Dia
Nacional e Mundial de
Combate ao Trabalho
Infantil. A data marca
uma jornada de refle-
xão e mobilização: cri-
anças devem estar na
escola, brincando e cres-
cendo com proteção —
e não no mercado de trabalho.

Instituída pela Organização
Internacional do Trabalho (OIT)
em 2002, e amparada no Brasil
pela Lei nº 11.542/2007, a data –
12 de junho - visa sensibilizar go-
vernos, empresas e sociedade civil
sobre a urgência de pôr fim a uma
prática que viola direitos básicos,
como educação e saúde.

Dados do IBGE de 2024 indi-
cam que cerca de 1,6 milhão de cri-
anças e adolescentes (5 a 17 anos)
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as. Além disso, trabalhos domésti-
cos não remunerados e os “invisí-
veis” somam aos números oficiais.

E por onde começar a comba-
ter esse mal? Sem sombras de du-
vidas pela educação que precisa ser
universal: manter as crianças na
escola, com qualidade e inclusão;
Proteção social: garantir emprego
decente aos pais, com renda míni-
ma para evitar a contribuição das
crianças; Legislação e fiscalização:
fortalecer leis, como Convenções
138 e 182 da OIT, e ampliar a fisca-
lização do trabalho infantil; Mobi-
lização e denúncia: reconhecer e
denunciar situações de exploração.

Como agente político, cabe-nos
pressionar por políticas públicas
eficazes, ampliar conselhos tutela-
res, estimular o conselho escolar a
identificar riscos e garantir redes
de apoio locais. Devemos também
promover campanhas informati-
vas, capacitar fiscais e punir infra-
tores, valorizando a denúncia
como instrumento de proteção.

O Dia 12 de junho nos lembra
que a infância é um direito inalie-
nável. Para que nenhuma criança
perca sua infância por trabalhar,
precisamos agir: movimento, voz
e compromisso do poder público e
da sociedade. Que este marco sir-
va de impulso para ações concre-
tas, e que possamos construir um
Brasil onde cada criança sonhe,
estude e viva sem correr riscos.

———
Pedro Kawai, vereador
em Piracicaba pelo PSDB

Tapete de Corpus Christi em frente à Paróquia Imaculada Conceição

Real Drone Imagens
AéreasNesta quinta-feira, 19 de ju-

nho, a Igreja Católica celebra a
Solenidade do Santíssimo Corpo
e Sangue de Cristo, conhecida
como Corpus Christi. A data é uma
das mais importantes do calendá-
rio litúrgico católico e será marca-
da por procissões, pela confecção
dos tradicionais tapetes e por mis-
sas solenes em todas as paróquias
da Diocese de Piracicaba.

Em Piracicaba e nas 14 demais
cidades do território diocesano,
milhares de voluntários se mobili-
zam para preparar tapetes feitos de
serragem, borra de café, cascas de
ovos, flores e outros materiais, for-
mando mosaicos coloridos que en-
feitam o caminho por onde o sacer-
dote passa conduzindo o ostensó-
rio com o Santíssimo Sacramento.
As procissões são um dos pontos
altos das celebrações e relembram
que Jesus caminha entre os fiéis e
reforçam a importância do Corpo
de Cristo como alimento espiritual.

O bispo de Piracicaba, Dom
Devair Araújo da Fonseca, recor-
da que “o Corpus Christi nos con-
vida a refletir sobre a centralida-

de do Senhor na vida dos católi-
cos, por meio da comunhão euca-
rística e do mistério da fé na pre-
sença real do Cristo entre nós”.

Mais do que uma tradição, a
data é uma oportunidade para os
fiéis de testemunhar e reafirmar
publicamente a fé, além de pro-
mover a solidariedade e o espíri-
to comunitário por meio de doa-
ções e trabalhos voluntários.

PROGRAMAÇÃO ESPE-
CIAL DA DIOCESE: Catedral
de Piracicaba – 8h: Santa Missa
presidida pelo bispo Dom Devair,
seguida de procissão até a Igreja
dos Frades; 16h: Santa Missa
(sem procissão); e Gesto concre-
to: doação de 1 litro de leite para
entidades assistenciais.

Paróquia Sagrado Coração
de Jesus – Igreja dos Frades (Pi-
racicaba) – 19h: Santa Missa se-
guida de procissão no entorno da
igreja - Paróquia Imaculada Con-
ceição (Piracicaba); 15h: Santa
Missa seguida de procissão; con-
fecção dos tapetes: a partir das
19h do dia 18 de junho.

Paróquia São José (Piracicaba)

- 7h: Confecção dos tapetes; 16h:
Santa Missa seguida de procissão.

Paróquia São Pedro (Pira-
cicaba) - 6h: Confecção dos ta-
petes; 15h: Santa Missa segui-
da de procissão; e 19h30: Santa
Missa por cura e libertação.

Paróquia São João Batista Pre-
cursor (Piracicaba) – 7h: Missa na

capela do Cemitério Parque da Res-
surreição; 8h: Confecção do tapete
no Centro de Eventos (Av. Comen-
dador Luciano Guidotti, 1.476 –
Jardim Caxambu); 16h: Santa
Missa no Centro de Eventos.

Paróquia Senhor Bom Jesus
do Monte (Piracicaba) – 16h: San-
ta Missa seguida de procissão.

O ex-prefeito de Rio Claro, Pal-
minio Altimari Filho, foi o orador
da Tribuna Popular, durante a 34ª
Reunião Ordinária, na última quin-
ta-feira (12). Ele pediu apoio dos
vereadores para o projeto de im-
plantação do Aeroporto da Região
Metropolitana de Piracicaba. O ex-
prefeito comentou que o projeto
existe desde 2012, quando as ci-
dades de Piracicaba e Rio Claro
foram contempladas pelo Progra-
ma de Aviação Regional.

Ele disse que foi escolhida uma
área ao lado do pedágio, na rodo-
via entre as duas cidades, localiza-
da em Iracemápolis. No entanto,
na época, o projeto não prosperou
porque não foi autorizada pelos
proprietários a realização da son-
dagem da área. Ele disse que o pro-
jeto foi retomado no ano passado e
que o Instituto Tecnológico da Ae-
ronáutica já fez o levantamento de
área localizada em um raio de 15
km entre Rio Claro, Piracicaba e
Limeira, ao lado de Tanquinho.

De acordo com o orador, ago-
ra faltam o decreto de utilidade
pública da área, o estudo de viabi-
lidade e as licenças ambientais. O
próximo passo será a desapropri-
ação, que pode ser feita pelo Go-
verno do Estado ou pelas Prefei-
turas de Rio Claro ou Piracicaba.
Lembrou que trata-se de um pro-
jeto de importância regional e que
pode ser incorporado ao PAC (Pro-

Guilherme Leite

Orador fez apelo por decreto de utilidade pública da área

grama de Aceleração do Cresci-
mento), do governo federal.

“O atual aeroporto de Piraci-
caba é inviável para ser um aero-
porto regional porque o Sindacta
nunca vai dar autorização para
que jatos façam manobras em
cima da área urbana. Por isso não
adianta discutir ampliação do ae-
roporto”, colocou. Atestou ainda
que, em Tanquinho, pode ser
construída uma pista de mais de
dois mil metros, com movimento
projetado para 200 mil passagei-
ros/ano. Disse ainda que o aero-
porto regional pode ser uma vál-
vula de escape para Congonhas,
Guarulhos e Viracopos.

Destacou também o desen-
volvimento que pode ser gerado
na região, que pode se tornar um
pólo de desenvolvimento central
e de geração de empregos de alto
nível. “Não podemos ficar para-
dos”, alertou. “Faço um apelo
para que discutam com o prefeito
para que faça o decreto de utili-
dade pública. Não podemos per-
der essa oportunidade”.

O discurso contou com a cola-
boração da vereadora Rai de Al-
meida (PT), que avaliou o projeto
como bastante promissor. Defen-
deu uma interlocução com os pre-
feitos das três cidades envolvidas
para que se elabore um termo de
cooperação inicial para que depois
o projeto seja levado para Brasília.

EEEEENGENHARIANGENHARIANGENHARIANGENHARIANGENHARIA

EEP é homenageada no 28º Prêmio Crea-SP
A Escola de Engenharia de Pi-

racicaba (EEP) é uma das institui-
ções homenageadas no Prêmio
Crea-SP de Formação Profissional
2025, promovido tradicionalmen-
te pelo Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de São Paulo
(Crea-SP) para reconhecer o de-
sempenho acadêmico de estudan-
tes e docentes das áreas de Enge-
nharia, Agronomia, Geociências,
Tecnologia e Design de Interiores.
A cerimônia de premiação aconte-
ce no dia 23 de junho, no Memori-
al da América Latina, reunindo re-
presentantes de aproximadamen-

te 30 instituições de ensino superi-
or do estado de São Paulo.

Para a presidente do Conse-
lho, engenheira Lígia Mackey, a
premiação evidencia o compro-
misso do Crea-SP com a valoriza-
ção da educação e do desenvolvi-
mento profissional. “A qualifica-
ção técnica e a formação continu-
ada são pilares da atuação profis-
sional responsável e segura. Valo-
rizamos não apenas quem se des-
taca no início da jornada, mas tam-
bém quem contribui, todos os dias,
para o aprimoramento do conhe-
cimento e o fortalecimento da área

tecnológica. Essa é uma agenda
permanente do Crea-SP, em diá-
logo com as instituições de ensino
e com a sociedade”, afirma.

Em 2024, o Prêmio ampliou o
reconhecimento também para do-
centes indicados pelas próprias
universidades, destacando aqueles
que contribuem de forma direta e
significativa para a formação de
profissionais éticos, qualificados e
comprometidos com a sociedade. A
mudança reforça a parceria estra-
tégica entre o Conselho e o meio aca-
dêmico, fortalecendo o elo entre o
ensino e o exercício profissional.

Conheça os indicados: Iago
da Rocha Martins Trinca – En-
genharia de Produção; Leonar-
do Rossi Vinagre – Engenharia
de Computação; Lucas Lopretti
Guarda – Engenharia Mecânica;
e Thiago Araujo Crepaldi – En-
genharia Mecatrônica.

SERVIÇO
28º  Prêmio  Crea-SP de
Fo rmação  P ro f i s s i ona l .
Data: 23 de junho, a partir
das 19h. Local: Auditório
Simón Bolívar do Memori-
al da América Latina.

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO C C C C CENTRALENTRALENTRALENTRALENTRAL

Passeio Histórico será no
próximo domingo (22)

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, realiza no próximo domin-
go, 22/06, às 8h, uma nova edição
do Passeio Histórico no Engenho
Central. A participação é gratuita e
as inscrições devem ser feitas pelo
site https://doity.com.br/passeio-
historico-parque-do-engenho-cen-
tral-22, com limite de 60 vagas.

A atividade será conduzida
pelo coordenador do Engenho
Central, Pedro Maurano, e pelo
historiador do Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de Moraes,
Maurício Beraldo. O percurso tem
início no portal do Engenho Cen-
tral e percorre diferentes áreas do
complexo, revelando detalhes so-
bre o funcionamento dos antigos
armazéns na época da Société de
Sucreries Brésiliennes.

O historiador Maurício Beral-
do destaca que o passeio permite
redescobrir o Parque do Engenho
Central como patrimônio histórico.
“A proposta é mostrar à população
que este espaço, que hoje recebe
eventos culturais, tem uma história
rica que começa ainda no Brasil

Imperial”. Para Maurano, “conhe-
cer essa trajetória amplia o olhar
sobre a importância do Parque do
Engenho para a cidade”, afirma.

Fundado em janeiro de 1881
pelo Barão de Rezende, o Engenho
Central foi um marco na moderni-
zação da indústria açucareira. Fun-
cionou até 1974 e foi tombado em
1989 pelo Codepac. Desde 1992,
abriga a sede da Secretaria de Cul-
tura e é referência em ações cultu-
rais. No espaço estão localizados
equipamentos como o Teatro Ero-
tídes de Campos e a Nova Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra.

SERVIÇO
Passeio Histórico no Parque
do Engenho Central. No En-
genho Central (avenida Dr.
Maurice Allain, 454 – Vila Re-
zende). Domingo, 22/06, às
8h. Atividade gratuita. Vagas
limitadas. Inscrições pelo site
https://doity.com.br/passeio-
historico-parque-do-enge-
nho-central-22. Informações
pelo telefone (19) 3403-2600.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento busca detalhes sobre atendimentos em UPAs da cidade
A situação dos atendimentos

realizados nas UPAs (Unidades
de Pronto Atendimento) da cida-
de é tema de requerimento de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), aprovado na noi-
te da última quinta-feira (12), na
34ª Reunião Ordinária.

No texto do requerimento 581/
2025, o vereador destaca que Pira-
cicaba possui quatro UPAs: Vila
Cristina, Vila Sônia, Vila Rezende e
Piracicamirim. Ele pontua que as
unidades da Vila Cristina e Vila Sô-
nia são geridas por uma OSS (Orga-
nização Social de Saúde), ao passo
que as outras duas são administra-
das pelo próprio município.

Bicheiro também aponta na
propositura que, em maio deste
ano, a prefeitura decretou situação
de emergência para síndromes res-
piratórias agudas graves.

Assim, o parlamentar busca
junto ao Executivo informações
sobre a quantidade de atendimen-
tos realizados e encaminhamentos
para internações hospitalares fei-
tos por cada unidade, de forma
individualizada, desde janeiro des-
te ano. Ele também pergunta sobre
o tempo médio de atendimento em
cada uma das quatro unidades,
bem como sobre o número de pro-
fissionais atuando em cada UPA,
com a respectiva escala mensal.

O vereador ainda quer saber
qual a quantidade de exames la-
boratoriais e de imagem realiza-
dos em cada uma das unidades,
desde janeiro de 2025, especifi-
cados por tipo de exame.

Marco Bicheiro também soli-
cita ao Executivo que seja infor-
mado o valor gasto mensalmente
com insumos destinados às UPAs,

os materiais que tiveram maior vo-
lume de consumo nas unidades,
além de perguntar se há registro
de falta de insumos, medicamen-
tos ou profissionais em algum dos
quatro estabelecimentos no perío-
do em questão. “Em caso positivo,
quais as providências tomadas?”,
indaga o parlamentar.

Ele questiona ainda se a troca
de insumos entre as UPAs é uma
prática comum e, se sim, em quais
situações essa medida é adotada e
por qual motivo. O vereador inda-
ga no requerimento se as UPAs re-
ceberam repasses extras do muni-
cípio, estado ou União no contexto
da situação de emergência em saú-
de decretada em maio e, em caso
afirmativo, busca saber quais os
valores e como foram aplicados.

Sobre a gestão das UPAs pela
OSS, Marco Bicheiro quer saber o

tipo de contrato, tempo de vigência
e valor do mesmo, bem como se o
contrato abarca serviços de limpe-
za, profissionais que atuam no aten-
dimento, serviços gerais e transpor-
te. Ele também pergunta se o ins-
trumento contratual contempla os
insumos gastos nas unidades UPA
Vila Sônia e UPA Vila Cristina, ques-
tiona como é feita a sua fiscalização,
e busca saber qual a relação entre
número de atendimentos e gastos
com insumos de cada uma das uni-
dades de emergência do município.

Marco Bicheiro, por fim, quer
saber quais os valores repassados
pelo município no período de janei-
ro a maio deste ano às UPAs geri-
das pela OSS e, também, se o Con-
selho Municipal de Saúde aprovou
o contrato entre Prefeitura e a Or-
ganização e faz o acompanhamen-
to mensal de seu cumprimento.
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BOM DIA
O frio deve durar até

agosto. Ultrapassando a
segunda quinzena de ju-
nho, com um inverno não
tão rigoroso. Teremos dias
mais gelados em julho.
Geadas provavelmente no
próximo mês, principal-
mente na região sul e na
Serra da Mantiqueira. Frio
requer cuidados. Época
de agasalhos, sucos
(preferencialmente laran-
ja e limão), frutas, verdu-
ras e legumes. Cuidados
maiores com idosos e cri-
anças, jamais deixando
de lado as vacinas. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Sem chances para o

Irã na guerra (via terres-
tre), muitos temem uso
de armas nucleares.
Mas, lideranças mundi-
ais agem contra essa te-
mida possibilidade.

BASTIDORES

(Primeira)
Apesar de todos os

esforços do Governo Fe-
deral, (inclusive de Lula),
conversando pessoal-
mente com Hugo Motta
(presidente da Câmara
dos Deputados), os par-
lamentares não abrem
mão de evitar aprova-
ções do executivo, que
determinem aumento/
criação de impostos.

(Segunda)
Surgem informações

sobre um clima não le-
gal entre a Band e Gal-
vão Bueno. Com audiên-
cia muito baixa (0.6) o
programa "Amigos de
Galvão" não decola. Ou-
tro possível motivo: Gal-
vão não quer "visitar"
(participar) outros pro-
gramas da emissora.

(Terceira)
Em tempos agitados

entre executivo e legisla-
tivo (Brasília), eis que o
ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad decidiu ti-
rar férias esta semana.
Ele não acredita que ha-
verá votação por causa
do feriado nacional de
amanhã/quinta (19).

DICA
Estudos apresenta-

dos pela Universidade
Harvard acompanha-
ram 700 pessoas (ho-
mens) durante oito dé-
cadas para definir/com-
por "Estudo sobre o De-
senvolvimento Adulto".
Resultado: aqueles que
mantêm relacionamen-
tos frequentes se apre-
sentaram mais felizes,
com mais chances de
um envelhec imento
saudável. Apontou-se
para feitos da serotoni-
na e a ocitocina.

O QUE ELE FALOU
"Para contratar, o Co-

rinthians precisa negociar
alguns jogadores e até
agora não recebemos ne-
nhuma proposta".

(Osmar  Stáb i le
(Presidente do SC Co-
rinthians Paulista).

DOIS TOQUES

(Um)
Dia 29 próximo (domin-

go), teremos em Piracica-
ba a 14ª edição da Corrida
Turística (5, 10 e 15 quilô-
metros). A renda será rever-
tida para ações do Fundo
Social e de Solidariedade.

(Dois)
Ainda é comum en-

contrarmos (pelo menos
na área central), parquí-
metros (zona azul) com
defeitos. Pelo jeito, ma-
nutenção só quando al-
guém chama/reclama.

LÁ&CÁ

(Lá)
Irã avisa para popula-

ção deixar Tel Aviv. En-
quanto isso, Israel diz que
civis devem se abrigar em
lugares seguros em terri-
tório iraniano. Ameaças de
ambos os lados.

(Cá)
São Paulo trocou de

técnico:  Hernán Crespo
(no ligar de Luís Zubeldía)
está de volta. O tricolor
sequer tinha saldado a
multa referente a saída do
mesmo Crespo em 2021.

XVZÃO
Na estreia do XV em

Sorocaba, 0x0 contra o
São Bento. Nosso alvine-
gro não jogou bem, foi
dominado e o empate foi
fruto da sorte. Será só
sofrimento outra vez?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual time brasileiro

se sairá melhor no Mun-
dial de Clubes?

PONTO FINAL
Muito se faz para co-

mentar/propagar quanto
menos possível o escân-
dalo do INSS, quando dos
descontos irregulares nos
pagamentos dos aposen-
tados e pensionistas. Mas,
parece inevitável a instala-
ção da CPMI. O Governo
Federal já tentou intervir,
mas o recado do parla-
mento foi ser impossível
"passar o pano" no rumo-
roso episódio. Tudo indica
que Omar Aziz/PSD/AM,
66 anos, engenheiro civil,
será o presidente da Co-
missão Parlamentar de
Inquérito Mista. Foi feito um
acordo, devendo a relato-
ria ficar a cargo da oposi-
ção, com indicação de um
bolsonarista. CPI ou CPIM,
quando polêmica/relevan-
te, sempre dá confusão,
sobrando ofensas e xinga-
mentos, levando o assun-
to para lugar algum. O
caso é tão sério, a ponto
de exigir de todos partidos
políticos, sem exceção,
atuação exemplar, pauta-
da pela dedicação, pois
está em risco a credibili-
dade do INSS. Credibilida-
de, aliás, já muito man-
chada, idoneidade de au-
toridades/entidades/políti-
cos, além dos interesses
de pessoas (inúmeras in-
defesas), escandalosa-
mente roubadas. Volta-
mos amanhã. Até lá.

PPPPPPPPPPAAAAA

Água Branca apresenta
demandas ao orçamento
As demandas foram entregues na última segunda, 16, durante reunião do orçamento
participativo e da discussão do PPA , realizada no Centro Cultural Nhô Serra

A diretoria da Associação dos
Moradores do Bairro Água Bran-
ca e adjacência apresentou um le-
que de demandas ao orçamento
participativo e ao Plano Plurianu-
al de Investimentos e Custeio (PPA
– 2026-2029) da cidade, que es-
tão sendo debatidos com a popu-
lação pela atual administração
municipal, conforme estabelece o
Decreto Municipal nº 20.518, de
10 de junho de 2025, que regula-
mentou a Lei Municipal nº 10.150,
de 18 de setembro de 2024.

As demandas foram entregues
na noite desta última segunda-fei-
ra, 16, durante reunião do orça-
mento participativo e da discussão
do PPA que foi realizado no Centro
Cultural “Nhô Serra”, localizada no
bairro Primeiro de Maio, que con-
tou com a participação de diversos
secretários municipais e apoiado-
res do mandato da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), que está
atenta às necessidades da popula-
ção apontadas durante a campa-
nha eleitoral do ano passado.

Entre as demandas apresen-
tadas estão a implantação de uma
Unidade de Educação Infantil (Cre-
che, Jardim e Pré-Escola em tempo
integral) no Bairro Monte Feliz,

assim como de uma Unidade de
Ensino Fundamental, pelo menos
em período parcial, no Bairro Mon-
te Feliz, além de uma Unidade de
Ensino Médio entre o Bairro Água
Branca e o Bairro Monte Feliz, para
atender a demanda da região. Já
na área da saúde é solicitado para
que seja colocado em funcionamen-
to,  com pelos menos duas equipes
da unidade de saúde da família na
unidade, o Programa de Saúde da
Família, localizada no bairro Ari
Coelho. “Com isso, o bairro passa-
ria a contar com 10 agentes comu-
nitárias de saúde, dois auxiliares
de enfermagem, duas  técnicas de
enfermagens, dois enfermeiros-
padrão, com ensino superior,
uma médica pediatra, duas mé-
dicas clínica geral e uma médica
ginecologista/obstetra”, diz docu-
mento entregue ao secretário exe-
cutivo na Secretaria Municipal de
Cidadania e Parcerias de Piraci-
caba, Adriano Camargo, pelo pre-
sidente da Associação dos Mora-
dores do Bairro Água Branca, Si-
divaldo Airton Cancilliero.

Também está sendo solicitada
a construção e implantação de uma
farmácia pública gratuita junto à
USF/PSF Monte Feliz, além da

construção e implantação de uma
unidade de Saúde da Família
(USF/PSF) no Loteamento Resi-
dencial Ari Coelho, ao lado da cre-
che, assim como a construção e
implantação de um Centro de Re-
ferência em Assistência Social
(CRAS).  Outra demanda apresen-
tada é a construção de um Centro
de Artes e Ofícios entre os Bairros
Água Branca e Monte Feliz, assim
como a construção de um Centro
Comunitário Sociocultural entre os
Bairros Água Branca e Monte Feliz.

Para melhorar o transporte
público no bairro, é solicitada a
implantação de novas linhas de
ônibus e ampliação das já exis-
tentes, inclusive nos finais de se-
mana, que sirvam aos morado-
res dos loteamentos/condomíni-
os inseridos nos bairros Água
Branca e Monte Feliz, amplian-
do os pontos de embarque e de-
sembarque com abrigos.

Também é solicitado calça-
mento nas áreas públicas em toda
a extensão da avenida Miguel Ca-
parróz, além de pista de caminha-
da nas áreas verdes dos Bairros
Água Branca e Monte Feliz, assim
como asfaltamento das vias locali-
zadas no Loteamento Chácaras

Água Branca e construção de um
campo de futebol oficial na área de
lazer do Bairro Monte Feliz. É plei-
teado ainda a realização de mais
atividades culturais e de esporte,
lazer e atividades motoras no Va-
rejão Municipal do Água Branca.
Outro pedido é a construção da
duplicação da ponte que liga o Bair-
ro Serra Verde com o Bairro Alvo-
rada,  complementando o respecti-
vo acesso. Outra preocupação re-
velada pela associação de morado-
res é com a necessidade de garan-
tir o abastecimento diário daquela
região da cidade pelo Semae, uma
vez que é registrado diariamente
falta de água naquela região, já que
a atual caixa d´água não tem dado
conta da demanda, situação que
se agravará com a entrega de no-
vas unidades habitacionais do Pro-
grama Minha Casa, Minha Vida.

Por último, é solicitado in-
clusive apoio da Prefeitura para
a instalação de uma Casa Lotéri-
ca destinada aos pagamentos de
contas e recebimento de auxílios
financeiros tanto do governo fe-
deral, estadual e municipal, que
inclusive já está sendo pleiteado
pela deputada  Professora Bebel
junto à Caixa Econômica Federal.

Diretores da Associação dos Moradores do Água Branca e adjacência
que participaram da plenária do orçamento participativo e do PPA

Fotos: Divulgação

O presidente da Associação, Sindivaldo Airton Cancilliero,
ao entregar as demandas ao secretário Adriano Camargo

DDDDDIAIAIAIAIA     DODODODODO O O O O ORRRRRGULHOGULHOGULHOGULHOGULHO A A A A AUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA

Desinformação sobre o autismo cresce 15.000% e acende alerta
No Dia do Orgulho Autista,

celebrado em 18 de junho, especi-
alistas e ativistas fazem um alerta
urgente: o Brasil é hoje um dos
principais epicentros globais de
disseminação de desinformação
sobre o Transtorno do Espectro
Autista (TEA). De supostas “cu-
ras milagrosas” a teorias conspi-
ratórias perigosas, conteúdos en-
ganosos se espalham com força,
especialmente nas redes sociais e
em grupos de mensagens.

Um estudo inédito do Labo-
ratório de Estudos sobre Desor-
dem Informacional e Políticas Pú-
blicas da FGV, em parceria com a
Associação Autistas Brasil, anali-
sou mais de 58 milhões de mensa-
gens em comunidades do Tele-
gram entre 2019 e 2024. O levan-
tamento revelou que a desinfor-
mação sobre o autismo cresceu im-
pressionantes 15.000% no perío-
do — e que 46% desse conteúdo
foi gerado ou compartilhado em

comunidades brasileiras, o maior
percentual da América Latina.

A desinformação sobre autis-
mo não se restringe a boatos ino-
fensivos. Ela impacta diretamente
decisões de famílias e profissionais,
colocando em risco a saúde e o bem-
estar de crianças e adultos autis-
tas. Entre os conteúdos mais re-
correntes estão promessas de
“cura” por meio de dietas restriti-
vas extremas, uso de substâncias
não regulamentadas ou mesmo te-
rapias sem respaldo científico.

“A ideia de que o autismo é
algo a ser eliminado ou corrigido
alimenta práticas violentas, desde
internações forçadas até o uso de
substâncias como MMS (clorito de
sódio), que é altamente tóxico”, afir-
ma o especialista em inclusão, Pro-
fessor Nilson Sampaio. Além dos
riscos à saúde, a propagação de
mitos prejudica a luta pela inclu-
são e pelo respeito à neurodiversi-
dade. Narrativas que associam

autismo a vacinas, negligência pa-
rental ou influências tecnológicas
minam o entendimento público e
reforçam o estigma social.

O cenário brasileiro reúne con-
dições particularmente propícias
para o crescimento da desinforma-
ção: alto uso de redes sociais, défi-
cit de políticas públicas em saúde
digital, dificuldade de acesso a di-
agnósticos e tratamentos adequa-
dos, e uma cultura de desconfian-
ça em relação à ciência. “A falta de
apoio do Estado para famílias que
recebem o diagnóstico leva muitas
delas a buscarem alternativas por
conta própria, e aí caem facilmente
em armadilhas”, explica Sampaio.

Grupos em aplicativos de
mensagens, fóruns e perfis com
grande alcance costumam mistu-
rar conteúdos com aparência ci-
entífica e pseudociência, atraindo
seguidores com linguagem emoci-
onal e promessas rápidas. Em
muitos casos, há também explo-

ração financeira — venda de cur-
sos, terapias e suplementos que
prometem reverter ou “normali-
zar” o comportamento autista.

Diante do avanço das fake
news, cresce a demanda por polí-
ticas públicas que promovam al-
fabetização midiática, fiscalização
da publicidade de terapias alter-
nativas e garantia de acesso a di-
agnósticos precoces e serviços ba-
seados em evidências. O PL 2630/
2020, conhecido como “PL das
Fake News”, voltou a ser debati-
do no Congresso com foco espe-
cial na regulação de plataformas
digitais. Organizações ligadas à
neurodiversidade pressionam
para que o tema da desinforma-
ção sobre a deficiência seja incor-
porado ao texto da lei. “Não se
trata de censura, mas de prote-
ger famílias de promessas falsas
e de promover o acesso à infor-
mação segura e validada por pro-
fissionais”, argumenta Sampaio.

PLPLPLPLPLSSSSS

Câmara aprova denominações em homenagem a médico
Durante a 34ª Reunião Or-

dinária, que aconteceu na quin-
ta-feira (12), a Câmara Munici-
pal de Piracicaba aprovou dois
projetos de lei que prestam ho-
menagens por meio da denomi-
nação de espaços públicos.

O projeto de lei nº 19/2025,
de autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), foi aprovado em pri-
meira discussão e denomina o pré-
dio da Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) Javari, no bairro
Monte Rey, como “Dr. Mário Sér-
gio Caldana”. Nascido em 1953, em
Bebedouro (SP), Caldana gra-

duou-se em Medicina em Bragan-
ça Paulista, em 1978. Com sólida
formação na Europa, atuou no
Instituto Barraquer, em Barcelo-
na, e se tornou referência em of-
talmologia na cidade, fundando a
primeira clínica oftalmológica de
ponta em Piracicaba. Em mais de
quatro décadas, realizou milhares
de atendimentos e cirurgias.

Durante a sessão, o verea-
dor Pedro Kawai destacou o as
ações do médico. “Mário Sérgio
Caldana foi pioneiro na oftalmo-
logia local, atendeu mais de 45
mil pessoas com excelência e hu-

manidade. Esta homenagem per-
petua sua história em um espa-
ço de saúde pública que leva seu
nome,” afirmou o parlamentar.

Outros parlamentares tam-
bém elogiaram a iniciativa. Ary
Pedroso Jr. (PL) ressaltou o impac-
to social da atuação de Caldana.
“Uma pessoa diferenciada, com um
coração enorme, que fez da medi-
cina um instrumento de inclusão.”
As vereadoras Rai de Almeida (PT),
Silvia Morales (PV), e o vereador
Edson Bertaia (MDB) também ma-
nifestaram apoio à homenagem.

Outro projeto aprovado, em

segunda discussão, foi o PL nº 236/
2024, de autoria do vereador Thi-
ago Ribeiro (PRD), que dá o nome
de “José da Costa Gonçalves” a uma
via pública no Jardim das Olivei-
ras, bairro Conceição. Paraibano de
nascimento, Gonçalves chegou a
Piracicaba na década de 1990. Tra-
balhou por três décadas como ope-
rador de empilhadeira na indús-
tria metalúrgica e, paralelamente,
atuou como pedreiro, sendo res-
ponsável por diversas construções
e reformas na região onde vivia. A
homenagem reconhece sua dedica-
ção ao trabalho e à comunidade.
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Sábado, dia 21 de junho, Piracicaba participa de mais uma edição da maior movimentação musical do
mundo! Em todos os continentes, milhões de pessoas estarão juntas, 24 horas por dia, fazendo música.
E a Noiva da Colina terá intensa movimentação cultural no Make Music Day, tanto online quanto
presencial. A Escola Momento Musical, tradicional participante do evento, apresenta às 09h no
Instagram @momentomusical.piracicaba o Café Musical, com a Banda Momento 10; composta pelos
alunos Luigi Malteze (violão), Luiz Porto (canto) e a professora Larissa Ladeia (percussão). A partir
das 10h, o Terminal Rodoviário recebe o músico Rena Negri, e a programação no local deve seguir até
12h com outras apresentações. A partir das 17h, o Club Arte Bar sedia uma maratona musical com as

apresentações de Malucos do Espaço; Alê Ferraz
Trio (18h); Renan Negri (19h); Rafael (20h),
Cigana Nochy (20h30); Chico Coelho (21h30)
e Mucharanga (22h). A coordenação musical está
a cargo do maestro Luis Fernando Fischer Dutra,
que 18h apresenta o workshop ''Músico Solo e
Músico de Orquestra'', pelo Instagram
@luisfernandofischerdutra; onde tem mais
informações da programação completa da
cidade. Um sábado pra lá de cultural
pra todo mundo!

E por falar em Make Music Day, Luis Fernando
Fischer Dutra participou no último domingo, dia 15,

do programa Enfoque na Rádio Educadora 1060. A
convite deste colunista, ele dividiu a bancada com os
empresários Wolf Kanarek Neto e Camila Nasser,

representantes do Business Networking International
(BNI). Além de música, a boa conversa girou em
torno da importância do network em todos os setores

da vida, desde os negócios até a arte. O batepapo
poderá ser revisitado, em breve, no Spotify.

Gente bonita, bebida gelada, música de primeira e uma vibe que
nenhuma outra balada de Piracicaba tem. O Wynwood Reserva

promoveu mais uma edição do Rock in Wyn, desta feita com ênfase
no repertório dos anos 2000. No palco, Razera Band, Garage Bomb

e Legacy Tribute to Linkin Park. Quem foi, viveu; e já aguarda a
edição de novembro. Promete! As fotos são de Juliano Amaral.

Juíza de direito e musicista, Eliete de Fátima Guarnieri apresenta seu
livro ''Quando o Coração Sangra'', obra que encerra sua trilogia

literária como escritora. Composta por 13 contos, a publicação será
lançada no dia 10 de julho, quinta-feira, às 19h30, no charmoso espaço
da Galeria Florença, localizada na Via Comendador Pedro Morganti,

4955, no bairro Monte Alegre. A obra é uma publicação da
Editora Casa de Astérion. Entrada gratuita; vale prestigiar.

Por trás da criação em Inteligência Artificial, uma mente criativa e cheia
de talento para saber, por meio da arte da escrita, atingir o resultado
desejado. O fenômeno Marisa Maiô só é um sucesso graças ao artista
Raony Phillips, o carioca criador de conteúdo que não tem medo da IA;
pelo contrário, vem frisando em suas entrevistas que o segredo
é subjugar a tecnologia para não se fazer substituível. Certinho ele!

Dona de um talento
sem tamanho, a artista

plástica Isaura
Trindade apresenta

sua primeira
exposição, ''Casas que Contam Histórias'', em cartaz na

Galeria 3, conceituado espaço que vem impressionando pela
diversidade de propostas que sedia. Até a primeira quinzena

de julho, na Rua Prudente de Moraes, 1292, Bairro Alto.

Bárbara Alcântara, Eza Severi
e Hanz Max

Bill Sandre, Giancarlo
e Eza Severi

Ana e Adriano Rossin;
Vânia Passos e Mônica Carvalho

Bruna Gimenez, Isabela Piaggio
Severi e Juliana Duarte

Bruna Gimenez e
Fernando Marconi Guilherme Cerchiaro e Razera Victorio Severi

Mauricio e Priscila Ribeiro

Beatrice Venturini
e Giancarlo Severi

Oswaldo Luiz Rozante, Eza
Severi e Sabrina Scarpari

Manuella Moretti
e Biano Bianchin
(Volcom Brasil) Grupo de Dança do Studio 415 com

Adriana Ricciardi e Eza Severi
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Bebel defende a valorização dos
profissionais da educação no PNE
Encontro aconteceu segunda-feira (16) na Alesp, Palácio Nove de Julho, em São
Paulo; documento estabelece as diretrizes, metas e estratégias para a educação

Divulgação

Ao participar do Seminário
Estadual do PNE (Plano Nacional
de Educação), realizado na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, Palácio Nove de Julho, na
noite de segunda (16), a deputada
estadual e segunda presidenta da
Apeoesp, Professora Bebel (PT) de-
fendeu a importância da valoriza-
ção dos profissionais da educação,
como forma de contribuir para o
fortalecimento da educação pública
no país. O Plano Estadual de Edu-
cação (PEE) é um documento que
estabelece diretrizes, metas e estra-
tégias para a educação no estado.

O documento é elaborado em
consonância com o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), mais
abrangente que estabelece diretri-
zes para a educação em todo o
país, destaca Bebel, que ressalta
a importância de um plano de
carreira para a valorização dos
profissionais da educação e o for-
talecimento do magistério.

O seminário na Assembleia
Legislativa reuniu, além de es-
tudantes e professores, diversas
autoridades ligadas à área edu-
cacional, além das deputadas fe-
derais Luciane Cavalcante, Ma-
ria Rosa, Sâmia Bonfim, Simone
Marquetto e Tabata Amaral, que
é a presidente do PNE.

A Professora Bebel durante o seminário estadual do Plano Nacional de Educação, quando defendeu
o fortalecimento do magistério com um plano de carreira que valorize os seus profissionais

Nesta segunda-feira (16), o
vereador Renan Paes (PL) partici-
pou da Solenidade de Assunção e
Posse do Comando de Policiamen-
to do Interior 2 (CPI-2) da Polícia
Militar do Estado de São Paulo, que
será comandado pelo Coronel Leo-
nardo Akira Takahashi. Durante
a solenidade, também foi realizada
a inauguração do retrato do Coro-
nel PM Adriano Augusto Leão na
Galeria de Comandantes.

A cerimônia ocorreu na
Royal Palm Hall, localizada na
Rua Monsenhor Luís Fernandes
de Abreu, 311 - Jardim do Lago
Continuação, em Campinas.

Estiveram presentes no even-
to o Secretário de Segurança Pú-
blica, Capitão Guilherme Derrite,
o Comandante Geral da Polícia
Militar, Cel. José Augusto Couti-
nho, assim como os Deputados Es-
taduais Lucas Bove e Capitão Te-
lhada, além de autoridades locais,
membros da sociedade civil e di-
versos policiais militares.

De acordo com o vereador, a
solenidade representa não apenas
a troca de liderança, mas também
um compromisso reforçado com a
segurança da região. Sob a lideran-

CPI-2CPI-2CPI-2CPI-2CPI-2

Renan participa de cerimônia
de passagem de comando

Vereador participou, em Campinas, da solenidade de posse
do Coronel Leonardo Akira Takahashi, que comandará o CPI-2

Assessoria Parlamentar

ça do novo comandante, espera-se
que o CPI-2 adote uma postura
ainda mais enérgica e inovadora
na promoção da ordem e da justi-
ça, com maior integração entre a
Polícia Militar e a população.

Em seu discurso de posse, o
Coronel Takahashi enfatizou seus
mais de 31 anos de instituição, bem
como seu compromisso com a se-
gurança e o bem-estar da popula-
ção. Ele ressaltou a importância da
integração entre a Polícia Militar e
a comunidade, além de destacar a
necessidade de implementar novas
estratégias de policiamento para
enfrentar os desafios atuais.

“É uma grande honra estar
aqui hoje, e quero expressar minha
gratidão ao Coronel Takahashi pelo
convite especial. A presença de to-
dos demonstra o quanto a segu-
rança pública é uma prioridade
para a comunidade. Acredito fir-
memente que, sob a liderança do
Coronel, que possui reconhecida
competência, larga experiência e
espírito de liderança, a Polícia Mi-
litar do CPI-2 melhorará significa-
tivamente a segurança da região.
Desejo-lhe êxito nesta nova mis-
são”, disse o vereador Renan Paes.
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Reuniões definem
diretrizes dos editais e
incluem bolsa artística

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, promoveu nesta sema-
na duas reuniões públicas para a
construção participativa do Plano
Anual de Aplicação dos Recursos
(Paar) da Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB). Os encontros aconteceram
na última semana, no Anfiteatro
do Barracão 14 do Engenho Cen-
tral, e contaram com ampla parti-
cipação de artistas, produtores e
agentes culturais do município.

A escuta pública teve como
objetivo dialogar com a comuni-
dade cultural sobre os critérios
e formatos dos editais que serão
lançados com base nos recursos
recebidos pela cidade.

Entre as propostas aprova-
das de forma consensual duran-
te as reuniões, o destaque é a in-
clusão de uma nova linha de bol-
sa artística, voltada ao incentivo
à pesquisa, formação e aprofun-
damento criativo. Serão concedi-
das 15 bolsas no valor de R$ 10
mil cada. A iniciativa é inédita no
município dentro da PNAB e sur-
ge como resposta direta às de-
mandas apresentadas pela classe
artística durante as oitivas.

A gerente da Secretaria de
Cultura, Dayane Bortoleto, res-
salta a importância da medida.
“Essa é uma conquista simbólica
e prática. Reconhecer a pesquisa
como parte essencial da criação
fortalece o campo artístico como
espaço de estudo, experimentação
e aprofundamento cultural.”

Além das bolsas, a proposta
de editais contempla prêmios,
projetos e ações de fomento que
envolvem segmentos como cul-
tura popular, artes cênicas, mú-
sica, artes visuais, literatura, au-
diovisual e manifestações cultu-
rais de mulheres, pessoas negras,
indígenas e LGBTQIAPN+. Tam-
bém está prevista a destinação
de 20% do montante total para
atender ações em territórios con-
siderados vulneráveis.

O secretário municipal de

Cultura, Carlos Beltrame, refor-
ça a importância do processo de
escuta. “Quando ouvimos quem
está na ponta, garantimos que os
recursos sejam aplicados de for-
ma mais justa e eficiente. A PNAB
é uma conquista coletiva e exige
responsabilidade e diálogo. Esta-
mos felizes com o envolvimento
expressivo da comunidade cultu-
ral nas duas reuniões.”

As definições reunidas nos
encontros integram agora a versão
final do plano, que será enviada ao
Governo Federal. A previsão é de
que os primeiros editais sejam lan-
çados nos próximos meses. As atu-
alizações serão publicadas no Diá-
rio Oficial do Município e nas redes
sociais da Secretaria de Cultura.
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Laboratório do IPT avança para a certificação internacional da OCDE
Em reunião no último dia 12,

em Brasília (DF), o pesquisador
sênior José Gabriel Vicente, do nú-
cleo do Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT) em Piracicaba, dis-
cutiu com Alaércio Londe, coorde-
nador de Conectividade, Agricul-
tura Digital e Mecanização do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), estratégi-
as para acreditação do Laborató-
rio de Equipamentos e Operações
Agrícolas junto à Organização para
a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE). O encontro
contou também com a presença de
Fulvio Vittorino, assessor da di-
retoria de operações do IPT.

O laboratório, em constru-
ção no campus da Fumep, visa
realizar ensaios de estruturas de
proteção contra capotamento
(ROPS) em tratores, conforme os
códigos 4, 6 e 7 da OCDE. Com
conclusão prevista para outubro
de 2025, a unidade recebeu R$ 2
milhões da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação para
infraestrutura, incluindo ponte
rolante e equipamentos para tes-
tes de cabines de tratores.

“Londe demonstrou entusias-

mo com o projeto e se comprome-
teu a apoiar as negociações com a
OCDE. A iniciativa permitirá que
fabricantes como John Deere,
CNH e AGCO, entre outros, reali-
zem testes no Brasil, reduzindo
custos e aumentando a competiti-
vidade do setor”, afirmou Vicente.

Vinculado ao IPT, que é cre-
denciado pelas normas ISO 9001 e
ISO 17025 desde 1982, o laborató-
rio da Fumep garantirá qualidade
e confiabilidade nos ensaios. O
cronograma detalhado será envi-
ado ao MAPA, com auditoria da
OCDE planejada para 2026, visan-
do a certificação internacional.

VISITA - Um grupo do IPT
São Paulo esteve ontem (17) em
reunião com o diretor-executivo da
Fumep, Luís Chorilli Neto, no cam-
pus em Piracicaba. O encontro ser-
viu para reafirmar o desejo das
duas instituições de continuar es-
tabelecendo parcerias nas áreas de
geração de produtos, processos e
serviços inovadores, além da trans-
ferência e da difusão de tecnolo-
gia. Os representantes do IPT na
visita de hoje foram Aline Furtado
Oliveira, coordenadora técnica de
projetos, Maria Cristina Machado

Domingues, pesquisadora em tec-
nologias digitais, Kleber Lanigra
Guimaraes, pesquisador em biona-
nomanufatura, Adriano Marim de

Oliveira, diretor de operações e
Fernando Soares de Lima, técni-
co especializado em laboratórios
de tecnologia têxtil e produtos.
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Câncer de rim registra aumento
de incidência em todo o mundo
Conhecer os fatores de risco pode ajudar na prevenção e no diagnóstico
precoce da doença, que afetará mais de 660 mil pessoas até 2040
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Funcionamento da cidade
no feriado de Corpus Christi

O feriado de Corpus Christi,
na quinta-feira (19), altera a roti-
na da cidade. Uma das mudan-
ças acontecerá no funcionamen-
to dos serviços públicos, já que o
dia 20/06, sexta-feira, será pon-
to facultativo, estabelecido por
meio de decreto municipal.

Dessa forma, o Centro Cívi-
co, secretarias e autarquias mu-
nicipais não terão expediente nos
dias 19 e 20, retornando ao seu
funcionamento normal a partir
das 8h30, da segunda-feira, 23/
06. É importante ressaltar que to-
dos os serviços emergenciais se-
rão mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba - Fe-
chada dias 19 e 20/06

Câmara Municipal - Fechada
dias 19 e 20/06

Ipasp - Fechado dias 19 e 20/06
Poupatempo Municipal - Fe-

chado dias 19 e 20/06
Poupatempo Estadual - A

unidade estará fechada no dia
19/06, retomando o atendimen-
to normal na sexta-feira, 20/06

Transporte público - No dia
19/06, as linhas operarão com
horários de domingos e feriados,
exceto as linhas 210 (Unileste),
416 (Uninoroeste/Terminal Vila
Sônia), 505 (Uninorte) e 507 (Par-
que Automotivo via Hyundai),
que atenderão com horários nor-
mais, de dias úteis. A loja Pira
Mobilidade estará fechada.

Coleta de lixo domiciliar - Fun-
ciona normalmente

Comércio - Comércio de rua
e corredores comerciais abertos
das 9h às 16h

Shopping - Na quinta-feira, 19/
06, as lojas funcionarão das 14h às
20h e a praça de alimentação fica-
rá aberta das 11h às 22h

Bancos - Fechados no dia 19/06
Saúde - Todos os serviços de

emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192. Já
as UBSs (Unidades Básica de Saú-
de), CRABs (Centros de Referên-
cia da Atenção Básica) e USFs
(Unidades de Saúde da Família)
estarão fechadas no feriado

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Social
(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila
Sônia e Novo Horizonte, Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), Centro Pop,
Cadastro Único e Serviço Especi-
alizado em Abordagem Social (Seas)
não terão atendimento quinta e
sexta-feira, dias 19 e 20/06

Abastecimento (varejões mu-
nicipais) - No dia 19/06, o Varejão
Municipal Vila Rezende terá funci-
onamento das 5 às 11h; Parque Pi-
racicaba/Balbo, Primavera e 1º de
Maio, das 15h às 19h; e Feira Livre
Vila Boyes, das 6h às 12h

Mercado Municipal - Funcio-
na no dia 19/06, das 6h às 12h

Junho é o mês dedicado tam-
bém à conscientização sobre o cân-
cer de rim, doença que muitas ve-
zes passa despercebida até atingir
estágios mais avançados. Por isso,
a campanha “Junho Verde” foi cri-
ada para lembrar a população so-
bre os sintomas, fatores de risco,
métodos diagnósticos e opções de
tratamento para essa condição.

Segundo a médica oncologis-
ta Kátia Fitas Loureiro, do Cecan
— Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba —, embora o câncer
renal seja uma doença relativamen-
te rara, representando apenas 3%
dos tumores malignos que acome-
tem geralmente adultos entre os 50
e 70 anos em todo o mundo, esti-
ma-se que em 2025 cerca de 12 mil
novos casos de câncer renal sejam
diagnosticados somente  no Brasil,
com cerca de 4 mil óbitos.

Isso porque a incidência global
de câncer renal tem aumentado,
com estimativas de que a doença
possa afetar mais de 660 mil pesso-
as em 2040. “Portanto, realizar exa-
mes de rotina, especialmente exa-
mes por imagem, é importante para
a detecção precoce da doença de for-
ma a evitar procedimentos mais in-
vasivos”, alertou a oncologista. 

Ela explica que este tipo de cân-
cer apresenta crescimento descon-
trolado das células do rim, forman-

A oncologista Kátia Fitas Loureiro lembra que
o câncer de rim é uma doença silenciosa
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do tumores malignos de diferentes
tipos, sendo o mais comum o carci-
noma de células renais (CCR). Mas
há também o carcinoma de células
transicionais e o tumor de Wilms,
mais comum em crianças.

Outro alerta é que, nos estági-
os iniciais, o câncer de rim rara-
mente apresenta sintomas claros
que, quando aparecem, podem in-
cluir sangue na urina (hematúria),
dor persistente nas costas ou na
lateral; perda de peso inexplicável;
fadiga e febre intermitente

Desta forma, conhecer os fa-
tores de risco pode ajudar na pre-
venção e no diagnóstico precoce
dessa patologia. Ela alerta para al-
guns dos principais fatores, que
incluem histórico familiar, pois ter
parentes próximos com câncer de
rim pode aumentar o risco para a
doença; tabagismo, uma vez que
fumantes têm maior probabilida-
de de desenvolver a doença; obesi-
dade, tendo-se em vista que o ex-
cesso de peso está relacionado ao
aumento do risco de vários tipos
de câncer; hipertensão; e exposi-
ção a algumas substâncias quími-
cas, a exemplo do tricloroetileno.

“Neste cenário, o diagnóstico
precoce é crucial para o tratamen-
to eficaz da doença”, afirma Kátia
Loureiro, lembrando que métodos
comuns incluem exames de ima-

gem como ultrassom, tomografia
computadorizada e ressonância
magnética, que ajudam a visuali-
zar os tumores. “Além disso, análi-
ses de sangue, urina e biópsia po-
dem ser solicitados”, complemen-
tou a oncologista.

Ela informa, ainda, que em-
bora varie conforme o estágio e o
tipo do tumor, o tratamento do
câncer de rim pode exigir cirurgia,
terapia alvo com medicamentos,
imunoterapia e radioterapia.

“Mesmo que não seja possível
prevenir todos os casos de câncer
de rim, considerada uma doença
silenciosa e geralmente diagnosti-
cada por acaso através de exames
de imagem, algumas medidas po-
dem reduzir o risco, como a ma-
nutenção de um peso saudável,
evitar fumar, controlar a pressão
arterial e o uso de sal, alimentar-
se de forma equilibrada e evitar a
exposição a substâncias químicas
nocivas”, disse Kátia Loureiro.

Zoológico e Paraíso da Criança
- O Zoo funcionará das 9h às 16h, e
o Paraíso da Criança, das 9h às 20h

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h às
21h; Pq. do Monte Líbano, das 6h
às 21h; Parque do Engenho Cen-
tral, das 06h às 22h; Estação da
Paulista, das 05h às 22h.

Museu da Água e Aquário - Fun-
cionarão normalmente, das 9h às 17h

Cultura - Sede da Secretaria de
Cultura, Centros Culturais Nhô Ser-
ra, Hugo Pedro Carradore, Anto-
nio Pacheco, Maria Dirce e Isaíra
Aparecida Barbosa - "Zazá". Biblio-
teca Pública Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto - Fechados de
quinta-feira a domingo, 19 a 22/06.

Quiosque da Leitura (Parque
da Rua do Porto) - Fechado de quin-
ta-feira a sábado, 19 a 21/06. Aber-
to domingo, 22/06, das 08h às 12h.

Museu Prudente de Moraes
- Aberto na quinta, sexta e sába-
do, 19 a 21/06, das 10h às 14h.
Fechado no domingo, 22/06.

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - Fechado na
quinta-feira, 19/06. Aberto na sex-
ta e sábado, 20 e 21/06, das 16h às
22h. Fechado no domingo, 22/06.

Armazém 8A - Exposição Per-
manente do Cedhu e Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra - Fecha-
dos na quinta e sexta-feira, 19 e 20/
06 - Aberta no sábado e domingo,
21 e 22/06, das 09h às 17h.

Casa do Povoador - Fechada
na quinta e sexta-feira, 19 e 20/06.
Aberta no sábado e domingo, 21 e
22/06, das 13h às 17h.

Teatro Dr. Losso Netto -
Fechado na quinta e sexta-fei-
ra, 19 e 20/06. Aberto no sába-
do, 21/06, bilheteria a partir
das 15h; e no domingo, 22/06,
bilheteria a partir das 15h.

Teatro Erotídes de Campos -
Fechado na quinta, sexta e sába-
do, 19 a 21/06.

Aberto no domingo, 22/06,
com bilheteria a partir das 15h.

Turismo - Elevador Turístico
Alto do Mirante - sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 18h

Pedalinho - sábados, domin-
gos e feriados, das 9h às 18h

Passeio de Barco - sábados,
domingos e feriados, das 9h às 18h

Feira de Artesanato da Rua do
Porto - sábados, domingos e feria-
dos, das 10h às 17h

Casa do Artesão do Engenho
Central - sábados, domingos e feri-
ados, das 10h às 18h

Complexo Gastronômico da
Rua do Porto - Aberto

Pelotão Ambiental - 3422-
0200 - 24 horas - Defesa Civil (199)
- 24 horas, Polícia Militar (190) -
24 horas, Polícia Civil (197) - 24
horas, Guarda Civil (153) - 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) - 24
horas, Polícia Rodoviária - 3424-
2872 - 24 horas e CPFL (0800-
0101010) - 24 horas.

(Programação sujeita a alterações)
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Vereador cobra esclarecimentos sobre participação de Piracicaba
Durante a 35ª reunião ordi-

nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (16), foi aprovado o requerimen-
to 591/2025, que solicita informa-
ções ao Executivo sobre repasses de
recursos e sobre a participação de
Piracicaba no Cismetro (Consórcio
Intermunicipal de Saúde da Região
Metropolitana de Piracicaba), di-
ante de contradições identificadas
nas informações prestadas oficial-
mente pela entidade consorciada.
O vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) é o autor da propositura.

A solicitação tem como base
um ofício encaminhado pelo Cis-
metro Limeira em 4 de junho, em
resposta ao Requerimento 382/
2025, de autoria de Trevisan Jr.
No item 2, o consórcio afirma que
“Piracicaba não investiu nenhum
recurso no Cismetro Limeira,
nem pagou cota ou taxa por sua
adesão ao consórcio desde
2022”. Já no item 6, é informa-
do que “Piracicaba não possui
empregados disponibilizados aos
seus serviços, sendo que apenas
aporta recursos na cota fixa do

Contrato de Rateio para custeio de
pessoal administrativo do Consór-
cio, que é dividido per capita”.

Diante dessas informações,
Trevisan Jr. solicita que o Executi-
vo responda se Piracicaba realizou
desde 2022 qualquer tipo de apor-
te financeiro, pagamento de cota
fixa, taxa de adesão ou despesa re-
lacionada ao consórcio, e, em caso
afirmativo, solicita detalhes. O ve-
reador pede ainda informações es-
pecíficas sobre a cota fixa mencio-
nada no ofício do Cismetro.

Trevisan Jr. também questio-
na quais despesas administrativas
ou servidores foram financiados
com os recursos da cota fixa, se há
controle municipal sobre a aplica-
ção desses recursos e, se houver,
pede o envio de relatórios ou pa-
receres. Caso não tenha ocorrido
nenhum repasse, o vereador ques-
tiona os motivos pelos quais Pi-
racicaba aparece como partici-
pante do Cismetro em registros
do Portal da Transparência e atas
do consórcio. Quer saber ainda se
houve formalização de adesão sem

contrapartida financeira e qual o
posicionamento da Procuradoria
Geral do Município sobre a regu-
laridade dessa situação.

Outras perguntas se refe-
rem à participação de represen-
tantes da Prefeitura em reuni-
ões administrativas ou delibe-
rativas do Cismetro desde 2022.
O requerimento também abor-
da o possível uso de serviços do
consórcio, quais serviços foram
utilizados e como foram pagos.

Por fim, Trevisan solicita o
envio dos Planos de Trabalho da
Saúde e dos Relatórios Anuais de
Gestão (RAG) aprovados pelo Con-
selho Municipal de Saúde de Piraci-
caba nos anos de 2023, 2024 e 2025,
destacando os trechos que tratem
da participação no Cismetro.

No plenário, o vereador Tre-
visan Jr. leu os questionamentos
acima mencionados aos demais
vereadores e ao público.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), ao justificar seu voto, afir-
mou ter recebido uma série de de-
núncias relacionadas ao Cismetro.

“De acordo com o que nós esta-
mos sabendo, tem a contratação
já pela Cismetro de equipes para-
médicas, enfermeiras, auxiliares
de enfermeiras. De acordo com as
informações que nós temos, não
serão mais contratados servido-
res públicos, ainda que tenha um
concurso vigente”, afirmou.

A vereadora acrescentou que
“é uma ilegalidade a contratação
de terceirizados se tem um concur-
so vigente”. “Isso, na verdade, fere
o princípio da constitucionalidade”,
afirmou. Ela também mencionou a
redução das horas extras na rede
pública de saúde. “Há médicos que
têm a sua jornada de trabalho,
mas como não vão receber horas
extras, estão contratando  pro-
fissionais pela Cismetro”, disse.

Rai de Almeida divulgou ain-
da o valor pago aos profissionais
contratados. “O valor por plantão
do contrato com o Cismetro é de R$
500. Mas o funcionário recebe ape-
nas e tão somente R$ 200”, disse.
Para a vereadora, essas e outras
questões precisam ser esclarecidas.
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Escola é homenageada por conquistar ‘Meta Diamante’
Durante a 35ª reunião or-

dinária, realizada nesta segun-
da-feira (16), o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) entregou a
moção de aplausos 105/2025, de
sua autoria, para a Escola Esta-
dual Honorato Faustino pela
conquista da Meta Diamante no
SARESP/2024 (Sistema de Ava-
liação de Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo).

De acordo com a moção, a con-
quista é “reflexo dos esforços e de-
dicação de toda a equipe da escola,
das famílias, e principalmente dos
alunos, reafirmando o compromis-
so com uma educação de qualida-
de e de aprendizado efetivo”.

O Saresp é uma avaliação ex-
terna em larga escala da Educação
Básica, aplicada a cada ano desde
1996 pela Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo. Sua finali-
dade é produzir um diagnóstico da
situação da escolaridade básica na
rede pública de ensino paulista.

Ainda de acordo com o texto
da moção, “a Escola Estadual Ho-
norato Faustino possui uma propos-
ta diferenciada na tratativa com os
seus alunos, na qual os professores
são comprometidos, trabalham em
equipe, buscam o sucesso na apren-

dizagem, o que vem possibilitando
a fundamentação de políticas pú-
blicas voltadas para o fortalecimen-
to de atitudes e comportamentos
compatíveis à construção de uma
atitude cidadã voltada para a har-
monia e a convivência social”.

Trevisan Jr. afirmou ser um
orgulho para ele entregar a mo-
ção de aplausos para a escola. “O
objetivo foi cumprido com as no-
tas alcançadas. Isso é inquestio-
nável. A educação passada e a

educação conferida na prova.
Meus parabéns em nome da Câ-
mara e em meu nome como ex-
aluno, por essa meta muito impor-
tante na área educacional para a
cidade de Piracicaba”, afirmou.

Já a diretora da escola, Adria-
na Peixe Frias, disse ser uma honra
receber a homenagem. “É um reco-
nhecimento que nos enche de orgu-
lho e gratidão. Construímos nosso
trabalho alicerçados na parceria
entre família e escola, pois acredita-

mos que essa cooperação é essencial
para criar um ambiente de apoio e
incentivo que permite aos alunos
crescer e se desenvolver”, afirmou.

Ela acrescentou que superou
a meta estabelecida pelo governo
estadual para escola, atingindo a
nota 8.7. “E isso foi possível gra-
ças ao esforço conjunto de todos.
Esta noite é testemunho do com-
promisso que temos com a edu-
cação e com o desenvolvimento
dos nossos alunos”, disse.

Homenagem é de iniciativa do vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)

 Guilherme Leite
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Orçamento Participativo inicia
as plenárias da região Oeste

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cidadania e Parcerias, com
apoio da Secretaria Municipal de
Finanças, realiza hoje (18) a pri-
meira plenária da região Oeste do
Orçamento Participativo 2025, às
19h, no CRAS Novo Horizonte
(avenida Frei Francisco Antonio
Perin, 925 – Parque dos Sabiás).
A informação atualiza o local an-
teriormente divulgado.

A segunda plenária da re-
gião está marcada para segun-
da-feira, 23/06, no CRAS Jardim
São Paulo (rua Professor Felin-
to de Brito, 366 – Jardim São
Paulo), também às 19h. A parti-
cipação é aberta à população.

Durante os encontros, mora-
dores podem apresentar propostas
de investimento diretamente aos
técnicos da Prefeitura, que estarão
presentes para orientar e esclare-
cer dúvidas sobre o funcionamen-
to do processo. As demandas se-
rão sistematizadas e encaminha-
das ao Congresso Municipal do
Orçamento Participativo, que será
realizado no dia 05/07.

O Orçamento Participativo
representa um importante ins-
trumento de escuta da popula-

ção e construção coletiva de pri-
oridades para os recursos pú-
blicos municipais. Neste ano, o
processo foi ampliado para per-
mitir que qualquer morador
possa apresentar propostas,
mesmo sem vínculo com asso-
ciações ou entidades.

Segundo o secretário muni-
cipal de Cidadania e Parcerias,
Paulo Nardino, a região Oeste
tem grande diversidade de de-
mandas e realidades. “Garantir
que a população participe dire-
tamente desse processo é fun-
damental para tornar o orça-
mento mais eficiente, justo e co-
nectado com as necessidades re-
ais dos bairros”, afirmou.

SERVIÇO
Plenár ias do Orçamento
Participativo 2025 na região
Oeste. Quarta-feira (18), às
19h, no CRAS Novo Horizon-
te (avenida Frei Francisco
Antonio Perin, 925 – Par-
que dos Sabiás). Segun-
da-feira, 23/06, às 19h, no
CRAS Jardim São Paulo
(rua Professor Felinto de
Brito, 366 – Jardim São Pau-
lo). Informações pelo e-mail
cidadania@piracicaba.sp.gov.br.
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Hyundai apresenta novo diretor
de Pesquisa & Desenvolvimento
Lauro Gonçalves é formado em Design Industrial, possui especializações
internacionais e acumula 30 anos de experiência no setor automotivo
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Salgot Castillon no IHGP
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Lauro Gonçalves terá foco nos novos projetos voltados a pesquisa de materiais, localização de
componentes e expansão do Centro de Pesquisa & Desenvolvimento da Hyundai na fábrica em Piracicaba

A Hyundai Motor Brasil
anuncia a contratação de seu novo
diretor de Pesquisa & Desenvolvi-
mento para a operação nacional.
Lauro Gonçalves traz mais de 30
anos de experiência no setor auto-
motivo, com passagens por Gene-
ral Motors e Honda Automóveis.
O executivo é formado em Dese-
nho Industrial com habilitação em
Projeto de Produto pelo Centro
Universitário Belas Artes de São
Paulo, e possui MBA em Gestão
Empresarial, pela Fundação Getú-
lio Vargas. Também tem no currí-
culo especializações internacio-
nais, como, por exemplo, em Ae-
rodinâmica Veicular, pela Univer-
sidade de Stuttgart (ALE).

“Lauro é um profissional alta-
mente capacitado, com vasta expe-
riência no setor automotivo, e irá
nos auxiliar muito no desenvolvi-
mento de novas tecnologias para
os produtos fabricados localmen-
te. Os próximos anos serão reple-
tos de grandes oportunidades em
inovação, como por exemplo a hi-
bridização, a eletrificação e a mai-
or utilização da tecnologia flex, tão
importante para o País. Em um ce-
nário que tem mudado tanto, com
tanta velocidade, e desafios surgin-
do a todo momento, estamos in-
vestindo e reforçando nossa estru-
tura local de Pesquisa e Desenvol-
vimento, agora sob comando do
Lauro”, afirma Marcos Oliveira,
COO da Hyundai Motor Brasil.

Lauro Gonçalves será respon-
sável pelas equipes e os laborató-
rios do Centro de Pesquisa & De-
senvolvimento da fábrica da
Hyundai em Piracicaba, no interi-
or paulista, o único da marca no
hemisfério Sul. Irá comandar cer-
ca de 100 engenheiros, reportando-
se diretamente ao COO da fabrican-
te para o Brasil e às Américas Cen-
tral e do Sul, Marcos Oliveira.

“A Hyundai tem a inovação
em seu DNA e desde o nascimen-
to do HB20, desenvolvido inicial-

mente com exclusividade para o
Brasil, vem constantemente revo-
lucionando o setor automotivo
brasileiro. Agora vive um novo
momento no país com espaço para
mais avanços. Queremos crescer e
fazer do nosso Centro de Pesquisa
& Desenvolvimento um hub de
soluções que apoia os próximos
passos da companhia em susten-
tabilidade, lucratividade e pesqui-
sas de forma assertiva e inovado-
ra. As possibilidades são inúme-
ras em se tratando de uma marca
com a força da Hyundai e estare-
mos preparados para antecipar os
desafios que o mercado apresen-
te”, comenta Gonçalves.

A chegada de Lauro Gonçal-
ves reforça o momento de investi-
mento em inovação da marca no
Brasil e no mundo. A subsidiária
da fabricante sul-coreana vem in-
serindo produtos inéditos no mer-
cado local e realizando avanços em

áreas como a conectividade, a ele-
trificação e o uso de hidrogênio.

Dentre os produtos fabricados
localmente, destaque para o HB20,
que recentemente passou a incluir
o Bluelink®, sistema de carro co-
nectado da Hyundai, como item de
série em todas as versões. Novida-
des recentes também no Novo Cre-
ta, atualizado no último mês de
outubro, que agora conta com iné-
dita motorização 1.6 turbo e a mai-
or potência entre todos os SUV’s
de sua categoria, de 193 cv.

No setor de eletrificados, no
último ano a marca trouxe ao mer-
cado nacional o Ioniq 5, eleito “Car-
ro Premium do Ano” no Brasil.
Equipado com bateria de 84,0 kWh
e dois motores elétricos integrados
aos eixos dianteiro e traseiro, ofe-
rece uma combinação que propor-
ciona torque máximo de 61,6 kgfm
e 325 cv de potência máxima.

Destaque também para o

Hyundai Nexo, modelo com pro-
pulsão 100% a Hidrogênio. Em fe-
vereiro deste ano, uma unidade
começou a operar em testes no
Centro de Pesquisa e Inovação em
Gases de Efeito Estufa da Univer-
sidade de São Paulo – USP, onde
está localizado o primeiro posto de
abastecimento de hidrogênio reno-
vável do mundo a partir de etanol.

Por fim, chega este mês nas
concessionárias o Novo Hyundai
Kona Hybrid, com sistema híbrido
de última geração. Vem equipado
com motor Kappa 1.6 aspirado com
injeção direta de combustível (GDI)
associado a um motor elétrico com
bateria principal de Íons de lítio. A
potência máxima combinada é de
141 cv, enquanto o torque máximo
combinado é de 27 kgfm. Seus da-
dos de consumo registram 18,4
km/l na cidade e 16 km/l na es-
trada, médias bem expressivas
frente à concorrência direta.

O Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba recebeu, em maio,
a doação de acervo do ex-prefeito
Francisco Salgot Castillon, com-
posto de material em três dimen-
sões como medalhas, placas, tro-
féus e outros. A doação foi realiza-
da espontaneamente por sua filha
Lídice Salgot. Participaram do ato
de entrega das doações o presiden-
te do IHGP Edson Rontani Júnior e
o tesoureiro Vitor Pires Vencovsky.

Segundo Rontani, o material
recebido faz parte da história soci-
al e política de Piracicaba dos anos
1960. “As doações serão cataloga-
das, passarão por banho de preser-
vação e limpeza de bronze e prata,
as quais escurecem em contato com
o oxigênio, e expostas em locais de
entidades parceiras para que a po-
pulação possa visualizá-las”, diz.

Algumas peças são curiosas,
como por exemplo troféus em for-
ma de lamparinas de vidro que
eram acesas com querosene. “Es-
sas homenagens foram feitas no

A filha Lídice Salgot fez a doação ao IHGP
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início dos anos 1960 quando meu
pai, enquanto prefeito de Piraci-
caba, preocupava-se em levar a
energia elétrica para a zona rural
da cidade, até então iluminada
por lampiões e lamparinas como
estas replicadas nas homena-
gens”, salienta Lídice Salgot.

SALGOT – Francisco Salgot
Castillon nasceu na Espanha em
1921 e faleceu em Piracicaba em
2002. Era engenheiro de formação,
mas foi na política que ganhou no-
toriedade sendo vereador, prefeito
e deputado estadual. Era muito
querido em Piracicaba e expressivo
nas urnas, tanto que exerceu dois
mandatos em cada legislatura
como prefeito, ou representante dos
legislativos municipal e estadual.
Em outubro de 1969, enquanto pre-
feito, teve seus direitos políticos
caçados. Saiu como candidato a
vice-prefeito em 1982 na chapa
de Mendes Thame. É homenage-
ado com o Museu da Água situ-
ado à avenida Beira Rio.
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Vereador divulga estreia de
programa de entrevistas

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) subiu à tribuna para di-
vulgar o “Programa Cidades em
Foco”, apresentado pelo comuni-
cador Edvaldo Brito e levado ao
ar pela Rede Brasil de Televisão
às quintas-feiras, às 19h30. Na
noite do último dia 12, quando o
parlamentar fez a fala durante a
34ª Reunião Ordinária, o entre-
vistado da edição de estreia foi o
prefeito de Ribeirão Preto (SP),

Ricardo Silva (PSD). A Rede Bra-
sil de Televisão é sintonizada em
sinal aberto e também pelos ca-
nais 17 da Sky, 526 da Vivo, 13
da Claro e 10 e 15 da Oi. “Para-
béns a todos os envolvidos. Que
nós tenhamos excelentes repor-
tagens sendo realizadas e mos-
trando aquilo que temos de me-
lhor nos diversos municípios do
Brasil para a população toda”,
disse Gustavo Pompeo.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Vereador enaltece o trabalho da
entidade Aliança de Misericórdia

O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos) usou a Tribuna, na 34ª
Reunião Ordinária, na última quin-
ta-feira (12), para comentar sobre
o trabalho desenvolvido pela enti-
dade Aliança de Misericórdia, que
acolhe pessoas em situação de rua.
Explicou que o grupo promove um
trabalho de resgate e ressocializa-
ção desse público, através do aco-
lhimento em uma propriedade ru-
ral, localizada no Pau Queimado.

Destacou que a entidade
apresentava algumas demandas,
como a colocação de raspa de as-
falto na estrada que dá acesso à
propriedade, já que a unidade que
atende aos idosos é constante-

mente afetada pela poeira levan-
tada pelos caminhões e carros que
trafegam pelo local. O parlamen-
tar exibiu um vídeo gravado na
entidade, que solicitava as melho-
rias na estrada há cinco anos. No
vídeo, o vereador exibe o início
dos serviços no local, através do
maquinário da Prefeitura.

Disse ainda que vai continuar
com os pedidos de atendimento das
demandas da entidade, como a
implantação de iluminação nas in-
termediações. Salientou também o
trabalho desenvolvido pela insti-
tuição no plantio de hortas orgâ-
nicas, cujos produtos são vendi-
dos no Varejão da Paulista.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) utilizou a tribuna da Câmara
durante a 35ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira (16),
para falar sobre a Semana Munici-
pal de Conscientização sobre a Do-
ença Falciforme e Hemoglobinopa-
tias, que atingem especialmente a
população negra e ocorrerá na tar-
de desta terça-feira (17), na Câma-
ra, a partir das 14h30.

“Nós vamos fazer essa dis-
cussão amanhã no Salão Nobre.
Quero convidar a todos e a todas
as pessoas que se interessam por
essa temática, porque entendemos
que esta é uma política que tem
que ser implementada no muni-
cípio. Inclusive tem uma legisla-
ção em nível nacional e Piracica-
ba está, na verdade, em falta com
esta política”, afirmou.

Ela contou que solicitou in-
formações da Secretaria da Saú-
de sobre o atendimento relacio-
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Vereadora aborda eventos sobre anemia falciforme e misogenia
nado à anemia falciforme no mu-
nicípio. “Mas infelizmente não foi
respondido no prazo dos 15 dias
e foi adiado aqui pelo Legislativo.
Nós estamos aguardando. Lógi-
co que as informações que nós
estávamos solicitando subsidia-
vam esse simpósio. Não teremos
essas informações, mas mesmo
assim, como já estava marcado,
nós faremos”, afirmou.

ASSISTÊNCIA SOCIAL -
Rai de Almeida também comen-
tou sobre a 15ª Conferência Mu-
nicipal da Assistência Social, que
será realizada também nesta ter-
ça (17) e na quarta-feira (18), na
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba) . “Haverá
uma palestra magna com Magali
Basile, com o tema: 20 anos do
Suas (Sistema Único de Assistên-
cia Social), construção, proteção
social e resistência”, afirmou.

Ela contou ainda que esteve

na escola Sesi para falar sobre o
problema da misoginia na socie-
dade atual. “O Sesi instituiu um
programa interno para falar so-
bre essa questão da misoginia.
Como nós sabemos, a misoginia é
o ódio contra as mulheres. O ódio
instaurado na sociedade contra
as mulheres tem trazido muitos
problemas do ponto de vista da
violência, seja ela física, psicoló-
gica, moral, pessoal, sexual e a vi-
olência da política de gênero, por
sermos mulheres”, acrescentou.
Rai de Almeida abordou ainda
que o ápice da violência contra a
mulher é o feminicídio. “Foi mui-
to importante fazer esse debate,
essa conversa com esses jovens e
com os professores e professoras
para que pudéssemos também
participar desse processo, da
construção desse programa inter-
no tão importante”, afirmou.

Por fim, a vereadora trouxe à

tona mais um problema que está
acontecendo dentro da saúde pú-
blica e que chegou até o seu gabi-
nete. “Hoje, soubemos que a Se-
cretaria da Saúde está, pelo me-
nos de acordo com as informações
que chegaram até nós, acabando
com o abono desempenho dos ser-
vidores da saúde”, afirmou.

Segundo a vereadora, o
abono de desempenho é um be-
nefício que foi criado para os
servidores da saúde pela Lei
3.925, de 1995, e que tem uma
variação que vai de 10% a 40%,
mas podendo chegar até 50%
deste benefício. “E este abono de
desempenho, ele é concedido a
partir de uma avaliação indivi-
dual entre equipes, portanto é
coletivo”, disse. Ela acrescentou
que, de acordo com as informa-
ções recebidas, este abono está
em discussão para ser retirado
dos servidores municipais.
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Prefeitura promove ação
com mais de 100 vagas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, reali-
za no dia 24/06 uma ação de em-
pregabilidade voltada para o pre-
enchimento de vagas em supermer-
cados e atacados da cidade. A ini-
ciativa acontece das 9h30 às 12h30,
no Varejão do Centro, localizado
na rua Santa Cruz, 1.260.

Os supermercados estarão
presentes oferecendo mais de
100 vagas para diferentes fun-
ções. A ação é gratuita e aberta à
população e os interessados de-
vem comparecer ao local com
currículo impresso (várias cópi-
as) e documentos pessoais.

Ainda há espaço para os su-

permercados ou atacados que tive-
rem interesse em participar da
ação. A inscrição para as empresas
interessadas deve ser feita pelo link:
forms.gle/wwQxvtBLZrLCmcBj7.

De acordo com o secretário
municipal de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro, a ação é
uma oportunidade para aproximar
quem busca uma colocação no mer-
cado de trabalho das empresas que
estão contratando. “Nosso compro-
misso é gerar oportunidades e faci-
litar o acesso da população às vagas
disponíveis na cidade. Atividades
como essa são fundamentais para
fortalecer o mercado de trabalho
local e contribuir para a geração de
renda”, destacou o secretário.

O requerimento 600/2025,
de autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre o con-
trato com empresa para presta-
ção de serviços gerais e demais
funções, foi aprovado durante a
35ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (16).

De acordo com a propositura,
o contrato firmado entre o Execu-
tivo e uma empresa para prestação
de serviços gerais e demais funções,
com o valor anual de R$
215.605,56, foi prorrogado para 25/
05/2025 e até a presente data o
contrato não foi renovado.

Marco Bicheiro afirma que

os salários vencidos em 10 de
junho não foram pagos até o
presente momento, bem como
a entrega das cestas básicas
deste mês, que seria responsa-
bilidade do Executivo.

Diante da situação, Marco
Bicheiro questiona qual a razão
de não ter sido renovado o con-
trato; qual a medida que o Exe-
cutivo irá tomar para realizar
resolver o problema dos paga-
mentos em atraso; em relação
as cestas básicas, qual a data
que as mesmas deverão ser en-
tregues; quantas rescisões se-
rão feitas e qual o prazo para o
pagamento das mesmas.
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Vereador pede informações
sobre contrato da Prefeitura
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Comemorações se estenderão
ao longo do mês de agosto

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 35ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(16), o projeto de decreto legislati-
vo nº 37/2025, de autoria do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), que es-
tende as comemorações do Dia do
Romeiro do Senhor Bom Jesus ao
longo de todo o mês de agosto. Na
justificativa do projeto, o autor ex-
plica que, no Decreto Legislativo nº
81/2024, que instituiu a data co-
memorativa, a celebração ocorre
apenas no dia 6 de agosto.

“A proposta visa garantir
maior flexibilidade na organiza-
ção e participação das celebra-
ções, considerando que, quando
o dia 6 cai em dias úteis ou no

meio da semana, a realização do
evento pode ser comprometida
tanto em termos logísticos quan-
to de adesão popular”, traz a jus-
tificativa do vereador. “Ao per-
mitir que as festividades ocorram
em qualquer data durante o mês
de agosto, assegura-se maior al-
cance e envolvimento da comu-
nidade, favorecendo a tradição,
a fé e o turismo religioso”.

O vereador ainda argumentou
que a medida contribui para forta-
lecer o calendário cultural e religi-
oso do município, promovendo in-
clusão, planejamento adequado e
valorização de uma manifestação
de fé que representa importante
patrimônio imaterial local.
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Prefeitura e Semae assinam
investimento de R$ 3,6 mi
Adutora beneficiará 19 bairros e 97 mil pessoas com aumento na oferta de
água tratada: Estação de Tratamento de Lodo (ETL), na ETA Anhumas
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Parque da Esalq é tema de
nova publicação de coleção

Pensando na sua responsa-
bilidade ambiental e para garan-
tir maior eficiência na oferta de
água tratada aos piracicabanos,
a Prefeitura de Piracicaba e o Se-
mae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), assinaram contratos de
investimento de R$ 3.602.000,00
para a construção da nova adu-
tora de água tratada Capim Fino
– Torre de TV e também da cons-
trução da Estação de Tratamen-
to de Lodo (ETL) da Estação de
Tratamento de Água (ETA) Anhu-
mas. A assinatura para início das
obras aconteceu na tarde desta
terça-feira, 17/06, na presença do
prefeito Helinho Zanatta, do pre-
sidente do Semae, Ronald Perei-
ra, do chefe de Gabinete Institu-
cional, Luiz Antônio Tavolaro, e
do sócio da empresa Verdibianco
Engenharia Eireli, vencedora das
licitações, Stefano Cappellano Per-
ruchod. O prazo de execução é de
seis meses para as duas obras.

Helinho Zanatta destacou a
importância das obras. “A ETL de
Anhumas vai melhorar a qualida-
de e a captação de água e também
a grande adutora que vai ligar a
região do Capim Fino a Torre do
TV na parte norte da cidade. São
duas obras importantes, uma
complementa a outra, que há dé-
cadas eram necessárias e agora
estamos fazendo com o foco em
estabilizar o fornecimento de água
nessas regiões. Vale destacar que
mais de nove empresas participa-
ram das licitações e a vencedora
concedeu desconto entre 15% a
20%, dependendo da obra, o que
dá cerca R$ 700 mil que o Semae
vai usar em outras ações igual-
mente importantes”, enfatizou.

O presidente do Semae desta-
cou a importância ambiental da ETL
em Anhumas, já que a ETA daquela
região não possui o tratamento de
lodo. “Com esse benefício, vamos

reduzir em cerca de um milhão de
litros as perdas de água que temos
hoje nessa estação, além de garan-
tir a obtenção de uma licença ambi-
ental muito importante, junto aos
órgãos competentes, o que é um
grande passo para a nossa cidade.
Já a adutora terá mais de 1.300
metros, com 600 milímetros de diâ-
metro e que vai transportar 35 mi-
lhões de litros de água por dia da
região da ETA do Capim Fino até a
região da Torre de TV, benefician-
do cerca de 97 mil pessoas em 19
bairros do lado norte da cidade”,
complementou Ronald Pereira.

ETL ANHUMAS – A cons-
trução da Estação de Tratamen-
to de Lodo (ETL) da Estação de
Tratamento de Água (ETA) Anhu-
mas é um passo decisivo rumo à
sustentabilidade, eficiência e à
modernização dos serviços de
saneamento em Piracicaba. A
nova estrutura complementará o
sistema já existente na ETA Anhu-
mas, possibilitando a correta des-

Tiago Seydell, Stefano Cappellano, Helinho Zanatta, Ronald Pereira e Luiz Tavolaro
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tinação dos resíduos gerados no
processo de purificação da água.

A implantação da ETL permi-
tirá que o lodo resultante das eta-
pas de decantação e filtração da
água passe por um processo técni-
co de desaguamento, acondiciona-
mento e remoção, reduzindo signi-
ficativamente os impactos ambien-
tais. A água recuperada durante
esse processo será reaproveitada,
voltando ao sistema de tratamen-
to e evitando desperdícios.

Com tecnologia moderna, a es-
tação contará com tanque equaliza-
dor, sistema de bags verticais e es-
tação elevatória de água recupera-
da. O sistema foi cuidadosamente
projetado para atender o dobro da
capacidade atual da ETA Anhumas,
prevendo uma operação segura, efi-
ciente e ambientalmente adequada.

ADUTORA TORRE DE TV
– A nova estrutura terá uma ex-
tensão total de 1,4 quilômetro e vai
beneficiar mais de 97 mil piracica-
banos nos bairros Cruz Caiada,

Parque São Jorge, Jardim Nova
República e Vila Nova, nos residen-
ciais Alphaville, Convívio Santa Cla-
ra, Reserva Jequitibá e Villa
D’Aquila, e os loteamentos Painei-
ras, Ipês, São Gabriel, Santa Emí-
lia, Santa Rosa Ipês e Santa Rosa,
bem como os loteamentos indus-
triais Alphanorth Industrial, Uni-
norte I e II, Uninorte Ipezinho e o
Parque Automotivo de Piracicaba.

Em resumo, a nova adutora
sairá da Estação de Tratamento
de Água (ETA) Capim Fino, em tu-
bulação no Distrito Uninorte, ao
lado da rodovia que liga Piracica-
ba a Rio Claro (SP-127); vai cru-
zar a rodovia chegando até o re-
servatório Torre de TV, passando
pelo Parque Automotivo (ao lado
da Hyundai), cruzando o rio Pi-
racicaba ao lado da rodovia De-
putado Laércio Corte (SP-147),
indo até o Aeroporto Municipal
sentido Distrito Industrial até che-
gar na Estação Elevatória de Água
Tratada (EEAT) do Unileste.

Você sabia que os lagos do
campus Luiz de Queiroz, da USP
em Piracicaba, foram projetados,
no início do século 20, para atuar
como reservatórios de água para a
prevenção de incêndios e irrigação
dos canteiros agrícolas utilizados
por alunos e professores da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq)? Esse e outros de-
talhes curiosos sobre o Parque Phi-
lippe Westin Cabral de Vasconce-
llos são apresentados no mais novo
exemplar da coleção Esalq Sempre
— série de publicações impressas e
digitais que reúne registros histó-
ricos e simbólicos do campus.

Implantado entre 1905 e 1907,
o parque possui uma área de 15
hectares (equivalente a 150 mil
metros quadrados) e abriga o icô-
nico Edifício Central da Esalq. Em
2007, foi eleito como a primeira
das Sete Maravilhas de Piracicaba.
Um ano antes, em 2006, seu con-
junto arbóreo e arquitetônico foi
tombado como Patrimônio Públi-
co Estadual pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Histórico, Arque-
ológico, Artístico e Turístico do Es-
tado de São Paulo (Condephaat).

Entre os principais pontos de
visitação estão o mausoléu e as
estátuas em bronze dos fundado-
res da Esalq, o casal Luiz de Quei-
roz e Ermelinda Queiroz. Com
alamedas sombreadas e amplos
gramados, o parque também se
destaca pela diversidade de plan-
tas ornamentais e árvores nati-

Implantado entre 1905 e 1907, o parque possui uma área
de 15 hectares (equivalente a 150 mil metros quadrados)
e abriga o icônico Edifício Central da Esalq
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Vereador reitera cobranças de
corte de mato e manutenção

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou a Tribuna, durante a
34ª Reunião Ordinária, na última
quinta-feira (12), para reforçar co-
branças já feitas de serviços públi-
cos. Ele voltou a comentar sobre o
mato alto no Centro Comunitário
do bairro Monte Alegre. Lembrou
que o problema ocorre justamente
no ponto que é conhecido como cen-
tro gastronômico da cidade, muito
frequentado por turistas.

“O mato está a 1,5 metro de
altura, no parquinho, no cam-
pinho de futebol, na academia
ao ar livre”, afirmou. “E vem a

resposta que está na programa-
ção. O duro é pagar IPTU, está
na frente da sua casa e não está
na programação. As coisas não
estão funcionando. Se o secre-
tário analisar o que é pedido, a
cidade começa a andar”.

Comentou também sobre a fal-
ta de manutenção na travessa José
Trevisan, no bairro Sertãozinho,
que está intransitável e sobre os
buracos na avenida José Trevisan.
Em relação à travessa Dona Eugê-
nia, no São Dimas, o parlamentar
cobrou o reforço da sinalização de
solo, que está precária.

vas e exóticas, como ipê, pau-bra-
sil, jequitibá, alecrim-de-campinas
e jatobá, espécies que integram a
rica biodiversidade da região.

Além de local de pesquisa
acadêmica, o parque é também
um espaço de lazer para a popu-
lação piracicabana. Sua configu-
ração paisagística segue os prin-
cípios do estilo inglês, marcado
pela ausência de simetria e linhas
retas, o que proporciona uma in-
teração mais fluida e natural en-
tre o ambiente construído e os ele-
mentos vegetais. Essa caracterís-
tica transforma o espaço em um
convite permanente à contempla-
ção e ao convívio com a natureza.

Os visitantes que percorrem
o parque encontram ainda cená-
rios ideais para registros fotográ-
ficos, como o busto de Luiz de
Queiroz, o portal de entrada na
avenida Pádua Dias e até as famo-
sas seriemas, aves que circulam li-
vremente pelo local e costumam
surpreender os mais atentos.

Projeto histórico - O Par-
que Philippe Westin Cabral de
Vasconcellos foi projetado pelo ar-
quiteto e paisagista belga Arsênio
Puttemans, que lecionava na ins-
tituição à época. A implantação
contou com a colaboração do pro-
fessor Luiz Teixeira Mendes, es-
pecialista em Fruticultura e Silvi-
cultura, que foi responsável por
aplicar ao espaço as característi-
cas funcionais e naturais que
marcam sua identidade até hoje.
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Em São Paulo, 8,43 milhões de pessoas poderão ter gratuidade
Mais de 8,43 milhões de ci-

dadãos paulistas, o equivalente a
18,3% da população do estado, po-
dem se beneficiar pelas novas re-
gras da Tarifa Social de Energia
Elétrica, a partir de 5 de julho.
Conforme determina a Medida
Provisória 1.300/2025, assinada
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva em 20 de maio, as famíli-
as com direito ao benefício, que
consumirem até 80 quilowatts-
hora (kWh) mensais, terão gratui-
dade na tarifa de energia elétrica.
Aqueles que ultrapassarem esse
consumo pagarão apenas a dife-
rença. Em São Paulo, 2,4 milhões
de unidades consumidoras se en-
quadram no novo benefício, o que
representa 42% do total de famíli-
as com potencial de serem benefi-
ciadas na região Sudeste.

NACIONAL – Em todo o
Brasil, 17,39 milhões de famílias têm

direito à nova Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica. São mais de 60 milhões
de pessoas beneficiadas pela rees-
truturação do setor elétrico com foco
na promoção da justiça tarifária.

REGIÕES – A região Nor-
deste é a que tem o maior núme-
ro de unidades consumidoras be-
neficiadas pela nova Tarifa Soci-
al. São 7,75 milhões de famílias,
o equivalente a 27,1 milhões de
pessoas. Em seguida aparece a
região Sudeste, com 5,69 milhões
de famílias, ou 19,9 milhões de
pessoas; seguida pela Norte (1,65
milhão de famílias, ou 5,78 mi-
lhões de pessoas); a Sul (1,26 mi-
lhão, ou 4,42 milhões de pesso-
as); e a Centro-Oeste (1,03 milhão,
ou 3,61 milhões de pessoas).

ESTADOS – São Paulo é a
unidade da Federação com o mai-
or número de famílias que terão
desconto de 100% para o consumo

de até 80 kWh mensais: 2,41 mi-
lhões, o equivalente a 8,43 milhões
de pessoas. Na sequência das UFs
com maior número de beneficiári-
os estão Bahia (1,76 milhão de fa-
mílias, ou 6,18 milhões de pesso-
as); Rio de Janeiro (1,68 milhão de
famílias, ou 5,88 milhões de pesso-
as); e Ceará (1,54 milhão de famíli-
as, ou 5,42 milhões de pessoas).

REQUISITOS – Para ter di-
reito ao benefício da Tarifa Social
de Energia Elétrica, deve ser satis-
feito um dos seguintes requisitos:
1) Família inscrita no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), com
renda familiar mensal per capita
menor ou igual a meio salário-mí-
nimo; ou 2) Idosos com 65 anos ou
mais ou pessoas com deficiência,
que recebam o Benefício de Presta-
ção Continuada da Assistência So-
cial (BPC), nos termos dos arts. 20

e 21 da Lei nº 8.742, de 7 de de-
zembro de 1993; ou 3) Família ins-
crita no CadÚnico com renda men-
sal de até três salários-mínimos,
que tenha portador de doença ou
deficiência (física, motora, auditi-
va, visual, intelectual e múltipla)
cujo tratamento, procedimento
médico ou terapêutico requeira o
uso continuado de aparelhos, equi-
pamentos ou instrumentos que,
para o seu funcionamento, deman-
dem consumo de energia elétrica.

COMO SOLICITAR – A
Tarifa Social é concedida automa-
ticamente para as famílias que
têm direito. Para receber, basta
que a pessoa responsável pelo
contrato de fornecimento de ener-
gia elétrica (a que tem o nome na
fatura) esteja entre os beneficia-
dos pelos programas de governo
descritos acima. Não é necessá-
rio solicitar à distribuidora.
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Projeto que delimita atividade de flanelinhas é aprovado
Avançou na Câmara, após

aprovação em primeira discussão,
matéria que veda a atividade de
guardador e lavador autônomo ir-
regular de veículos em vias de Pi-
racicaba quando houver cobrança
de valor ou em favor pelo serviço.
O projeto de lei 91/2025 tem como
autor o vereador Renan Paes (PL).

O texto, que retornará ao
plenário para nova deliberação
em segunda discussão, classifi-
ca como irregular a atuação do
flanelinha ou lavador que apre-
sente uma ou mais das seguin-
tes condutas: exija “qualquer re-
muneração, mesmo que dissimu-
ladamente, dos usuários que es-
tacionem, pretendam estacionar
ou tenham estacionado seus ve-
ículos nos logradouros públi-
cos”; estabeleça ou sugira, “mes-
mo que de forma velada, qual-

quer espécie de tabela de preços
pelo estacionamento de veículos
em logradouros públicos”; de-
marque o solo com cones, faixas,
caixas, fitas ou qualquer objeto
semelhante com a finalidade de
reserva de vaga; ou esteja em de-
sacordo com a lei federal 6.242/
1975 (a qual exige cadastro na
Delegacia Regional do Trabalho).

O descumprimento das regras
contidas no projeto de lei gerará
punição ao infrator com multa de
R$ 501, dobrada se houver reinci-
dência no período de cinco anos
contados da última infração. A
matéria ainda faculta ao Poder
Público municipal elaborar um pla-
no de ação para a inserção social
dos guardadores e lavadores de
veículos autônomos que forem ad-
vertidos pelos órgãos competentes.

Na justificativa da propositu-

ra, Renan Paes diz ser “imprescin-
dível” a atuação da Guarda Civil
Municipal e da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes para “coibir a atua-
ção irregular dos guardadores de
veículos, exigindo que estes estejam
devidamente registrados na Dele-
gacia Regional do Trabalho e iden-
tificados por meio de crachás”.

Além do projeto de lei 91/
2025, a Câmara aprovou outras
36 matérias durante a 35ª Reu-
nião Ordinária, realizada na noite
desta segunda-feira (16): foram
deliberados um projeto de decreto
legislativo, seis moções, 19 reque-
rimentos —sendo um em regime
de urgência— e dez projetos de lei
—o de número 97/2025, que pro-
põe instituir o Dia Municipal de
Combate ao Antissemitismo, teve
a votação adiada por uma sessão.

Entre os projetos de lei, fo-
ram aprovados, em primeira dis-
cussão, o 104/2025, que torna
outubro o “Mês de Combate à Po-
liomielite e à Síndrome Pós-Polio-
mielite” em Piracicaba e o 157/
2025, que autoriza o município a
abrir crédito adicional especial de
R$ 200 mil no orçamento deste
ano da Guarda Civil Municipal.

Já em segunda discussão fo-
ram aprovados o projeto de lei
102/2025, que obriga a afixação
da “Carta de Direitos da Crian-
ça e do Adolescente” nas escolas
públicas e privadas de Piracica-
ba, e o projeto de lei 63/2025,
para a implantação de dispositi-
vos sonoros internos nos veícu-
los de transporte público coleti-
vo a fim de informar as pessoas
com deficiência visual sobre os
locais de desembarque.
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Cinemisp exibe ‘Conheça-me
em uma Noite de Verão’
Sessões nos dias 20 e 21 acontecem às 19h, no Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba, com entrada gratuita

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Voto de congratulações
contempla empresa do
ramo de perfumaria

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal da
Cultura, exibe na sexta-feira (20),
e no sábado (21), o filme Conheça-
me em uma Noite de Verão, às 19h,
no Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP), localizado no
Armazém 8A do Parque do Enge-
nho Central (avenida Maurice
Allain, 454 – Vila Rezende). A exi-
bição integra a programação do
Cinemisp e tem entrada gratuita.

O filme conta a história de
Theo, jovem estudante de teatro
que, ao montar a peça Sonho de
uma Noite de Verão, passa a criar
uma narrativa para sua própria
vida, seguindo os moldes da mãe.
Coisas fora do comum começam a
acontecer, envolvendo Theo e seus
colegas em uma noite mágica e
inesperada. O longa mistura dra-
ma e fantasia para abordar temas
como identidade, expressão e o
desejo de ser compreendido.

Conheça-me em uma Noite de
Verão foi produzido por meio do
edital Paulo Gustavo. O roteiro e a
atuação são de Vinícius Valentin,

com produção da DLR Produções
e direção de Bruno VVS. O filme
tem como inspiração obras como
WandaVision e Sociedade dos Po-
etas Mortos, refletindo o desejo de
transformar a vida em palco e mos-
trar quem se é de verdade.

“O cinema é uma linguagem
acessível, potente e transforma-
dora. Com o Cinemisp, criamos
oportunidades para que o públi-
co local se conecte com produções
autorais, criativas e com identi-
dade própria. É uma alegria ver o
MISP se consolidar como espaço
para a valorização do audiovisu-
al”, destaca Rober Caprecci, co-
ordenador do Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba.

SERVIÇO
Cinemisp: Conheça-me em
uma Noite de Verão. No Mu-
seu da Imagem e do Som
de Piracicaba (Armazém 8A
– Parque do Engenho Cen-
tral, avenida Maurice Allain,
454 – Vila Rezende). Sexta-
feira (20) e sábado (21), às
19h. Entrada gratuita.

Divulgação do filme Conheça-me em uma Noite de Verão

Divulgação

Nessa segunda-feira (16),
antes do expediente da 35ª reu-
nião ordinária de 2025, o verea-
dor Valdir Vieira Marques, o Pa-
raná (PSD), entregou no hall do
salão nobre da Câmara, o reque-
rimento 252/2025, de voto de
congratulações à empresa Ro-
sallis Perfumaria, pelos relevan-
tes serviços prestados à comuni-
dade de Piracicaba e região.

Conforme o texto do requeri-
mento, a Rosallis Perfumaria Ltda.
é um comércio varejista de cosmé-
ticos, produtos de perfumaria e de
higiene pessoal, uma empresa de
cosméticos nascida em 2022. Seu
nome é uma singela homenagem à
uma mãe especial, que se chamava
Rosa Alice. Uma referência em
amor, cuidado e dedicação.

A empresa é a idealização de
um sonho do casal Luciana Nove-
llo e Bruno Pereira de Campos,
ambos formados no curso técnico
em química e também no curso
superior de química licenciatura.

A união perfeita, onde se tem
uma especialista no ramo de essên-
cias, que além de todo estudo na
área química, é também pós-gra-
duada em perfumaria fina em uma

Voto de congratulações contempla empresa do ramo de perfumaria

Divulgação

renomada faculdade do país. Pos-
sui grande experiência profissional
neste mercado de trabalho, onde
sempre atuou em grandes casas de
fragrâncias. Do outro lado, uma
pessoa que cresceu na área de qua-
lidade em uma das maiores empre-
sas do mundo, do ramo de alimen-
tos, onde há os maiores e mais ri-
gorosos padrões de produção.

Sempre trabalhando com as
melhores matérias-primas para
criar um produto “premium” e
prezando por um atendimento
diferenciado, foi com essa base
que a empresa cresceu de ma-
neira orgânica, com um marke-
ting espontâneo dos clientes,
que sempre indicam os produ-
tos e assim conferindo ainda
mais credibilidade à marca.

“Dessa forma, fico muito fe-
liz, desejo muito sucesso e agra-
deço e parabenizo meus amigos
Bruno e Luciana e também a to-
dos os funcionários da Rosallis
Perfumaria, por exercerem suas
atividades com excelência e elabo-
rar seus produtos com extrema efi-
ciência, competência e qualidade,
sendo reconhecida por todos os
seus clientes”, comentou Paraná.

UUUUUNILESTENILESTENILESTENILESTENILESTE

Rede de esgoto é instalada na
Travessa Adelino Gomes Dantas

Na noite desta quinta-feira
(12), durante a 34ª Reunião Or-
dinária de 2025, o vereador Val-
dir Vieira Marques, o Paraná
(PSD), utilizou o tempo regimen-
tal de liderança partidária para
falar sobre o processo completo
da instalação de rede de esgoto
na Travessa Adelino Gomes
Dantas, no bairro Unileste.

O parlamentar exibiu slides
e destacou que a obra teve ori-
gem em uma solicitação de mo-
rador da região e foi executada
com base no ofício número 307/
2024, que solicitava estudos para
instalação de rede de esgoto em
toda a extensão da travessa.

Paraná detalhou que o proces-
so incluiu reuniões com autorida-
des municipais, realizadas com
autorização do prefeito e envolven-
do representantes do Semae. De
acordo com o vereador, a obra foi
iniciada e concluída em 22 dias.

Na tribuna, Paraná relatou
que durante a execução dos traba-
lhos, recebeu questionamentos de
um radialista sobre o motivo da
“bagunça” na viela devido às esca-
vações necessárias para a instala-
ção da rede. “Olha, meu amigo,
você, eu acho que tem mais de 30
anos de rádio. Você quer pergun-
tar para mim porque abre uma va-
leta para instalar uma rede de es-
goto?”, afirmou o vereador.

Paraná relatou que foi convi-
dado pelo radialista para partici-
par de seu programa e explicar as
obras à população, mas recusou o
convite. O vereador sugeriu que o
locutor procurasse seu gabinete para
conversa pessoal sobre o assunto:
“Olha, você deve ter o número do
meu celular, você sabe onde é o meu
gabinete, venha você no meu gabi-
nete falar comigo, porque eu vou
explicar para você por que estava
sendo feita aquela valeta.”

DDDDDOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIO

EducaTrilha na Escola está disponível para visualização
 Jéssica Lane

Participantes da solenidade de 10 anos do EducaTrilha

Está no ar o documentário ofi-
cial do EducaTrilha na Escola, que
reúne resultados e depoimentos de
alunos, educadores, organizado-
res e membros da comunidade
escolar que participaram da edi-
ção de 2024 do programa, que tra-
balha com questões ambientais,
culturais, sociais e de promoção à
saúde e ao bem-estar.

Com 20 minutos de duração,
o material foi desenvolvido pela
Tempo D Comunicação e Cultura
e pela Persona Comunicação, com
direção, fotografia e edição de
Jéssica Lane, produção e opera-
ção de som de Grégory Antony e
coordenação de comunicação de
Rafael Bitencourt. A equipe de
produção esteve nas instituições
de ensino para captar depoimen-
tos para o material que evidencia
os resultados do último ano.

A edição de 2025 do Educa-
Trilha na Escola é patrocinada
pela CJ do Brasil e Oji Papéis Es-
peciais e realizada pelo Instituto
de Pesquisas Ambientais (IPA),
Prefeitura de Piracicaba (através
do Núcleo de Educação Ambien-
tal da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente), projeto Corredor Cai-
pira: Conectando Paisagens e Pes-
soas, Laboratório de Educação e
Política Ambiental (Oca/Esalq/
USP) e Fundação Florestal (FF).

A iniciativa tem, ainda, o apoio
das Secretarias Municipais de Edu-
cação e de Cultura de Piracicaba,
da Diretoria de Ensino da Região
de Piracicaba, do Grupo Multidis-
ciplinar de Educação Ambiental
(GMEA), do Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente de Pira-
cicaba (Comdema), da Comissão
Municipal de Mudanças Climáti-
cas de Piracicaba (Comclima), da
Oscip Pira 21 – Piracicaba realizan-
do o futuro, da Fundação Triunfo,
do Engajamundo, do Movimento
Tô Aqui, do Instituto CLQ, do Ima-
flora, da Rotas Afro, da Casa do
Hip Hop, da OSCIP Novo Encanto,

do Espaço Pipa, da Pira na Paisa-
gem e da Escola Superior de Agri-
cultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ
(Grupo de Estudos Desafios da Prá-
tica Educativa – GEDePE, Progra-
ma USP Recicla e PET Ecologia).

HISTÓRIA - A solenidade de
lançamento do documentário acon-
teceu no dia 12 de junho no anfite-
atro da Secretaria Municipal de
Educação de Piracicaba, quando
foram comemorados os 10 anos do
EducaTrilha da Escola e apresen-
tada a mostra coletiva Reconhecen-
do e fortalecendo a rede socioam-
biental no território, que reuniu
materiais produzidos por pesso-
as que participaram do progra-
ma ao longo de sua história.

O evento reuniu a participa-
ção de representantes de diferen-
tes instituições públicas e privadas,
entre organizadores, parceiros, pa-
trocinadores e apoiadores do pro-
grama, além de educadores e mem-
bros da comunidade escolar que
participaram das ações.

A idealizadora e coordenado-
ra do EducaTrilha na Escola, Ma-
ria Luísa Bonazzi Palmieri, ressal-
ta a importância do documentário
que acaba de ser lançado.

“É muito importante porque
ouvimos os alunos e os professores

dizendo o que o EducaTrilha real-
mente significou na vida deles. E
isso num programa contínuo e per-
manente que nós estamos realizan-
do mais uma edição neste ano de
2025. Esses depoimentos fazem
com que mais pessoas queiram
participar e construir e possam en-
frentar todos os desafios para re-
alizar, de uma forma especial, uma
educação ambiental, cultural, de
promoção da saúde e bem-estar e
que trabalha a emergência climá-
tica que vivemos”, afirma.

Durante a solenidade, a secre-
tária de educação de Piracicaba,
Juliana Vicentin, falou sobre a im-
portância do trabalho junto aos
educadores e aos estudantes. “É ne-
cessário a gente desenvolver nos
nossos alunos a consciência ambi-
ental, de sustentabilidade. E é im-
portante a gente proporcionar aos
professores, formação, vivências,
oportunidades para irem além do
muro das escolas, mostrar aos alu-
nos que há tanta coisa para ser fei-
ta e que responsabilidade a gente
desenvolve desde pequeno”, disse.

O projeto Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pesso-
as, que tem patrocínio da Petro-
bras, é um dos correalizadores
do EducaTrilha na Escola. Para

Henrique Campos, coordenador
do projeto que une restauração
florestal e conservação da bio-
diversidade, é fundamental co-
nectar os seres humanos.

“É importante tocar as pesso-
as, trabalhar essa conexão com os
seres humanos. Essa ação conjun-
ta muito nos orgulha, principal-
mente pelo fato de se tratar de um
programa que trabalha a educação
ambiental de forma crítica e foca-
da na transformação que nossa
sociedade precisa. E, ao mesmo
tempo que é crítica, é sensível e afe-
tuosa, com um cuidado e um cari-
nho com as escolas, no sentido de
transformar os membros da comu-
nidade escolar em protagonistas
nesse processo”, pontuou.

O material audiovisual está
disponível para visualização gratui-
ta no canal oficial da Estação Ex-
perimental de Tupi no Youtube, pelo
link: https://www.youtube.com/
watch?v=2y4Z1J4pI_4.

SERVIÇO
Documentário oficial do pro-
grama “EducaTrilha na Esco-
la”, com depoimentos e resul-
tados da edição 2024. Dispo-
nível em: https://www.youtube.
com/watch?v=2y4Z1J4pI_4

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

PL institui outubro como o mês de combate à Poliomielite
Por meio do projeto de lei

104/2025, de autoria do vereador
Thiago Ribeiro (PRD), aprovado
em primeira discussão durante a
35ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (16), outubro
passa a ser o mês de Combate à
Poliomielite e à Síndrome Pós-Po-
liomielite no Calendário Oficial de
Eventos de Piracicaba.

De acordo com a proposta, “a
instituição do mês de outubro
como período oficial de combate à
Poliomielite e à Síndrome Pós-Poli-

omielite no município de Piracica-
ba se mostra medida de extrema
relevância diante da realidade epi-
demiológica recente e dos riscos à
saúde pública decorrentes da que-
da na cobertura vacinal infantil”.

No projeto, o vereador aponta
que entre os anos de 2016 e 2021,
Piracicaba, assim como o restante
do país, enfrentou uma queda acen-
tuada na cobertura vacinal contra
a poliomielite, atingindo índices
abaixo da meta de 95% recomen-
dada pelo Programa Nacional de

Imunizações (PNI). “Apesar da re-
cuperação parcial observada a par-
tir de 2022, com ações de multiva-
cinação e campanhas de busca ati-
va, os dados revelam que a imu-
nização de muitas crianças ocor-
reu com atraso”, afirma o texto,
que acrescenta ainda que o mu-
nicípio registrou, em 2023, uma
cobertura acumulada superior a
130% para a vacina contra polio-
mielite, resultado de esforços in-
tensivos de atualização vacinal.

O projeto acrescenta ainda

que a Síndrome Pós-Poliomielite
(SPP), condição neurológica que
pode surgir anos após a infecção
inicial pelo poliovírus, é pouco co-
nhecida pela população em geral e
frequentemente negligenciada nas
políticas públicas de saúde.

Por fim, o vereador afirma que
o mês de outubro é estrategicamen-
te oportuno por coincidir com cam-
panhas nacionais de multivacina-
ção, como o “Dia D”, permitindo o
alinhamento com ações federais e
estaduais já em andamento.
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Conferência de Assistência Social
encerra com votação de propostas
Discussões no primeiro dia do evento abordaram os
desafios para aprimorar a assistência social em Piracicaba

A 15ª Conferência Municipal
de Assistência Social de Piracicaba
encerra hoje (18) com a votação das
propostas elaboradas nos grupos
de trabalho e a eleição dos delega-
dos que representarão o município
na 14ª Conferência Estadual de
Assistência Social, que será reali-
zada no segundo semestre.

O evento é realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, em parceria com o Conselho
Municipal de Assistência Social
(CMAS), com apoio da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba, Memorial Planos de
Assistência e Embramafi.

Com o tema 20 anos do
SUAS: Construção, Proteção So-
cial e Resistência, a conferência
reuniu usuários da rede socio-
assistencial, representantes da
sociedade civil e do poder públi-
co para discutir propostas e ava-
liar os serviços de assistência
social no município. Ao longo dos
dois dias, os participantes deba-
teram questões como a importân-
cia do fortalecimento do SUAS
(Sistema Único de Assistência So-

cial) e a necessidade de aperfei-
çoar as políticas públicas para
atender melhor a população.

A secretária municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas, fa-
lou na abertura do evento e desta-
cou a importância da mobilização
coletiva, lembrando que mais de 80
mil pessoas estão inseridas no Ca-
dastro Único em Piracicaba e de-
pendem diretamente das políticas
públicas de assistência social. “É
uma alegria enorme ver esse espa-
ço lotado, com tantas pessoas com-
prometidas em pensar o presente e
o futuro da assistência social. São
20 anos do SUAS, e seguimos na
luta, na resistência, na deliberação
e na defesa das políticas públicas.
Precisamos, sim, avaliar, aprimorar
e fortalecer cada vez mais essas
ações, pois elas impactam direta-
mente a vida das pessoas”, afirmou.

Entre os participantes da con-
ferência, estava Tainá de Toledo,
de 29 anos, moradora do bairro
Tatuapé, que levou como suges-
tão o aumento no número de ser-
vidores nos CRAS (Centro de Re-
ferência de Assistência Social),
além de melhorias no atendimen-

A conferência reuniu usuários da rede socioassistencial,
representantes da sociedade civil e do poder público
para discutir propostas para o município

Divulgação

to, especialmente para os bairros
mais vulneráveis de Piracicaba.

Também participou Fabiana
Cristina do Nascimento Pereira,
de 39 anos, que acompanhou a
conferência junto da filha Aylla
Vitória, de 2 anos e 7 meses, e
sugeriu o retorno de programas
sociais voltados às crianças.

O evento contou ainda com
a presença da secretária munici-

pal de Educação, Juliana Vicen-
tin; do diretor-executivo da Fu-
mep, Luis Chorilli Neto; da presi-
dente do Conselho Municipal de
Assistência Social, Elisa Maria
Gonçalves; da diretora regional de
Assistência e Desenvolvimento
Social, Luciana Cristina Vitti; e do
presidente do Cesac (Centro Soci-
al de Assistência e Cultura São
José), Antônio José Verdicchio.

Pesquisa também identificou
o triplo da necessidade de ponte
de safena em relação a quem nun-
ca fez uso de esteroides. Atualiza-
ções sobre os efeitos desses hor-
mônios estão entre os temas que
serão debatidos no 45º Congresso
da SOCESP, entre os dias 19 e 21
de junho, em São Paulo .

O triplo de possibilidade de
infarto para quem faz uso de este-
roides anabolizantes é uma das
conclusões de um estudo da Re-
vista Circulation, publicação cien-
tífica da American Heart Associa-
tion (AHA), que aborda temas re-
lacionados à saúde cardiovascu-
lar. A pesquisa também apurou
que os adeptos têm três vezes mais
chance de necessitar de angioplas-
tia ou ponte de safena; 2,4 vezes
mais probabilidade de trombose
venosa profunda e embolia pulmo-
nar; 2,2 vezes mais possibilidade
de desenvolver arritmias; nove
vezes mais risco de cardiomiopa-
tia e 3,6 vezes mais episódios de
insuficiência cardíaca. A pesquisa
acompanhou 1.189 usuários de es-
teroides por 11 anos e comparou
os resultados com quase 60 mil
indivíduos da população geral. A
idade média dos que utilizavam a
substância era de 27 anos.

“O custo é alto para pessoas
que, na grande maioria das vezes,
consomem a droga apenas para a
conquista rápida do corpo perfei-
to”, conclui Diandro Mota, cardio-

CCCCCONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO

Usuários de anabolizantes têm três vezes mais chances de enfartar
Divulgação

Em 2023, o Conselho Federal de Medicina (CFM) proibiu
a prescrição de anabolizantes para fins estéticos

logista e assessor científico para
Tecnologia e Inovação da SOCESP
– Sociedade de Cardiologia do Es-
tado de São Paulo.  O especialista
é um dos conferencistas do 45º
Congresso da SOCESP, que acon-
tece no Transamerica Expo Cen-
ter, em junho, e o tema será am-
plamente debatido no evento.

Os esteroides anabolizantes
são hormônios androgênicos de-
rivados da testosterona. Minis-
trados normalmente por via in-
jetável, promovem a divisão e o
crescimento celular, resultando
no desenvolvimento de diversos
tipos de tecidos, especialmente
músculos. “Mas, ao serem usa-
dos de maneira excessiva ou sem
acompanhamento médico, po-
dem causar danos ao sistema
cardiovascular, como hipertro-
fia cardíaca”, diz o cardiologis-
ta. “Também aumentam a pro-
dução de glóbulos vermelhos,
estimulando a formação de co-
águlos e, por consequência, de-
sencadeiam trombose e infarto.”

Alteração dos batimentos
cardíacos, sobrecarga do siste-
ma circulatório, aumento nos
níveis de triglicerídeos e coleste-
rol total e disfunções vasculares
e de coagulação são outros agra-
vos provocados pelo uso prolon-
gado dessas drogas. “Além dis-
so, os prejuízos ao sistema car-
diovascular e a propensão para
doenças fatais continuam vigen-

tes mesmo após a descontinui-
dade”, conclui Diandro Mota.

CUSTO & BENEFÍCIO - A
obsessão por resultados rápidos,
o crescimento do setor fitness no
Brasil e a comercialização irregu-
lar justificam o crescimento de
45% das vendas entre 2019 e 2021,
segundo dados da Anvisa.

Em 2023, o Conselho Federal
de Medicina (CFM) proibiu a pres-
crição para fins estéticos. “Porém,
apesar de importante, a regra não
é suficiente para inibir a utilização
indiscriminada”, reforça o cardio-
logista Ricardo Pavanello, presi-
dente do 45º Congresso da SO-
CESP. “É necessário intensificar
campanhas de esclarecimento, aler-

tando sobre os perigos que os ana-
bolizantes representam”.

“O evento da SOCESP é uma
oportunidade de discutirmos as
melhores diretrizes para orientar e
esclarecer a sociedade sobre os ris-
cos de consumo desses hormôni-
os, pois estamos diante de um pro-
blema de saúde pública, que mere-
ce a atenção de médicos e autori-
dades”, afirma Pavanello.

SERVIÇO
45º Congresso de Cardiologia
da SOCESP. Data do evento: dias
19, 20 e 21 de junho de 2025.
Local: Transamerica Expo Cen-
ter, São Paulo/SP. Informações:
http://socesp2025.com.br/

Uma noite de pura nostalgia
com os maiores h i ts  dos
anos 80, 90 e 2000 é o que
promete a Flashgarden, que
acontecerá nesta quarta-fei-
ra (18), véspera de feriado. A
balada acontece a partir das
21h, no Garden (rua Cristia-
no Cleopath, 449, Centro).
As atrações da noite serão

a banda Repr ise Inédi ta
(foto) e o DJ Vagninho. Rea-
lização e produção da Gar-
den & Uzina Eventos. In-
gressos e Informações: ven-
das via PIX SEM TAXAS -
WhatsApp: 19 99271-6917 -
wa.me/551992716917. Re-
servas de b is t rôs com 4
banquetas via WhatsApp.

FLASHGARDEN

Divulgação

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu, na tarde des-
ta segunda-feira (16), 19 alu-
nos das turmas 163 e 170 do
Senac Piracicaba. Eles par-
ticiparam do programa ‘Co-
nheça o Legislativo’, da Es-
cola do Legislativo “Antonio
Carlos Danelon - Totó Dane-
lon”. A atividade foi realizada
no Plenário “Francisco Anto-
nio Coelho”, e foi acompa-

nhada pelos professores
Priscila Silveira de Oliveira e
Matheus Geraldi. Os alunos
assistiram a palestras sobre
os aspectos históricos de
Piracicaba e da Câmara Mu-
nicipal, sobre a divisão dos
poderes da Repúbl ica e,
além disso, simularam uma
reunião ordinária para en-
tender como funcionam os
trabalhos dos vereadores.

CONHEÇA O LEGISLATIVO

Assessoria Parlamentar

Cintia Oliveira lança o livro
Diabetes em Remissão

Bruno Barreto
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Reeducação alimentar pode
controlar e reverter doença

Uma em cada nove pessoas
adultas no mundo vive com dia-
betes — e milhões ainda não sa-
bem que têm a doença. O impacto
do estudo IDF Diabetes Atlas 2025
vai muito além de quem recebe o
diagnóstico: afeta familiares, re-
des de apoio, ambientes de traba-
lho e sobrecarrega os sistemas de
saúde, afetando direta ou indire-
tamente uma parcela significativa
da população mundial.

Diante dessa epidemia silen-
ciosa, cresce a importância da
educação em saúde como estra-
tégia para controle e prevenção
da progressão da doença. É com
esse foco que a terapeuta ortomo-
lecular Cintia Oliveira lança o li-
vro Diabetes em Remissão: A Re-
volução da Alimentação Conscien-
te. A obra reúne orientações prá-
ticas sobre como a alimentação
pode atuar diretamente no contro-
le da glicemia e no enfrentamento
do quadro clínico da diabetes.

Voltado a pessoas que acaba-
ram de receber o diagnóstico, es-
tão em processo de adaptação ao
tratamento ou buscam evitar o uso
de insulina, o livro enfatiza a im-
portância das mudanças no estilo
de vida. Melhorias na alimentação,
prática regular de atividades físi-
cas, controle do estresse e sono
de qualidade podem reduzir os
riscos de complicações e, em al-
guns casos, levar à remissão do
quadro clínico do diabetes tipo 2.

Os erros alimentares podem
descompensar a diabetes e dificul-
tar o controle da glicemia. Eles acon-
tecem, na maioria das vezes, por fal-
ta de conhecimento ou de consciên-
cia alimentar, que levam a maus há-
bitos. (Diabetes em Remissão, p. 44)

Entre os temas abordados es-
tão o papel dos macronutrientes, o
índice e a carga glicêmica dos ali-
mentos, a importância das fibras,
da hidratação e da saúde intesti-
nal, além da relação entre o trans-
torno metabólico e a hipertensão.
A autora também explica como in-
terpretar rótulos e diferenciar ali-
mentos in natura de produtos ul-
traprocessados, e apresenta dietas
recomendadas por sociedades mé-
dicas, como a mediterrânea e a low
carb. Um dos capítulos é dedicado
a desvendar as crenças limitantes
que frequentemente impedem a

adoção de novos hábitos. A auto-
ra reconhece que, mais do que sa-
ber o que fazer, é preciso enfren-
tar as barreiras emocionais e com-
portamentais que dificultam a
mudança — um passo essencial
para, de fato, ‘virar a chave’.

A proposta de Cintia, que
atuou como educadora em diabe-
tes e se especializou em Nutrição
Funcional, é oferecer ao leitor fer-
ramentas para entender melhor a
própria condição de saúde e fazer
escolhas mais conscientes. Diabe-
tes em Remissão não substitui o
acompanhamento médico, mas
propõe ser um guia acessível e in-
formativo para quem deseja assu-
mir um papel ativo no controle da
doença e investir em uma vida com
mais autonomia e bem-estar.

AUTORA - Cintia Oliveira é
jornalista, especialista em direitos
humanos e atuou como educado-
ra em diabetes, unindo comunica-
ção e saúde em sua trajetória. Em
busca de compreender melhor essa
doença crônica e promover uma
abordagem mais integral do cui-
dado, formou-se também em En-
fermagem, Nutrição Funcional e
Terapêutica Ortomolecular. Brasi-
leira, já viveu em Angola e Portu-
gal, e atualmente mora na Bélgica.
Instagram: @muitomaisaudehoje.

FICHA TÉCNICA
Título: Diabetes em remis-
são. Subtítulo: A Revolução
da Alimentação Consciente.
Autora: Cíntia Oliveira. ASIN:
ýB0DPB32SR3. ISBN: 978-65-
01-28695-2. Páginas: 111. For-
mato: 13 x 21cm. Preço: R$
36,74. Onde encontrar: UICLAP

O presidente da República em
Exercício, Geraldo Alckmin, sanci-
onou a Lei nº 15.150, que proíbe,
em todo o território nacional, tatu-
agens e piercings em cães e gatos
com fins estéticos. O texto foi pu-
blicado na edição desta terça-feira
(17), do Diário Oficial da União. A
publicação representa um avanço
na proteção dos direitos dos ani-
mais, contribui para o fortaleci-
mento das políticas de bem-estar
animal e coíbe práticas cruéis que
ainda têm recorrência.

DETENÇÃO E MULTA –
O texto altera o artigo 32 da Lei
Nº 9.605, de 12 de fevereiro de
1998, que dispõe sobre sanções
penais e administrativas derivadas
de condutas e atividades lesivas ao
meio ambiente. O artigo determina
que praticar ato de abuso, maus-
tratos, ferir ou mutilar animais sil-
vestres, domésticos ou domestica-
dos, nativos ou exóticos é crime
passível de detenção de três meses
a um ano, além de multa.

O artigo ressalta ainda que
incorrem nas mesmas penas
quem realiza experiência doloro-
sa ou cruel em animal vivo, ain-
da que para fins didáticos ou ci-
entíficos, quando existirem recur-
sos alternativos. E, quando se tra-
tar de cão ou gato, a pena será de
reclusão de dois a cinco anos,
além de multa e proibição da
guarda. Agora, com a sanção da
nova lei, passa a ser passível das
mesmas penas quem realiza ou
permite tatuagens e colocação de
piercings em cães e gatos com fins
estéticos. A pena poderá ser mai-
or caso a tatuagem ou piercing
resulte na morte do animal.

A modificação foi proposta

pelo deputado Fred Costa (Pa-
triota - MG) e passou pelas rela-
torias de Paulo Bengtson (PTB)
na Câmara dos Deputados e de
Alexandre Silveira (PSD) e Izalci
Lucas (PL) no Senado.

INFECÇÕES – Durante o
período de trâmite da matéria no
Congresso Nacional, o Conselho
Federal de Medicina Veterinária
se posicionou contra tatuagens e
piercings em animais. As tatua-
gens podem ter como consequên-
cias hemorragias, reações infla-
matórias, infecções cutâneas pro-
fundas, infecções graves, trau-
mas psicológicos e comprometi-
mento do bem-estar do animal.

IRRITABILIDADE - Já a
colocação de piercing ocorre, em
geral, com a contenção à força
do animal e com a perfuração
com agulha ou pistola perfura-
dora de áreas sensíveis como
orelhas, nariz, cauda e língua, e,
por fim, a inserção do adorno. A
prática pode levar a infecções lo-
cais e sistêmicas, rejeição ou ex-
pulsão do corpo estranho, irri-
tabilidade, agressividade, apatia,
automutilação, reações alérgi-
cas, cicatrizes, sensibilidade au-
mentada e aversão ao toque.

MICROCHIPS – Embora
no passado piercings e tatuagens
tenham sido usados para identi-
ficar animais, principalmente em
contexto de reprodução animal,
de animais de laboratório e de fa-
zenda, essas práticas têm sido
substituídas por métodos moder-
nos, mais eficazes e menos dolo-
rosos, como o uso de microchips,
que permitem a identificação ele-
trônica e segura sem causar dor
contínua ou mutilação estética.

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR     ANIMALANIMALANIMALANIMALANIMAL

Sancionada lei que proíbe tatuagens
e piercings em cães e gatos

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Times brasileiros começam bem na
Copa do Mundo de Clubes da FIFA
Palmeiras e Fluminense empatam com gigantes da Europa; Flamengo e Botafogo vencem

Luiz Tarantini

Começou bem a jornada dos
times brasileiros no Mundial de
Clubes da FIFA. O Palmeiras foi o
primeiro brasileiro a entrar em
campo e, segundo a imprensa lo-
cal, junto com o Flamengo, é um
dos dois elencos mais capacitados
para avançar nas fases da competi-
ção. O Verdão empatou sem aber-
tura de contagem com o Porto, de
Portugal, e o destaque foi a consis-
tência do futebol apresentado pelos
paulistas. O time português sentiu a
pressão e o volume de jogo do Pal-
meiras, recuando com duas linhas
de quatro jogadores bem definidas.

Várias chances foram desper-
diçadas pelos jogadores palmei-
renses, e a vitória não seria con-
testada em nenhuma parte do

mundo. O Porto saiu no “lucro”
com o empate. O próximo compro-
misso do Palmeiras será contra o
egípcio Al Ahly, que também em-
patou em sua estreia, contra o In-
ter Miami, de Lionel Messi.

O Botafogo viveu dois tempos
muito distintos na vitória por 2 a 1
sobre o Seattle Sounders. Após abrir
vantagem com dois gols de cabeça,
o Fogão foi para o intervalo com a
ideia de cadenciar o jogo e admi-
nistrar o resultado. Mas a história
da segunda etapa foi diferente.
Após um início sonolento, o time
da estrela solitária cedeu espaço ao
adversário, que marcou seu primei-
ro gol e ganhou fôlego para buscar
o empate. Nos segundos finais, o
goleiro Jhon operou um verdadei-
ro “milagre” ao defender uma fi-
nalização à queima-roupa dentro

da pequena área, garantindo a vi-
tória dos alvinegros cariocas. A
próxima partida do Botafogo será
contra o poderoso PSG, atual cam-
peão da Europa e com um elenco
recheado de estrelas. Boa sorte!

O Flamengo não teve dificul-
dades nem passou por sustos na
vitória por 2 a 0 sobre o Espéran-
ce. O rubro-negro dominou com-
pletamente a partida, trocando
passes com inteligência e já pen-
sando em preservar a condição fí-
sica dos atletas para os confron-
tos mais desafiadores. Um deles
já está marcado para a próxima
sexta-feira, dia 20, contra outro
gigante europeu: o Chelsea, às
15h00. O torcedor carioca já pre-
para seu grito de guerra para pres-
sionar nas arquibancadas e incen-
tivar os jogadores do Flamengo.

E para encerrar a rodada de
estreia do Mundial, o Fluminense
— considerado por muitos o “aza-
rão” entre os brasileiros nesta pri-
meira edição da Copa do Mundo de
Clubes da FIFA — enfrentou o Bo-
russia Dortmund, da Alemanha,
nesta terça-feira (17), e empatou por
0 a 0. O resultado teve gosto amar-
go para torcedores, jogadores e para
o técnico Renato Portaluppi, que, em
entrevista, elogiou o desempenho da
equipe, mas também fez críticas pú-
blicas pelas oportunidades claras de
gol desperdiçadas — foram três
chances reais de abrir o placar.

Agora, o Fluzão enfrenta o
Ulsan Hyundai no sábado (21),
em busca de subir na tabela. O
final de semana prolongado pro-
mete fortes emoções para quem
é apaixonado por futebol.

CCCCCOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃO

Canais públicos vão chegar
a 80 cidades de 16 estados

A iniciativa faz parte do Programa Brasil Digital, que já está em expansão

Divulgação

Mais 80 cidades brasileiras
vão contar, em breve, com novas
opções de canais digitais de TV. O
ministro das Comunicações, Fre-
derico de Siqueira Filho, assinou
dois novos contratos, no valor to-
tal de R$ 32 milhões, para a insta-
lação de estações transmissoras em
municípios que ainda não contam
com canais da Empresa Brasil de
Comunicação (EBC) ou da Rede Le-
gislativa. Os recursos do programa
são do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo PAC).

A iniciativa faz parte do Pro-
grama Brasil Digital, que já está em
expansão e prevê beneficiar, no to-
tal, 250 cidades em todo o território
nacional. Os equipamentos serão ins-
talados em espaços cedidos por ór-
gãos públicos, promovendo economia
e agilidade na implementação.

“Levar o sinal digital de TV
para todos os cantos do país, espe-
cialmente nas regiões mais remo-
tas, é uma das metas do governo. A
população tem o direito de acessar
informação de qualidade, cultura e
serviços públicos na tela da TV”,
destacou o ministro das Comunica-
ções, Frederico de Siqueira Filho.

Com a ampliação, milhões de
brasileiros poderão acompanhar
a programação de canais públi-
cos como TV Brasil, TV Educa-
ção, TV Saúde, Canal GOV, além
das emissoras da Rede Legislati-
va, que transmitem conteúdos da
Câmara dos Deputados, Senado
Federal, câmaras municipais e
assembleias legislativas.

CIDADES CONTEMPLA-
DAS - Os novos contratos contem-
plam municípios em 16 estados, com
destaque para Minas Gerais (12 ci-
dades), Pará (10), Piauí (11) e São
Paulo (8). Todos os locais passa-
rão por vistorias técnicas para con-
firmação da viabilidade de instala-
ção. As estruturas poderão, ainda,
ser compartilhadas com outras
emissoras, públicas ou privadas,
caso haja capacidade disponível.

A empresa contratada, Kokusai

Denki Electric Linear S/A, será res-
ponsável pela instalação das estações.
A ação segue as diretrizes da Porta-
ria nº 13.345, publicada em maio de
2023, que rege o Brasil Digital.

A lista de cidades pode sofrer
alterações conforme os critérios téc-
nicos da vistoria. A expectativa é
que as transmissões estejam em
funcionamento nos próximos me-
ses, ampliando o alcance da TV
Digital pública e fortalecendo o
papel da comunicação como ser-
viço essencial à cidadania.

MUNICÍPIOS BENEFICI-
ADOS - Acre: Cruzeiro do Sul e
Sena Madureira; Ceará: Crateús;
Espírito Santo: Cachoeiro de Itape-
mirim, Colatina, Guarapari e Li-
nhares; Goiás: Anápolis; Minas
Gerais: Araxá, Capelinha, Diaman-
tina, Ipatinga, Itajubá, João Mon-
levade, Mariana, Ouro Preto, Po-
ços de Caldas, São Francisco, São
João Del Rei e Varginha; Mato
Grosso do Sul: Aquidauana; Mato
Grosso: Lucas do Rio Verde, Pri-
mavera do Leste, Sinop, Sorriso e
Tangará da Serra; Pará: Altamira,
Barcarena, Bragança, Breves, Ca-
metá, Canaã dos Carajás, Casta-
nhal, Itaituba, Marabá e Portel;
Pernambuco: Belo Jardim, Gara-
nhuns, Limoeiro, Santa Cruz do
Capibaribe, Timbaúba e Vitória de
Santo Antão; Piauí: Altos, Barras,
Bom Jesus, Campo Maior, Corren-
te, Esperantina, José de Freitas,
Oeiras, Piripiri, São Raimundo
Nonato e União; Paraná: Campo
Mourão, Foz do Iguaçu, Guara-
puava, Paranaguá, Paranavaí e
Ponta Grossa; Rio Grande do
Norte: Açu, Caicó, Currais Novos
e Pau dos Ferros; Rio Grande do
Sul: Alegrete, Erechim, Ijuí e Pas-
so Fundo; Santa Catarina: Bal-
neário Camboriú; São Paulo:
Araras, Bebedouro, Caraguata-
tuba, Indaiatuba, Itatiba, Limei-
ra, Pindamonhangaba e Santa
Cruz do Rio Pardo; Tocantins:
Colinas do Tocantins, Guaraí, La-
goa da Confusão e Natividade.
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Feriado deve levar 1,2 milhão de veículos para as rodovias
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Possível insuficiência de cobertores
é questionada em requerimento

Informações sobre a insu-
ficiência de roupas de cama e
cobertores nas Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs),
especialmente diante das baixas
temperaturas, são solicitadas
no requerimento 617/2024. A
propositura, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa, o
Cássio Fala Pira (PL), foi apro-
vado durante a 35ª Reunião
Ordinária, realizada na noite
desta segunda-feira (16).

O vereador afirma que rece-
be relatos recorrentes de pacien-
tes, familiares e trabalhadores da
saúde sobre a falta de roupas de
cama e cobertores nas UPAs do
município, situação que obriga
familiares a fornecerem esses
itens, além de deixar pacien-
tes expostos a condições ina-

dequadas, especialmente em
períodos de frio intenso.

Por ser dever da administra-
ção pública garantir o conforto
térmico e condições mínimas de
dignidade durante o atendimen-
to e a observação médica, Cássio
Fala Pira solicita informações so-
bre a existência de levantamento
recente sobre a quantidade de
roupas de cama e cobertores dis-
poníveis nas UPAs de Piracicaba.
O requerimento também solicita
informações sobre a atual dota-
ção por unidade e há estoque su-
ficiente para atender a demanda.

Ele ainda questiona se há re-
gistro de pacientes sendo orienta-
dos a levar itens de casa e se há
previsão orçamentária ou proces-
so licitatório em andamento para
aquisição dos materiais.
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Vereadora destaca discussão
sobre energia solar em frente

Durante a 35ª reunião ordiná-
ria, realizada nesta segunda-feira
(16), a vereadora Sílvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é Sua,
utilizou seu tempo regimental para
falar sobre a realização da segunda
reunião da Frente Climática, cujo
foco foi a energia solar. A parla-
mentar lamentou o atraso do mu-
nicípio na adoção de fontes susten-
táveis, em relação a outras cidades
de mesmo porte e da região.

“Piracicaba está abaixo de ci-
dades como Limeira, inclusive, no
uso de energia solar. Precisa me-
lhorar muito nessa questão ambi-
ental e principalmente na questão
do uso da energia solar”. Ela citou
o exemplo do Ipasp (Instituto de
Previdência dos Servidores Públi-
cos de Piracicaba), que está ado-
tando a energia solar em sua sede.

Sílvia Morales também mos-
trou ações realizadas pelo manda-
to coletivo em escolas públicas. “Es-
tivemos em duas escolas, uma em
Santa Terezinha e também na es-
cola Prudente de Moraes. Fizemos
plantios com as crianças e falamos
um pouco de meio ambiente, edu-
cação ambiental e clima”, contou.

Durante a Sílvia Morales ain-
da prestou uma homenagem à
dona Deolinda Soledade, falecida
aos 107 anos. “Viveu bem, viveu
bastante. Sua família representa a
negritude de Piracicaba”, afirmou.
Por fim, a vereadora abordou
questões relacionadas à saúde
pública. “Os servidores da saúde
estão desvalorizados, desmotiva-
dos, descontentes com a atual ad-
ministração e a política de tercei-
rização”, disse Sílvia Morales.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias prevê um aumento sig-
nificativo de veículos nas rodovias
sob concessão durante o feriado
prolongado de Corpus Christi. En-
tre a tarde desta quarta-feira (18)
e a manhã de segunda-feira (23),
cerca de 1,2 milhão de veículos de-
vem circular pelas 12 rodovias do
trecho que vai de Piracicaba a Pa-
norama. Esse volume representa
um aumento de 40% em compara-
ção ao movimento habitual.

Os horários de maior movi-
mento estão previstos para quar-
ta-feira, das 15h às 23h, e quinta-
feira, das 7h às 13h, principalmen-
te no sentido Interior. Já o retorno
do feriado deve ter fluxo intenso a
partir das 12h de domingo, no sen-
tido oposto (Capital), com as ro-
dovias mantendo-se movimenta-
das até por volta das 22h.

A coordenadora de Operação
de Tráfego da Eixo SP, Raquel Fer-
nandes Monteiro, reforça a impor-
tância de os motoristas dirigirem
com cautela. Ela destaca que, além
dos cuidados básicos, os usuários
devem adotar medidas preventivas
para garantir uma viagem tranqui-

la. Entre os itens essenciais estão a
verificação dos freios, pneus (inclu-
indo o estepe), o nível de óleo e do
líquido de arrefecimento.

Confira também faróis, lan-
ternas, setas e limpadores de
para-brisa para garantir visibili-
dade e sinalização adequadas.
Antes de iniciar a viagem, certifi-
que-se de que o cinto de seguran-
ça de todos os ocupantes esteja
afivelado e que as crianças este-
jam em cadeirinhas adequadas.

Na rodovia, mantenha distân-
cia segura do veículo à frente para
evitar colisões em caso de freadas
bruscas. Evite ultrapassagens pe-
rigosas, principalmente em pistas
simples, e só faça manobras quan-
do houver total visibilidade.

RESTRIÇÕES DE OBRAS
- Em razão do aumento previsto
no volume de tráfego para o feri-
ado, a execução de obras será sus-
pensa e as intervenções serão re-
alizadas apenas em casos emer-
genciais e nas datas e horários
em que o fluxo esteja com situa-
ção normalizada. Também não
haverá fechamento de acessos
durante o feriado prolongado.

Estimativa é da Eixo SP para a movimentação no trecho entre
Piracicaba e Panorama, de quarta-feira à tarde até segunda de manhã

Divulgação

Informações sobre as condi-
ções das estradas serão divulga-
das em tempo real nos Painéis de
Mensagens Variáveis (PMVs) ins-
talados ao longo das rodovias.
Para garantir a segurança e a flui-
dez do trânsito, a Eixo SP reforça-
rá o serviço de guincho 24h para
remoção de veículos, equipes para
atendimento pré-hospitalar em
caso de emergências e bases de

apoio (SAU) com banheiros, água
potável e assistência básica.

O atendimento ao usuário
pode ser acionado a qualquer mo-
mento pelo telefone 0800 170
8998, serviço disponível também
pelo Whatsapp, ou via aplicativo
da Eixo SP. Para garantir o acesso
aos serviços online, a concessio-
nária oferece conexão Wi-Fi gra-
tuita em todo o trecho concedido.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS

BELA VISTA NAUTI CLUBE, CNPJ/MF n.º 54.408.190/0001-
00, vem, por seu administrador provisório, OSCAR RAIZER
NETTO, bras i le i ro,  casado,  aposentado,  CPF/MF n.º
247.674.418-20, residente e domiciliado na Rua Joana D’Arc,
n.º 120, Nova Piracicaba, Piracicaba, São Paulo, CEP: 13405-
180, convocar Assembleia Geral Extraordinária para o dia 1º
de julho de 2025, das 19h00 às 22h00, na Av. Lourenço Du-
catti, 665, piso superior, Vila Rezende – Piracicaba/SP – CEP:
13405-208, para alteração do estatuto (art. 33, item 1.3., le-
tras “b” e “c”, 45, e 47) e eleição de diretoria executiva, con-
selhos fiscal e deliberativo, a fim de que o conselho delibe-
rativo seja composto por 1/3 (uma terça parte) dos sócios
patrimoniais, para que possam votar as questões extraordi-
nárias do Clube, urgentes. Não havendo número legal à hora
marcada para a 1ª (primeira) convocação, a 2ª (segunda)
convocação será realizada 30 (trinta) minutos após a 1ª (pri-
meira), com qualquer número de associados presentes e
com direito a voto (arts. 34 e 49). Da mesma forma, notifi-
cam-se eventuais sócios e interessados da penalidade do
artigo 29, caput, e pars. 1º e 2º, do estatuto (sócios que não
pagaram 3 mensalidades consecutivas). Foram afixados no
recinto do clube o edital de convocação e o edital de notifica-
ção dos sócios acima referidos (artigo 34, pars. 3º e 4º, e art.
41, par. 1.º, do estatuto). Haverá livro de presença para que
os sócios patrimoniais assinem. E, para fins de atualização
cadastral de acordo com a LGPD (arts. 26, letra “f”, e 35, do
estatuto). O voto é secreto, segundo o artigo 36, parágrafo
5.º, e 37, caput e pár. 4.º, do estatuto. Da ordem do dia: Pre-
tende-se a alteração do artigo 23, para se adequar a quanti-
dade de associados atual, de 50 associados para 51% dos
sócios patrimoniais pagantes. Pretende-se a alteração do
artigo 53, para se adequar a quantidade de associados atu-
al, reduzindo-se de 21 Conselheiros e 9 Suplentes para 6
Conselheiros. Pretende-se a alteração do artigo 33, item 1.2.,
letra “c”, para se adequar a quantidade de 6 Conselheiros,
que será alterada no artigo 53 acima mencionado. Preten-
de-se a alteração do artigo 53, para se adequar a quantidade
de 6 Conselheiros. Pretende-se a alteração do artigo 58, item
3, para se adequar a quantidade de associados atual, de 50
associados para 51% dos sócios patrimoniais pagantes. Pre-
tende-se a alteração do artigo 130, para se adequar a quanti-
dade de associados atual, de 20 associados para 51% dos
sócios patrimoniais pagantes. Pretende-se a alteração do
artigo 37, parágrafo 2º, para se admitir o registro de chapa
única, caso suficientes para ocuparem diretoria executiva (pre-
sidente, vice-presidente, 1º secretário, 1º e 2º tesoureiro, di-
retor de patrimônio), conselho fiscal, comissão de sindicân-
cia, conselho deliberativo (presidente, vice-presidente, 1º e 2º
secretário). Os candidatos inscritos deverão figurar na lista-
gem em ordem alfabética relacionada pelo Clube e afixada
na secretaria e nos recintos da entidade (artigo 37, caput).
Pretende-se a alteração do artigo 38, parágrafo 2º, e parágra-
fo 4º, letra “d”, para se adequarem a 6 Conselheiros, 2 para o
primeiro biênio, e 4 para o segundo biênio. Pretende-se a
alteração do artigo 46, letra “b”, para se adequarem a 6 Con-
selheiros, 2 para o primeiro biênio, e 4 para o segundo biênio.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ACROBACIA AÉREA - ACRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

JORGE RODRIGUES DA COSTA, brasileiro, solteiro, aeronau-
ta, portador do RG 44.254.646-4, inscrito no CPF 326.828.458-
27, PRESIDENTE da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ACROBA-
CIA AÉREA - ACRO, CNPJ 31.886.955/0001-11, registrada em
04-04-2005 sob o nº 50.299 no Livro A no Primeiro Registro
Civil de Pessoa Jurídica de Piracicaba/SP, CONVOCA TODOS
OS ASSOCIADOS em dia com suas obrigações e em conformi-
dade com o Estatuto vigente para participar da ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA - AGO, a ser realizada no dia 29-06-2025,
às 20h30, em primeira convocação com a presença da metade
dos associados habilitados a votar e, em segunda convoca-
ção, às 21h00 do mesmo dia, com qualquer número de asso-
ciados presentes, realizada por meios eletrônicos, on-line e
de modo virtual, para a seguinte ordem do dia: (1) esclareci-
mentos sobre a realização da assembleia geral ordinária (2)
aprovação de contas da diretoria referente ao exercício de 2024
*(3) comodato de peças e devolução, restituição de valores e
despesas* (4) mudança da sede para Mogi Mirim/SP (5) alte-
ração de estatuto *(6) deliberação sobre admissão de aeroclu-
bes como associados (7) outros assuntos de interesse da
associação*. Até a véspera da assembleia será encaminhado
e-mail aos associados ativos com o link eletrônico de acesso
on-line e virtual. Piracicaba/SP, 18 de junho de 2025.

SR. GILBERTO JOSÉ SARKIS
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 58 anos, filho do Sr.
Victorio Sarkis, falecido e da
Sra. Maria Rosa Maniero Sarkis,
era casado com a Sra. Rute de
Jesus Severino Sarkis; deixa a
filha: Gabrielle Severino Sarkis.
Deixa irmãs, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANANIAS LOPES DE MAT-
TOS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Olimpio Este-
ves de Mattos e da Sra. Elvira
Lopes de Jesus, era viúvo da
Sra. Arlete Bispo de Mattos. Dei-
xa filhos, noras, netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às  14h30 da sala “B” do velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSELIO DUARTE DA SIL-
VA faleceu ontem, na cidade
de Ipeúna/SP, contava 44 anos,
filho do Sr. Cicero Duarte da
Silva e da Sra. Maria Duarte da
Silva Irmã, era casado com a
Sra. Maria Nadja da Silva Be-
zerra, deixa os filhos: Emerson
Joaquim Duarte da Silva e
Evelyn Lavinia Duarte da Sil-
va. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada/SP, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. PEDRO RODRIGUES fale-
ceu anteontem, na cidade de
Saltinho/SP, contava 80 anos,
filho dos finados Sr. Mario Fa-
biano Rodrigues e da Sra. Ma-
ria Rita de Gois, era casado
com a Sra. Maria de Lourdes
Domingues Rodrigues; deixa
os filhos: Odirlei Pedro Rodri-
gues, casado com a Sra. An-
gelica Milani Rodrigues; Ales-
sandra de Fatima Rodrigues
Valerio, casada com o Sr. Ale-
xander do Carmo Valerio; Elia-
ne Aparecida Rodrigues Guido-
lin, casada com o Sr. Fabio Luis
Guidolin e Osmir Rodrigues,
casado com a Sra. Vanessa Vi-
eira Rodrigues. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Saltinho, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ESMERALDA DE OLIVEI-
RA CAMPOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filha dos finados Sr. José de
Oliveira e da Sra. Maria Pires de
Almeida, era casada com o Sr.
Lourenço Aparecido de Cam-
pos; deixa o filho: Lourenço
Cardoso de Campos Neto, ca-
sado com a Sra. Juliana Morei-
ra de Campos. Deixa a neta:
Helena Maria Moreira de Cam-
pos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL CRISTINA FER-
NANDES DE ALMEIDA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 57
anos, filha dos finados Sr. Dio-
nysio Fernandes e da Sra. Maria
Selverina Poliseli Fernandes,
era viúva do Sr. Jose Custodio
de Almeida Sobrinho; deixa os
filhos: Jose Augusto Custodio de
Almeida; Giseli Cristina Custo-
dio de Almeida e Jandrei Custo-
dio de Almeida. Deixa demais
familiares e amigos. O corpo foi
transladado ontem, às 14h00
para o Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA SEBASTIANA
BARBOSA VENANCIO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Se-
rafim Barbosa e da Sra. Sebas-
tiana do Nascimento, era viúva
do Sr. João Venancio; deixa as
filhas: Leonice Barbosa Venan-
cio e Isabel Cristina Venancio,
casada com o Sr. Rogerio Fabi-
ano Rissi Trevisan. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DJALMA BISPO BARBOSA
faleceu anteontem, na cidade
de Avaré/SP, contava 46 anos,
filho do Sr. Dermeval Bispo
Barbosa e da Sra. Filomena
Aquino Correia Barbosa, era
casado com a Sra. Nilza Fran-
cisca Camilo. Deixa o fillho:
Murilo Djalma Camilo Barbo-
sa. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 do Velório
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MADALENA AGUADO DIAS
faleceu dia 16/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era viúva do Sr. Val-
domiro Dias. Era filha do Sr.
Miguel Aguado Gimenes e da
Sra. Amelia Cristofoleti, faleci-
dos. Deixa o filho: Paulo Cesar
Dias casado com Ethiene Buso
Sanches. Foram seus filhos:
Ernesta Aparecida Dias Zuca,
falecida que foi casada com
Luis Edson Zuca e Valdomiro
Ferraz Filho, falecido que foi
casado com Izabel dos Santos
Dias. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 17/06/
2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CECILIA GEORGINA GRIN
PETROCELLI faleceu dia 16/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 83 anos de idade e era viú-
va do Sr. Francisco Petrocelli.
Era filha do Sr.  Eduardo Grin e
da Sra. Josepha de Lima Grin,
falecidos. Deixa o filho: Eduar-
do Grin Petrocelli casado com
Maria Carolina de Souza Ro-
zzatto. Deixa 4 netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 17/06/2025
as 10:00hs, no Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CELSO LUIZ MACCHI fale-
ceu dia 16/06/2025  na cidade

de Piracicaba, aos 68 anos de
idade e era casado com a Sra.
Ligia Maria Nogueira Serigat-
to. Era filho do Sr.  Alcides Mac-
chi, falecido e da Sra. Izolina
Soares de Lima. Deixa i r-
mãos, sobrinhos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 17/06/2025 as
14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA GRECINA DE OLI-
VEIRA faleceu dia 16/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Pinheiro de Macedo. Era
filha do Sr. Sebastião Pinheiro
de Macedo e da Sra. Maria Ma-
dalena de Oliveira, falecidos.
Deixa os filhos: Rosemary Pi-
nheiro de Macedo, Rosemari
Pinheiro Domingues, Regiane
Pinheiro de Macedo, Robenita
Macedo, Remica Berenice de
Macedo Diniz casada com Adil-
son Diniz e Wesley Pinheiro de
Macedo casado com Liliane de
Macedo. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 17/06/
2025 as 15:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Safira, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DUDLEY ROCHA BASTOS
faleceu dia 16/06/2025 na cida-

de de Piracicaba, aos 96 anos
de idade e era casado com a
Sra. Maria Emilia do Carmo
Menezes Bastos. Era filho do Sr.
Jonas de Faria Bastos Filho e
da Sra. Livanete Rocha Bastos.
Deixa os filhos: Luiz Ricardo
Menezes Bastos casado com
Elza Maria Giacomini Bastos,
Ana Lucia Menezes Bastos Ta-
manini casada com Douglas
Tamanini, Ana Silvia Menezes
Bastos, Paulo Eduardo Mene-
zes Bastos casado com Rena-
ta Dominguez de Toledo Bas-
tos, Ana Vera Menezes Bastos
de Aguiar casada com Antonio
Celso Salvego de Aguiar, Ana
Cristina Menezes Bastos Vici-
no casado com Carivaldo Vici-
no. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição – Sala
Standar, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ APARECIDO DE OLI-
VEIRA faleceu dia 17/06/2025
na cidade de Iracemápolis, aos
66 anos de idade e era casado
com a Sra. Maria de Fátima da
Conceição Silva de Oliveira. Era
filho do Sr.  Sebastião Ferreira
de Oliveira e da Sra. Dorina
Dias de Oliveira. Deixa os filhos:
Willian de Oliveira casado com
Melissa, Gabriela de Oliveira
Prado casada com Lucas, Ra-
faela de Oliveira Gonçalves ca-
sada com Maurício. Deixa as
netas: Maria Luiza, Eloá e So-
phia, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 16:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo para
a referida necrópole.  Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO ÉRON ROSSI PENAT-
TI faleceu dia 17/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 05
anos de idade. Era filho do Sr.
Ivan Antonio Penatti e da Sra.
Mayara Rossi Penatti. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Saltinho  Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS DIRCEU PEDRO-
LLI faleceu dia 17/06/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos
72 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Iracema Cecilia
Pedrolli. Era filho do Sr.  Jose
Pedrolli e da Sra. Ilda Risso
Pedrolli, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Wagner César Pedrolli
casado com Andrea Cristina
Frangnani Pedrolli, Elisandra
Patricia Pedrolli casada com
Fábio Campagnholi. Deixa 3
netos, 1 bisneto, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para a referida
necrópole.  Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZA DA SILVA MARIA-
NO faleceu dia 17/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casada
com o Sr. Ademar Mariano. Era
filha do Sr.  Francisco da Silva e
da Sra. Margarida Duarte da Sil-
va, falecidos. Deixa os filhos:
Cesar da Silva Mariano casado
com Luciana Freire dos Santos,
Vitor da Silva Mariano casado
com Nicaele Naira Novais dos
Santos Mariano. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala C, seguindo para
a referida necrópole.  Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.



A19
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 18 de junho de 2025



A20
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 18 de junho de 2025


